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a 
AS NOVAS MEDIDAS 

DE 

Obras Publicas 

Fomento 

advento do sr. Elvino de Brito á pasta do mi- 
2 nisterio das obras publicas deixou logo prevêr 

ás pessoas, que conhecem os dotes do seu — 
Brino talento, a sua extraordinaria actividade, e o largo 

— Conhecimento que tem dos negocios publicos, especial- 
Mente n'aquella secretaria de estado, que a sua admi- 
Nistração se havia de assignalar por medidas que vin- 

— Culam o nome d'um estadista á historia d'um paiz. 
—, O novo ministro que ha vinte annos dá o contingente 
do seu trabalho e da sua dedicação aos serviços do mi- 
“Nisterio das obras publicas e industria; que, correndo 
4 escala burocratica em marcha o q conquistou 
SUccessivamente os logares á força de serviços reco- 
hecidos por todas as situações politicas; que, ocçu- 

......................... 270 

ALAS 

pando para bem do paiz o logar de director geral da 
agricultura, tem sido o prelado da lavoura nacional, 
apostolando e disciplinando o fecundo”movimento do” 
nosso progresso agricola, devia de vir munido d'uma 
boa bagagem de conhecimentos, projectos e planos a 
realisar, agora que passava a ter alçada para a execução 
das suas iniciativas, quando até aqui.,apenas podia sug- 
geril-as. 

Não havendo na actual conjunctura ensanchas por 
onde pudesse expandir-se o vôo arrojado de largas 
aspirações de beneficios materiaes tendentes à tonificar 
a riqueza nacional, phantasias caras por onde delirou a 
imaginação de muito ministro facil em saccar sobre o 
futuro, parece entender o sr. Elvino de Brito que lhe' 
cumpre contribuir para a nossa regeneração economica, 
fomentando por todos os modos o desenvolvimento das 
suas fontes di riqueza: a agricultura e a industria. 

E? a estas directrizes ou ideias-bases bem definidas e 
precisas, como se diz na linguagem tactica allemã, que 
pretende encostar principalmente toda à economia da 
sua administração. E. 

Fomentando a industria agricola, manufactureira. e 
extractiva, favorece indirectamente o commercio e a in- 
dustria dos transportes, que vivem d'ellas e por ellas. 

Não podem ainda os diplomas que já tem referen- 
dado ou assignado servir de demonstração do que di- 
zZemos, mas são um razoavel indicio, e alguns um começo 
do pedestal que se está fazendo. 

Transparece de facto alli o pensamento de favore- 
cer a agricultura, facilitar os transportes, dar interven- 
ção na resolução dos negocios aos representantes das 
classes que são as forças productoras, beneficiát a in- 
dustria fabril. : 
E assim, em curto praso, (que a vida dos ministe- 
rios corre rapida) tem dado a lume grande copia já de 
providencias, d'entre as quaes muitas ha de seguro 
exito e incontestavel utilidade, e todas traduzem o lou- 
vavel intento de beneficiar a riqueza publica e de con- .. 
tribuir-para a solução do nosso temeroso problema fi-." "= 
nanceiro. e 

Algumas d'estas providencias interessam-nos de per- se 
to, como são as que se referem ao serviço de. ligação : 
das linhas do sul e sueste com a restante rêde ferro- + 
viaria. | 

Vae acabar a muralha da China que separava as 
provincias ao sul do Tejo das do norte, d'uma maneira 
mais formidavel do que uma linha de fronteira de dois 
estados. 

Merece o nosso decidido applauso o importante de- 
creto sobre as faxas de terrêno contiguas ás estradas e 
vias ferreas. o 

E' uma excellente ideia que na Allemanha deu os 
melhores resultados. Oxalá seja cumprida. : 

Oxalá tambem se promulgue de modo mais impera- 
tivo e isento de duvidas, que não é licito plantar nas 
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258 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
bermas das estradas de nivel, e junto á aresta inferior 
dos taludes em aterro, arvores de longas e absorventes 
raizes como o eucalypto, a acacia, etc., que são a 
desolação dos campos marginaes. 

O artigo 4.º do decreto.já diz. alguma cousa, mas 
talvez fosse necessario ainda definil-o e explical-o de 
modo mais claro, estabelecendo-se que os proprietarios 
marginaes teem o direito de abrir ida Junto do pé dos 
taludes em aterro para cortar as raizes d'essas especies 
arboreas que lhe invadem c sugam o solo. 

As medidas promulgadas teem, como se vê, esta fei- 
ção em que se revela um technico, como engenheiro 
que é, o desvelado director dos serviços agronomicos e 
o homem d'estado. 

Não nos, surprehendem, porque ha muito esperamos 
da sua arrojada iniciativa e grande experiencia uma 
obra de vulto. 

O. Ss. 

a - 

CONGRESSO 
“INTERNACIONAL DA IMPRENSA 

Estão fixados os ultimos dias do mez corrente para 
a reunião, em Lisboa, d'este congresso, o qual devia 
realizar-se em maio ultimo, o que não pôde succeder 
por circumstancias imperiosas. : : 
A visita ao nosso paiz despertou tal interesse no jor- 
nalismo extrangeiro, que a reunião que se espera será 
a mais numerosamente concorrida de quantas teem 
realizado este congresso. 
Eis o numero dos concorrentes dos differentes pai- 

zes, tanto congressistas inscriptos, como senhoras que 
os acompanham : | 

Congressistas Senhoras Total 

Allemanha...... Ae 3 3 3o 
— O AS nNDDEES 26 8 24 
— SCCO RPERERARÓ SA tá I 14 

1 TESTS ATACADO 8 2 IO 
Estados-Unidos........ 5 I 7 
IIIANICIA. - .. cce o 5 o— 5 

NDA o a aa aa TOA 20 124 
EAN Lo Lv: I — I 
NERI ot o: TA O . 8 
ENE o do cce. 34 6 40 
OO Lc ORAS RSS 14 — 14 
— AE da 37 — à 
ETA o o cado 3 m— 3 
O IDO ERA à — 2 
o ASA TO é 2 15 
NA Ao co coca a ELA I o 
ESRBANAAr co 0 2.22 I — i 

Total de extrangeiros — 3o3 46 349 
PONtIgueges:. rmóinan: 43 A 44 

REGRA BARNES 2 oo o dA 47 3093 

A vinda de cerca de 350 extrangeiros deve ser de 
benefica influencia para o nosso paiz, que por elles se- 
rá apreciado mais favoravelmente depois da sua visita 
do, que sem nos conhecerem de perto. 

Pena é que essa visita não se prolongue por mais 
dias, o que, todavia, não se dará com todos, porque 
varios congressistas virão alguns dias antes, e outros, 
terminado o periodo do congresso, ficarão uns dias 
mais entre nós, realizando excursões no paiz, estudan- 
do os nossos usos e costumes e o nosso viver activo. 
Uma parte dos congressistas chega a Lisboa, por 

mar, no dia 23. 

Esses serão esperados á entrada da barra pela com- 
missão exº*cutiva do congresso e por diversas corpora- — 
ções c particulares que irão, em vapores, recebel-os e 
acompanhal-os até o ancoradouro. 

Os restantes veem todos por Salamanca-Pampilhosa, 
“devendo chegar a Lisboa no dia 25. 

Esse dia é consagrado a descanço e á visita da cida- 
de, estabelecimentos scientificos, museus etc. 

Eis o programma que provisoriamente está delinea- 
do, sujeito ainda a alterações: 

No dia 26 é a sessão de inauguração do congresso, 
na sala Portugal da Sociedade de Geographia, á qual 
residirá El-Rei, pronunciando o discurso inaugural. 
essão de secções e. a primeira, sessão plenaria. 
A' noite a Camara M 

sistas, offerecendo-lhes um refresco. 
No dia 27 de manhã será a 3.º sessão do congresso; 

á 1 hora realiza-se um passeio a Cintra, onde a Asso- 
ciação dos Jornalistas offerece um lanche que será 
servido no parque da Pena ou, se acaso o tempo não 
o permittir, na sala dos cysnes, do palacio real. 
Em 28, depois do almoço,passeio no Tejo n'um ou 

mais vapores do Estado, seguindo até Cascaes, onde 
el-rei, cujo anniversario é n'esse dia, receberá os cum- 
primentos dos congressistas. Depois servir=se-ha o jan- 
tar, no Casino (sala e terraço sobre o mar, o que será 
agradabilissimo) e á noite, Cascaes, as embarcações an- 
coradas na bahia, as margens do oceano e pontos altos, 
como Mont Estoril e outros, serão illuminados, fazendo 
um magico effeito. 

Ao regresso dos visitantes, é de esperar que as diffe- — 
rentes povoações balneares por onde passa o comboio 
vão successivamente illuminando a fogo de Bengala, de — 
forma a conseguir-se quasi abrilhantar todo o percurso 
até Lisboa. 

Na manhã de 29 é a sessão de encerramento do con- 
resso. De tarde espera-se que haja tourada no Campo 
equeno, á qual assistirão todos os nossos visitantes em 

recinto separado. ! 
O dia seguinte, 3o, é consagrado a visitas á capital, 

vontade dos : congressistas. A' noite é o banquete do 
congresso, no theatro de S. Carlos. 
Em 1 de outubro É dano: OS COngressistas, em com- 

boio especial, para Thomar, onde as Associações Com- 
mercial e dos Lojistas de Lisboa e Industrial Portu- 
gueza, d'accordo com os habitantes da historica cidade 
e as direcções das grandes industrias alli installadas, fa- 
rão aos extrangeiros uma brilhánte recepção. 

Visitar-se-hão as fabricas, o notabilissimo convento 
de Christo e outras curiosidades da cidade, sendo ser- 
vido um almoço no claustro do convento. 

Será no domingo, 2, a ida para o Porto que se effe- 
ctuará pela linha do Oeste, se fôr possivel, senão pela 
do Norte. 

A ser por Oeste, os viajantes almoçarão nas Caldas 
da Rainha, ou em Leiria. Os que queiram visitar à 
Batalha ficam alli até o comboio da. noite, chegando ao 
Porto na manha. 

Os que seguirem logo ao Porto chegarão alli de tar- 
de, sendo recebidos pela grande commissão que se 
organizou na cidade, composta dos elementos commer-, 
cial e industrial, camarario e associação dos jornalistas, 
que nos dois dias seguintes (segunda e terça) offe-" 
recem uma recepção nas salas da Bolsa, visita ás prin- 
cipaes adegas de (Gaia, banquete na nave central do 
Palacio de Crystal e, por ultimo, um passeio ao Ver- 

nã as receberá os congres- 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

vio, no Douro, com visita ás grandes propriedades 
amadas dos Ferreirinhas, enorme dominio agricola e 

industrial, o mais notavel do paiz, onde será servido o 
anche de despedida, fechando-se assim os festejos do 
Congresso. 

- Todas as linhas férreas do paiz puzeram á disposi- 
ção da commissão passes para a viagem dos congres- 
Ssistas, e o niesmo fez a companhia de Salamanca ás 
fronteiras. 

A. companhia "Carris de ferro de Lisboa concedeu 
que o bilhete de congressista seja considerado passe de 
livre circulação em todos os seus carros. 
— O mesmo se espera farão outras empresas de trans- 
porte, especialmente a dos Carris de ferro do Porto. 

— Aos congressistas será oflerecida uma elegante car- 
teira, cuja capa tem as côres nacionaes portuguezas, 

“tendo no interior uma relação de todos os congressis- 
tas, com os numeros dos seus bilhetes de identidade, o 
“programma dos trabalhos e dos festejos (emprego do 
empo) uma descripção succinta de Lisboa e do Porto, 

as plantas, a côres, d'estas duas cidades e um mappa 
do paiz. 
— Os numeros dos bilhetes a que acima nos referimos 

são tambem uteis para a correspondencia que os con- 
Bressistas tenham que receber em Lisboa, e que, sob 
esse numero e em caixotim separado, lhes será reser- 
vada no escriptorio de informações e corréspondencia 

—Installado na Sociedade de Geographia pela Commissão 
do Congresso. 
— Como no referido. escriptorio estará patente uma re- 

— lação dos nomes e numeros, facil será a quem, de Lis- 
— boa, queira dirigir qualquer correspondencia à um ou 
mais dos congressistas, indicar, na frente do sobscripto, 
o, numero que lhe, corresponde, indicação que deve ser 
feita em caracteres bem legiveis, de 2 centimetros pelo 
menos, : ' 

— Este programma não é ainda o definitivo, mas é de 
crer, que pouca álteração sofíra. 

o - 

PARTE OFFICIAL 
* 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 
e Industria À 

Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 

Repatição de caminho de ferro 

Dom Carlos, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algar- 
es, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos, que as cortes 

Beraes decretaram'a nós queremos a lei seguinte; 
Artigo 1.º É o governo auctorisado a tornar definitiva a con- 

Cessão provisoria feita a Alberto da Cunha Leão e Antonio Julio 
Pereira Cabral, para a construcção e exploração de um caminho 
de ferro da Regua & Chaves e á fronteira, nos termos do decreto 
de 1 de abril de 1897 e das clausulas e condições ao mesmo an- 
Nexas. d 
, Art, 2.º,E elevado: a trinta e cinco annos o praso da isenção de 
Impostos, a que se refere o n.º 2.º da clausula 44.º dis referidas 
Clausulas e condições. 

Art. 3.º E concedido aos concessionarios o direito de opção na 
Cconstrucção e exploração de todas as linhas convergentes a pon- 
tos situados dentro das zonas lateraes de 3o kilometros referidas 
na clausula 48.* : i 

Art. 4.º É permittida aos concessionarios a exploração da li- 
nha por meio de tracção electrica, precedendo auctorisação dada 
Pelo governo. : 
— Art. 5,º Outrosim fica o governo auctorisado a conceder a con- 
Strucção e exploração do caminho de ferro do Valle do Lima, no 
todo ou partes, com as condições identicas áquellas que constam 
d'esta lei. : 

— Art. 6.º Fica revogada a legislação em contrario. ' 
. Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhe- 
mento e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e 

teens 

uardem, e façam cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella 
contém. 

— Os ministros e secretarios d'estado dos negocios da fazenda, e 
das obras publicas, commercio e industria, a façam imprimir, pu. 
blicar e correr. Dada no paço, aos 7 de julho de 18Oh, ERR : 
com rubrica e guarda. — Frederico Ressano Garcia — Augusto 
José da Cunha. é” 

2.º Repartição 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o projecto, datado 
de 7 do corrente, de um typo de taboleiro metallico de 3m,60 de 
vão, para substituição de taboleiros de pontões de egual abertura, 
existentes nas linhas ferreas de leste e norte, apresentado pela 
companhia real dos caminhos de ferro portuguezes : ha por bem, 
conformando-se com o parecer de 21 do corrente, do conselho su- 
perior de obras publicas e minas, approvar o referido projecto - 
com a condição, porém, de que a um dos lados dos taboleiros . 
d'este typo, que forem substituidos, seja estabelecido um pequeno 
passadiço, para garantir a segurança dos empregados e operarios 
que transitarem pela linha. 

Paço, em 20 de julho de 1898. — Augusto fósé da Cunha. 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o projecto, datado 
de 25 de Junho. findo, de um typo de taboleiro metallico para 
pontões de 5 metros de abertura, para substituição dos taboleiros 
de egual vão, nas linhas ferreas de leste e norte : ha por bem, 
conformando-se com o parecer de 14 do corrente do conselho su- 
perior de obras publicas e minas, approvar o referido projecto — 
como a condição, porém, de que a um dos lados dos taboleiros 
d'este typo seja estabelecido um pequeno passadiço para segu- 
rança dos operarios e empregados que transitarem pelas menci 
nadas linhas ferreas. : 

Paço, em 23 de julho de 1898. — Augusto José da Cunha. 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o projecto datado 
de 22 de junho ultimo, de casas para guardas das passagens de 
nivel do caminho de ferro de Cascaes, nas ruas do Livramento e 
Vinte e Quatro de Julho, apresentado pela companhia real dos ca- | 
minihos de ferro portuguezes : ha por bem, conformando-se com 
o parecer de 25 de julho findo do conselho superior de obras pu- 
blicas e minas, approvar para os devidos effeitos o referido pro- 
jecto, devendo, porém, as janellas para o lado da via publica te- 
rem 1 metro de largura. 

Paço, em 2 de agosto de 1898. — Augusto José da Cunha. 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente a conta de liqui- 
dação da garantia de juro apresentada pela companhia nacional 
de caminhos de ferro, concessionaria do caminho de ferro de San- 

“ta Comba. Dão a Vizeu, relativa ao periodo decorrido de 1 de ja- 
neiro a 3o de junho do corrente anno (2.º semestre do anno eco- 
nomico de 1897-1898) : ha por bem, conformando-se com o pare- 
cer de 28 de julho findo, do conselho superior de obras publicas 
e minas, approvar a referida liquidação na importancia de réis 
3 1:2579h243, é Ordenar : ã 

1.º Que, salvas as disposições do artigo 15.º da carta de lei d 
26 de fevereiro de 1892, seja paga á companhia naciofial de ca- 
minhos de ferro aquella quantia de réis 31:257%p243, importancia 
total do juro garantido e liquidado, em relação ao 2.º semestre d 
anno economico. de 1897-1898. 

2.º Que esta liquidação continue a ser considerada provisoria 
emquanto não estiverem concluidos todos os trabalhos e rigoro 
samente feita a medição da linha. e. 

O que se communica ao director fiscal de exploração de ca 
minhos de ferro, para os devidos effeitos. SAS: : 

Paço, em 6 de agosto de 1898. — Augusto José da Cunha. 

Tendo a companhia nacional de caminhos de ferro, concessio- 
naria da linha ferrea de Foz Tua a Mirandella, apresentado a con 
ta da liquidação da garantia de juro relativa à exploração d'esta 
linha, durante o periodo decorrido de 1 de janeiro a 3o de junho 
de 1898 (2.º semestre do anno economico de 1897-1898), na im-. 
portancia de 31:408p 208 réis ; Poa 

Mostrando-se da mesma conta e da do 1.º semestre do referi- 
do anno economico, já liquidada, que o rendimento annual liqui- 
do dos impostos foi de 39:5173p648 réis, e portanto a kilometrica , 
de 7223%713,48 réis, ou superior em 223%713,48 réis ao minimo fi- 
xado para as despezas de exploração, sendo assim o estado res-, 
ponsavel só pela differença de 57:9803b172 réis entre o juro do ca- 
pital garantido na importancia de 59:222%6135 réis e aquelle ex- 
cesso ; “& SAIS São 

Considerando que em virtude da liquidação relativa ao 1.º se- 
mestre do mesmo anno economico, auctorisada em portaria de. 
31 de janeiro ultimo, o estado já pagou réis 26:48139964 e que, 
portanto, é assim responsavel pela differença na importancia de 
S1:4083p208 réis: S Cão x 
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- Attendendo ao que 

" Artigo 1.º Todos os 

lorados pelo estado 

$ unico. Independente 
artigo, as referidas 
, as providencias n 
o dos terrenos, que 

— os proprietarios gosarão d 
registo, nos termos do 

recer de 28 de julho findo do conselho superior de obras publicas 

vás as disposições do artigo 15.º da carta de lei de 26 de fevereiro 
de 1892, seja paga 4 companhia nacional de caminhos de ferro, 
como liquidação da garantia de juro do 1.º e 2.º semestres do an- 

que se communica ao director fiscal da exploração de cami- 

“Paço, em 6 de agosto de 1898. — Augusto José da Cunha. 

—, Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o pedido de aucto- 
” FTisação feita pela companhia real dos caminhos de ferro portu- 

3uezes, para o estabelecimento de um apeadeiro denominado de 
.acia, ao kilometro 278,780 da linha ferrea do norte, nas condi- 

com os pareceres do conselho superior de obras publicas e mi- 
's, datados de 3o de junho ultimo e 1 do corrente, conceder a 

Paço, em 6 de agosto de 1898. — Augusto José da Cunha. 

Senhor.— Possue o estado, junto das suas vias ferreas e das 
— communicação ordinaria, faxas de terrenos mais ou menos 

Xxtensas ou largas, quer agricultadas, quer incultas, que geral- 
nente são appetecidas pelos proprietarios das terras confinantes, 
mo arredondamentos destas. 
Essas parcellas de terreno, ou teem sido exiguamente aprovei- tadas para pequenas culturas pelas direcções dos caminhos de ro e pelas das obras publicas dos districtos, ou quasi por com- 
o jazem por cultivar, cobertas de mato. 

Neste ultimo caso, e mórmente quando confrontam com as ahas ferreas, constituem muitas vezes um verdadeiro perigo para propriedades contiguas, sobretudo nos mezes de verão, pelo 
o constante e eminente de servirem de rastilho ao fogo das 
omotivas, é transmittirem o incendio aos montados, ás searas maduras, ou aos pastos; pelo que, alem de outros motivos, to convém que esses terrenos passem para a posse dos pro- 

nais economicamente productivos do que na posse do estado. Nestas circumstancias e porque, sem o minimo inconveniente 
ara o serviço publico, podem ser approveitadas pelos proprieta- confinantes, pareceu-me opportuno entregal-os á exploração 

Ser por todas as fórmas possiveis auxiliada e protegida pelos oderes publicos, como de produzirem receitas para o estado. 
— E com estes fins, economicos para o estado e vantajosos para 
lavoura, que foi elaborado o decreto que tenho a honra de sub- 

Secretaria d'estado dos negocios das obras publicas, commer- 
2. é industria, aos 24 de agosto de 1898.—E/vino José de Sousa e 

d'estado dos negocios das obras publicas, commercio e industria: por bem decretar o seguinte: 

arias e aos caminhos de ferro, e pertenceutes ao estado, se- o cedidos á exploração «gricola dos proprietarios confinantes, termos do presente decreto. 
$ unico. A disposição d'este artigo comprehenderá os tractos 
terrenos já cultivados pelas direcções dos caminhos de ferro 

diversos districtos administrativos do paiz, e ainda os terrenos que, fazendo parte Integrante dos proprios caminhos de ferro e estradas, possam, sem inconveniente para o serviço, ser cedidos 4 oração agricola dos particulares. ; Art. 2.º Às direcções de caminhos de ferro explorados pelo ado e as das obras publicas dos differentes districtos adminis- ivos do paiz elaborarão com urgencia e remetterão á secretaria do dos negocios das obras publicas, commercio e industria, 
cadastro dos terrenos que devam ser entregues á exploração cola nos termos do artigo 1.º 

Art 3º À concessão dos terrenos será feita, nos termos da le- lação vigente, por alienação ou por arrendamento. 
$ 1.º No caso de alienação e de terrenos ainda não cultivados, 

l-Rei por bem, conformando se com o pa- 

encionada liquidação, e ordenar que, sal- 

898, aquella differença, na importancia de 

evidos effeitos. 

tabelecidos and o serviço dos comboios 
do Porto: ha por bem, conformando-se 

| Donseaet intima 

cujas mãos podem certamente tornar-se 

os transformará em condições de não só 
ficio para a nossa agricultura, bem digna 

evado criterio de Vossa Magestade. 

me representou o ministro e secretario 

tractos de terreno, contiguos ás estradas 

e pelas direcções das obras publicas dos 

mente, porém, do cadastro, de que trata 
direcções proporão ao governo, sem de- 
ecessarias para o immediato approveita- 
hajam de ser cedidos 4 exploração par- 

as vantagens de isenção da contribuição 
artigo 1.º do decreto de 3o de setembro 

de 1892; e no caso de terrenos já cultivados, os próprietarios go- 
sarão das vantagens conferidas pelo artigo 7.º do referido decre- 
to, quando os tractos de terreno não excedam um hectare. ; 

$ 2.º No caso de arrendamento, a renda estipulada começará 
a ser paga dois annos depois de feito o respectivo contracto. 

$ 3.º Aos arrendatarios de terrenos já cultivados pelo estado 
será sempre permittida a transformação das culturas, desde que 
d'ella não resulte prejuizo para o serviço publico. : 

$ 4.º Nos terrenos reservados pelo estado não se farão culturas 
que possam damnificar as explorações agricolas dos proprietarios 
confinantes. Ea Aa, 

Art. 4.º Nas plantações que orlam as estradas ordinarias só 
serão no futuro empregadas essencias florestaes e arvores fructife- 
ras adequadas á região agricola respectiva, sendo, sempre que as 
circumstancias o permittam, preferidas estas ultimas. : 

Art. 5.º Serão permittidas culturas, tanto nas estradas ordina- 
rias, como nas vias ferreas: 

1.º Nos perfis em aterro, até á intersecção do terreno natural 
com o respe-tivo talude ; 1 

2.º Na parte do proprio talude, a partir da intersecção da ver- 
tical tirada a 2 metros da aresta exterior da platatórma da estrada 
ou da via ferrea. ; 3 sã 

Art. 6,º Aos proprietarios, que destinarem os terrenos, adquiri- 
dos por virtude do presente decreto & cultura da vinha, serão for- 
necidas dos viveiros do estado as plantas, que requisitarem, com 
o abatimento de 75 por cento. : 

Art. 7.º Aos proprietarios, que destinarem os terrenos á cultura 
arborea ou sylvicola serão, nas mesmas condições, fornecidas se- 
mentes ou plantas, e bem assim o auxilio de agentes technicos 
para o os respectivos trabalhos. : 

Art. 8.º Instrucções regulamentares definirão o processo pra 
tico para a prompta e rigorosa exécução do disposto n'este de- 
creto. 

O ministro e secretario d'estado interino dos negocios da fa- 
zenda e o ministro e secretario d'estado dos negocios das obras 
publicas, commercio e industria, assim o tenham entendido e fa- 
çam executar. Paço, aos 24 de agosto de 1898 —REI.— Antonio « 
Eduardo Villaça, Elvino José de Sousa e Brito. TELA 

1.º Repartição 

Sendo da maior importancia para o desenvolvimento agricola 
e industrial das provincias do sul do reino o assegurar a facilidade 
das suas relações commercias com as provincias do norte, pela 
ligação dos serviços dos caminhos de ferro do sul e sueste com os 
das outras linhas do paiz, estabelecendo-se uma rapida e com-. 
moda transmissão, de umas para outras linhas, das mercadorias, 
recovagens e bagagens : 

Ha por bem Sua Magestade El-Rei ordenar: 
1.º Que o engenheiro director dos cuminhos de ferro do sul e 

sueste proceda à organisação do serviço de expedição directa de 
mercadorias, de grande e pequena velocidade, das estações da rede 
do sul e suesté para as outras linhas ferreas do paiz, é vice-versa, 
de accordo com a companhia real dos caminhos de ferro portu- 
guezes. 

2.º Que o mesmo director proceda ao estudo de tarifas com- 
binadas com a referida companhia e com as administrações de 
outras linhas ferreas, A o transporte de passageiros e expedi- 
ção directa de mercadorias de maior producção é consumo, nas é. 
zonas por ellas servidas, e para as quaes não haja ainda serviço — à 
combinado; S 

3.º Que proceda ao estudo da organisação de um serviço flu- 
vial, rapido e regular, de trunsporte de mercadorias, entre a esta- 
ção do Barreiro e Lisboa, em harmonia com o desenvolvimento 
do trafego e as necessidades dos serviços combinados; 

4.º Que os estudos, a que se referem os n.º” 2.º é 3.º, e a orga- 
nisação ordenada no n.º 1.º, sejam, pelo engenheiro director dos 
caminhos de ferro do sul e sueste, cuja reconhecida competencia 
e comprovado zêlo pelo serviço publico o governo tem na devida 
consideração, submettidos, o mais urgentemente possível, á appro- , 
vação superior. 

Paço, aos 24 de agosto de 1898.--Elvino José de Sousa e Brito. 

2.º Repartição ' 
Tendo em vista o progressivo augmento do trafego que tem 

tido as linhas ferreas do.sul do reino, e convindo que tão promet- 
tedor desenvolvimento das províncias por ellas beneficiadas não 
seja contrariado pelas difficuldades que a um bom e regular func- 
cionamento dos resp:ctivos serviços oppõe naturalmente a instal- 
lação acanhada da estação principal das referidas linhas na praça 
do commercio: ha por bem Sua “Magestade El-Rei ordenar que 
uma commissão constituida pelos engenheiros do corpo de enge- 
nheiros de obras publicas e minas, inspector de 2,º classe, José 
Joaquim de Paiva Cabral Couceiro, engenheiro chefe de 1.º clas- | 
se, inspector graduado, conselheiro INS Pires de Sousa Go- 
mes, engenheiro chefe de 1,º classe, Pedro Ignacio Lopes, enge- 
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nheiro chefe de 2.º classe, José Cecilio da Costa, e tenente-coronel 
do estado maior de engenheria, José Fernando de Sousa, dos quaes 
Oo primeiro servirá de presidente e o ultimo de secretario, proceda 
aos necessarios estudos para se determinar o local mais conve- 
niênte para a estação principal do.caminho de ferro do sul e sues- 
te, na margem direita do Tejo, ponierando não só a hypothese 

— de poderem reunir-se em um mesmo local todos os serviços de 
“Passageiros, como tambem a de serem precisas estações separadas 
para cada um d'elles, conforme o aconselharem uma boa organi- 
Sação dos serviços, a situação e a superficie dos terrenos que me- 
lhor satisfaçam ao fim que se tem em vista. 

Paço, aos 24 de agosto de 1898.-—Elvino José de Sousa e Brito. 

— 1.º Repartição 

Considerando que é do maximo interesse publico promover, 
por todos os meios, o desênvolvimento das industrias agricola e 
manufactora, e do commercio em geral, e sendo incontestavel- 
mente .a facilidade das communicações um dos elementos mais 
poderosos para o conseguimento d'esse fim: ha por bem Sua Ma- 
gestade El-Rei ordenar que os engenheiros directores dos cami- 
nhos de ferro, explorados pelo estado e bem assim o engenheiro 
director fiscal dos caminhos de ferro. explorados por companhias, 
coadjuvados, quanto possivel, pelo pessoal technico e auxiliar, 
que serve sob as suas ordens, procedam, sem demora, à elabora- 
ção do plano da mais conveniente ligação dos centros de popula- 
ção e producção agricola e industrial do paiz com as estações das 
vias ferreas em exploração, tendo em vista as actuaes condições 
d'aquella producção, o seu possivel desenvolvimento e o conse- 
quente augmento do trafego das mesmas vias ferreas, e devendo 
especialisar as obras de mais momentosa urgencia, bem como 
apresentar uma estimativa o mais approximada possivel da des- 
peza necessaria para a levar a effeito. ETA ; 

.— O mesmo augusto senhor espera que os referidos funcciona- 
rios, compenetrando-se da urgencia do assumpto que lhes é com- 
mettido, empregarão todos os esforços para que o resultado dos 
seus estudos possa habilitar o governo a resolver, no mais curto 
.. e pelos meios convenientes e legaes, tão importante pro- 
lema. 

Paço, aos 23 de agosto de 1898.—Elvino José de Sousa e Brito. 

| a 
TARIFAS DE TRANSPORTE 

Damos com este numero as restantes 11 tarifas das 
27 que as companhias Real e Beira Alta publicaram 
agora, em virtude das suas novas combinações. 

As que hoje distribuimos são : 
Da companhia Real as 
N.º 1 de grande velocidade — generos frescos; 
N.º 9 de pequena velocidade — mercadorias diversas; 
N.º 23 de pequena velocidade— mercadorias diversas; 

"N.º 24 de pequena velocidade — lenhas. 
Série NB. 
N.º 2 de grande velocidade — passageiros ; 
N.º 4 de pequena velocidade — materias inflamma- 

"Veis ; : 
— N.º5 de pequena velocidade — gado vaccum; 

N.º 6 de pequena velocidade — mercadorias diversas; 
N.º 7 de grande velocidade — bilhetes de ida e volta. 
Série, P. 
N.º 1, pequena velocidade—taras vasias; 
N.º 11 pequena velocidade — lãs e tecidos. 

+ 

Das tarifas da série N. B. ha duas edições, sendo | 
. uma da companhia Real, outra da da Beira Alta. Como a 
tarifa é a mesma, damos indifferentemente uma: ou ou- 

"tra edição. i 
— Da N. B. 7 ha uma outra edição sob a designação 
P. 13 do Minho e Douro; os nossos assignantes rece- 

—berão indistinctamente esta ou a N. B. 7 das compa- 
“nhias, o que nada influe. 

Tambem da P. 1 ha tres edições, do Minho, compa- 
nhia Real e Beira. 
"Esta: mesma tarifa é interna n.º 

real, como na mesma vae designado. 

Pr 

21 na companhia 

Para facilitar a consulta das varias tarifas de peque- 
na velocidade que constituem hoje a collecção, de n.º 
1 a 25 da Companhia Real passamos a indicar quae: 
os numeros do nosso jornal com os quaes ellas teem 
sidó distribuidas : rare des 

Tarifas 

Nº 1128/63" AD dE 10 Sete aaa 
3 bis HTTOO NE UPIARHO PTOS 
3 BB . 1189 16 1895 

Gi 758! ORAS TROS 
7 HAD 5 /1-ra6ho 1892 
Be »256 » 16 agosto — 18098 
LO TTICA O fora cao OR RD OS Si 
8 2356» .i6:agosto* “868 
ie: 1Oo7 1 junho 18092 
10 256º » 16/agosto' * 1808 

17,168,19 »1IO h 8 EO PO yu 19? 

Pla) 
TE 2O,DA É A DIO 
He's pg | 

N."s e datas da Gazeta 

I junho 

» 16 agosto — 1898 

1 

Ainda para mais facilitar a consulta das tarifas q 
constituem a collecção de pequena velocidade, tan 
internas como combinadas, das duas companhias qu 
reformaram agora as suas tarifas, daremos n'um « 
proximos numeros uma classificação de mercadorias, 
por ordem alphabetica com a indicação das tarifas es- 
peciaes que a cada uma são applicaveis. : 

Este trabalho, feito nos nossos escriptorios com t 
o escrupulo, baseado nos documentos officiaes comc 
são as tarifas que damos como annexo, consideramol-o 
de grande utilidade para os nossos assignantes. 

Tambem acompanham este numero duas novas. 
rifas da série E. P. combinadas entre a compan 
portugueza e a de Madrid-Zaragoza-Alicante. São ellas: 

N.º 5— transportes de barras de chumbo 
Tem por fim attrahir aos nossos portos, para embarcar 
aqui os productos das importantes minas de Pefiarroya 
e Linares que até hoje embarcam em Sevilha para 
portes do norte da Europa, no que a companhia, ti 
txndo dos seus interesses, promove um beneficio 
paiz, attrahindo: aos nossos portos uma nova correr 
de trafego que seguia por portos extrangeiros, 

N.º 7 — carvão mineral. Visto o elevádo pre 
que attingiu o carvão de. procedencia ingleza, as com 
panhias combinaram beneficiar o transporte procedente 
das hulheiras de Puertollano, Belmez e Villanueva para 
abastecer as nossas fabricas, tanto em Lisboa e Port 
como dos principaes centros industriaes do aos sendo 
a nova tarifa applicavel mesmo a toda a rêde do Norte 
e parte do Oeste por meio de adopção dos preços da 
estação mais além. : 

= 
TRACÇÃO ELECTRICA 

O conselho communal de Monza, Italia, approvo 
proposta do commercio com a sociedade Edison para 
utilisação da tracção electrica n'um tremvia entre Milão 
e Monza. : à. 

Por outro lado o conselho communal de commer 
deliberou adoptar a tracção electrica n'um tremvia 
valle . Palente, e. Potenza. êntre as estações de Ga 
Raimondo. 

A casa Singer de Berlim obteve a concessão de ui 
rêde de tremvias electricós—29 k. em Catania-Pal 
mo. 
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— Foi concedida á sociedade anonyma de Tranvias de 
Granada a permissão para mudar o systema de tracção 
a sangue pelo de tracção pela energia electrica. 
— A companhia é obrigada a executar as obras de in- 
stellação, conservação e reparação, seguindo as instruc- 

ções da camara municipal e da direcção de obras pu- 
licas. 
— Deve empregar a corrente continua cuja tensão não 

seja superior a 500 volts, transmittida por um fio de 
obre com 8 !/y"" de diametro, sustentado por um cabo 

para não soffrer a tracção devida ao peso. 
O fio tem que ficar supportado por postes metalli- 
“cos, misulas, cachorros, rosetas de gusa, ornamentados, 
installados com segurança ou encontrados nas fachadas 
das casas cujos proprietarios o consintam. 
— Os apoios não ficarão a distancias superiores a 40 

O ponto mais baixo da curva catenaria deve estar a 
> metros do solo. : 

telephonicas, deve ser defendido por meio de uma forte 
cobertura de bambú ou por uma rêde metallica, que 
impeça o contacto dos fios nos casos de ruptura dos 
onductores. 
As ligações ou juntas dos carris serão feitas esmera- 

damente com interposição de arame de cobre, e se isto 
não bastar, será collocado um cabo para conductor de 
retorno da corrente, afim de se evitar os effeitos de ele- 
ctrolyse. 

Os carros serão munidos de freio manual e freio ele- 
trico, que possam fazer parar o vehiculo 5 m. depois 

de elles fuccionarem. 
Cada automovel terá na cobertura uma luz electrica 

e 5 velas e o competente reflector para a illuminação 
via. 
Os cabos de alimentação serão protegidos por isola- 

— dores duplos. 
—-A sociedade é responsavel pelos damnos, avarias e 
prejuizos causados nas pessoas e propriedades durante 
construcção e exploração. 

: * : Ss * 

A companhia de tremvias de Barcelona inaugura em 
ovembro o novo systema de tracção. 

* 

Decidiu-se em Madrid uma questão interessante por 
xar jurisprudencia sobre um assumpto que nos póde 
1teressar de perto quando as nossas cidades tiverem a 
ortuna de possuir tremvias electricos com fio aereo, no 

seu interior. Eis o caso. 
A fabrica de electricidade do marquez de Camarines 
emprega cabos sobre a via publica, que nem isolados 

estavam por qualquer revestimento. 
— Em virtude d'um accidente qualquer, estes cabos 
cahiram nosolo, mais ou menos misturados com os fios 

a rêde telephonica. 
Passava uma carruagem cujos cavallos se embara- 
ram nos fios, ficando feridos pelas descargas electri- 

cas. O dono dos cavallos intentou uma acção contra a 
fabrica de electricidade que afinal foi condemnada a 
vagar-lhe uma indemnisação, não lhe valendo o alle- 

r que era caso de força maior, e que os cavallos se 
tam embaraçado nos fios telephonicos, mas não nos 

da illuminação electrica. 

— O cabo, no cruzamento com linhas telegraphicas ou | 

ferreas electricas, em 1895 já se. contavam 32, em dio . 
44 e Em 18097 o numero subiu a 56, havendo mais 34 
em construcção. : ão 

O comprimento total d'estas linhas é de 957,13 kilo- 
“metros, o numero de carruagens com motor 2.255 e 
sem motor 1.601. 

E' movida electricamente a linha Berlim-Hart'ord 
com o comprimento de 20 kilometros. de 

O conductor está a o0,"”5o do solo. Tem-se reconhe- 
cido que este systema é muito proprio para linhas em 
que ha muitas paragens. Com locomotoras ha grandes: 

ãi 

“O 

SE
VI
OS
 

+ 
E gem; com a tracção electrica as perdas são muito pe- 

quenas. 
A linha acima tem 17 paragens em 20 kilometros e, 

apesar d'isso, attinge-se a velocidade media de 40 kilo- 
metros. 

Projectam-se novas experiencias sobre tracção electri--— 
ca na linha Berlim-Zehlendorf, introduzindo um com- 
boio electrico no intervallo dos comboios ordinarios 
com a velocidade de 6o kilometros e que faça 17 via- 
gens de ida e volta, j 

O comboio terá 9 viaturas, tendo, a da testa e da 
cauda, motores, para assim se evitarem manobras. — 

O desenvolvimento que vae tendo cste genero de 
viação nos paizes mais adeantados faz-nos vaticinar que 
não passará muito tempo sem que nas nossas linhas 
de Cascaes, Cintra e Cintura, e nos tremvias de Coim-- 
bra á Figueira, do Porto a Espinho e do Porto á Povoa 
seja adoptado tambem o novo systema. 3 

ss 

3 

perdas de vapor e de tempo para o arranque c para- 

* 

Deram bom resultado as experiencias realisadas em 
Roma sobre os accumuladores Pescetlo applicadas á = 
viação clectrica. “0 PASINA) 

A bateria pesava 2000 kilo 
tida por quatro caixas colloca 
ruagem. 
Usou-se o regulador da sociedade Romana de trem- 

vias. 
O trajecto foi na linha da rua Dogali a Santa Ignez, 

adeante da Porta Pia com 3 kilometros de extensão, 
linha que tem curvas apertadas e rampas de 4 %, 
atravessou-se tambem a linha da rua Nacional subin- 
do a rampa de Magnanopoli a 6 %. 

O exito foi completo. 

- [RA ; &. 
rammas e estava repar- 
as nos extremos da car- = 

WO 

INVENÇÕES = 

Foi pedido em Nova-York privilegio d'invenção para 
bicycletas electricas. : 

Segundo os inventores attingem a velocidade de 50 
milhas por hora. Ha bicycletas para uma pessoa e tan- 

” 

dems para mais de uma pessoa. 
As primeiras custam 100 dollars. 

. Organisou-se uma companhia para a exploração do 
invento. ! 

* 

A companhia do caminho de ferro de Orleans está 
experimentando nas carruagens dos comboios das suas — 
hnhas um apparelho destinado a evitar a entrada do 
vento e da poeira nos compartimentos. Consiste este 
singelo apparelho em duas delgadas laminas de madei- 
ra ao longo das hombreiras das janéllas, devendo des- 
empenhar o papel de cortar as correntes de ar e expu 
sar o pó. tá 
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EXPOSIÇÃO DE PARIS 
Os trabalhos das fundações de alvenaria da ponte 

— Alexandre III estão concluidos. 
“Continua-se activamente a superstructura architecto- 

Elica. 
— "Está prompto o muro de encontro da margem es- 
— querda e adeantado o da margem esquerda. 

— Nas officinas estão quasi concluídas as aduellas de 
aço dos arcos. 

— Começou a installação da ponte provisoria atravez 
— do Sena, que deve servir para a montagem dos arcos. 

%* 

Decidiu-se já qual o local da exposição colonial. Fi- 
ca no jardim do Trocadéro a que será annexada a pra- 
ça do Trocadéro e a rua Magdebourg. 

A exposição colonial franceza dispõe de 66.000 m. 
q. ou mais 24.750 do que em 1889. 

As colonias extrangeiras terão 43.000 mM. q. 

* 

Segundo um trabalho do commissariado geral da 
exposição, os expositores extrangeiros occupam metade 
do espaço destinado á exposição; sendo a outra metade 
occupada pelos expositores francezes. 

” 

Os proprietarios das minas de hulha da bacia de Donels 
tencionam exhibir na exposição uma pyramide em de- 
graos feita de hulha das differentes variedades de car- 
vão de Doneis. 

— Apresentam tambem cartas, plantas, photographias, 
- estatisticas, modelos de ferramentas e instrumentos em- 
pregados na extracção e lavra. 
som em 35.000 rublos a despesa. 

a 
OS CARRIS D'AREIA 

Foi ha pouco apresentado n'um congresso de enge- 
nheiros e architectos, em Dresden, um systema, inven- 
ção do engenheiro Kôpcke, que tem por fim evitar 
accidentes como os que já por mais de uma vez tive- 

“ram logar na nossa estação do Rocio. 
A invenção consiste no seguinte: Em logar apropria- 

do faz-se um desvio que acompanha parallelamente e 
a distancia de uns 3o centimetros a linha principal. 
Aos dois lados de cada carril do desvio AA AA 
travessas ou pranchas que. formam uma calha que é 
cheia d'areia, de modo que fique uma camada de pelo 
menos 6 centimetros acima do perfil do carril. 

— Sendo necessario fazer parar rapidamente um com- 
— boio, este é conduzido para o desvio e pára depois de 

o 4 percurso. : 
ara demonstrar a efficacia do invento, fez-se entrar 

ha estação um comboio de mercadorias em grande ve- 
— locidade, o qual, conduzido para o desvio, parou com 

— uma rapidez que deixou maravilhados os assistentes. 
Na estação do caminho de ferro Silesiano em Dres- 

“den, onde já ha bastante tempo estão adoptados estes 
. Carris d'uareia, já se evitou, em virtude d'elles, uma enor- 
“Mme desgraça. Em 21, de dezembro de 1896 falharam, 
— Por causa da geada, os freios do comboio ao entrar na 

— estação; era inevitavel um choque, mas o machinista 
deu o signal de alarme e o agulheiro fez entrar o com- 
boio no desvio, onde ficou parado sem causar o menor 
Prejuizo. 

Para se trazer o comboio á via principal, facilmente 
se afasta a areia dos carris do desvio, funccionando 
este, então, como outra qualquer via de resguardo. 

Seria para desejar que o invento, tão simples na sua 
applicação, fosse geralmente adoptado. 

a 
ESCOLA FERRO VIARIA 

Foi creada em Breslavia, na Prussia, uma escola des- 
tinada á instrucção pratica e theorica dos empregados 
das vias ferreas.. 

Este instituto depende da Administração das vias 
ferreas e admitte os aspirantes a empregos nos differen- 
tes ramos do serviço ferro-viario. : 

As lições são obrigatorias para os candidatos. Admit- 
tem-se tambem os actuaes empregados que intentam 
accesso. 

O ensino é de natureza pratica quanto possivel 
e está confiado a empregados da Direcção das vias fer- 
reas que só professam as materias que conhecem d'uma 
maneira especial. 

A escola funcciona desde outubro ao fim de março. 
O programma das materias é o seguinte: 

Constituição do imperio, regulamentos do governo e 
das administrrções das vias férreas; o É 

Seis disciplinas, jurídicas e administrativas em materia 
ferro-viaria ; 

Geographia ; 
“Deveres dos empregados e operarias e seus benefi- 

cios ; 
Lontabilidade e economia ; 
Escripturação ; 
Jurisprudencia. Leis relativas ás empresas ferro-via- 

rias, expropriações, cadastro etc. 
Material ferro-viario. Officinas. Fiscalisação e balanço. 
Tarifas, Impostos e direitos, uso dns vagons, fretes. 
Apesar de só ter aberto em 1897 esta escola, já se 

reconhece como contribue para elevar os conhecimen- 
tos dos empregados da carreira.” 

= 
ABERTURA DO SIMPLÃO 

O orçamento para os trabalhos da perfuração d'este 
monte, feito pela companhia Jura-Simplão, dá as se- 
guintes sommas: 

Empreitada da galetide..::... fi 54/000:000 
(Zonstrucção da via...... ACAO RL IS OSODR 
Despesas da administração (2 º%º/o 

da empreitada e 5 0/9 das res- 
fatos COsDeSAS). ls, RENA CR to 

Despesas preliminares e impre- 
ovo) Tata SFA TDO o Patiok Aee MA 3.100:000. 

Os subsidios suissos são ...... fr. 12.010:000 
» » italianos São. .... » | 4.006:000 

60.000:000 

76.010:000 
EMprestimo......2heãe. CORE: 

EA Coioa » 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Material das linhas ferreas portugrezas, por Augusto 
Vieira da Silva, ten. de engen.*— E' destinado ao en- . 
sino dos sargentos da companhia de caminhos de ferro 
do regimento de engenharia, o livro publicado pelo 

.e*.. 
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“laborioso e talentoso official d'engenheria Vieira da Sil- 
“va. O seu titulo, modesto em demasia, parece indicár 
um succinto resumo sobre o material ferroviario por- 

— tuguez. Mas a obra*é mais do que isso; embora não 
“seja um tractado, de indicações preciosas que muito 
engenheiro, f4ra da profissão especial das vias ferreas, 
agradece e descja. Feto 

Foi ideia excellente a de recolher em volume ou se- 
—parata os artigos publicados no conceituado jornal te- 
chnico. Revista de engenharia militar. Os artigos nas 
Tevistas, fragmentados, perdem grande parte do inte- 

— resse, qne readquirem nas edições em separado. 
— Lemos com verdadeiro interesse as 144 paginas do 
livro e sinceramente declaramos que nos deixou muito 
agradaveis impressões pm sua concisão sobria, pela 
singeleza da exposição, boa ordem de materiaes e larga 
copia de informações. que ministra. 

Livro manual e simples deixou as theorias, os calcu- 
— los, os requintes de minuciosas desçcripções para fixar 
como um schémas as impressões mais essenciacs, fa- 
zendo-o d'uma maneira nitida e breve. 

As proprias figuras que são lithographadas e em que 
portanto a reproducção ás vezes deixa a desejar foram 
executadas para dar a ideia dos objectos d'um modo 

— distincto sem pretenderem representar pormenores que 
prejudicavam a sua comprehensão. fr: 

— Parece-nos que consegue o seu fim completamente. 
— Na technologia sente-se o desejo do auctor de a tor- 
nar mais portugueza. Pena é que não realisasse mais 

— completamente o seu desejo, empregando indistincta- 
— mente vocabulos alheios e os nacionaes ou nacionalisa- 
dos, e os corruptos. 

— Seria preferivel em simples notas dar a versão da 
linguagem operaria: as chulipas, tifores, crossiuras, etc. 

Isto é talvez caturrice nossa mas detestamos o duplo 
champignon, as eclisses, a. sabotagem, os chaviots em 
(osso ou em fosso as boggies. 

Se não fosse bradar no deserto diriamos de prefe- 
rencia locomotoras em vez de locomotivas, bagageiras 
em vez de furgons, chapuzes em vez de bombas e não 
escreveriamos wagons mas vagons como escreve o 
auctor a apezar d'isto escreve fourgon. 

— Este livro pode dizer-se seguramente que veio preen- 
cher uma lacuna na nossa bibliographia especial. Oxalá 

o sr. tenente Silva continue no trabalho encetado com 
— tamanho exito. Assim illustra o seu nomé e presta um 
serviço real á arma onde tanto se distingue e á enge- 
heria portugueza. 

a 
PARTE FINANCEIRA 

BOLETIM FINANCEIRO 

— Lisboa, 31 de agosto de 1898. 

Em que pese aos que digam que a mudança ministerial que 
annunciámos ha quinze dias não devia ter influencia nos merca- 
dos de fundos, teve-a e de tal sorte que produziu uma como que 
desorientação em tudo e em todos. 

Com o ministerio anterior tudo ia andando sem alterações, 
mais que o cambio do Brazil melhorasse, que a guerra da 

Asa acabasse, que outras condições concorressem para a 
melhoria das nossas finanças, ou dos cambios que são o cadinho 
em que ellas se depuram. rico. à O 

— A mudança do titular da pasta da fazenda, sendo nomeado 
para este cargo um dos caracteres mais provadamente honestos 
Ne partido progressista; funccionario distincto, com larga folha 
de serviços ao paiz, conhecido em todo o estrangeiro, fez nascer 
certas esperanças n'uns, e grandes receios n'outros, e d'ahi a in- 
certeza que tem motivado, nos ultimos dias, uma continua altera- 

) de preços do papel cambial. = e. 

Attribue-se a melhoria á coincidencia,deé varios factos de favo- 
ravel influxo, como as que acima apontamos, o bom anno cereali-- 
fero que se apresenta, as grandes remessas de cambiaes do Brazil 
e de generos da nossa Africa, para exportação. , 

Mas hão-de dizer-nos como essa chuva de ouro só cahiu de- 
pois de 17 do corrente, não se tendo sentido nem uns borrifos an--—— 
tes d'essa data. o Do 

Mas deve-se vêr que não foram só os cambios que subiram; o 
nosso 3%/, que estava no estrangeiro a 18,40 ém 13 d'este mez, 
está hoje a 20,37 com tendencias para ultrapassar a subida de 2º 
pontos. 

Em relação ao preço dos cambiaes, tem-se tornado notavel — 
nos ultimos dias a insubsistencia que se attribue a um desenfreado —- 
jogo; mas é facto que por mais insistentes tentativas que se te--=— 
nham feito para a baixa, porque a ella se I'gam importantes inte- 
resses, os promotores d'esse movimento não teem conseguido os 
seus fins. 

disso, 

Em 13 Em 31 Ditter. 

Não queremos dizer, bem entendido, que só á mudança do —— 
ministro da Fazenda se deve essa melhoria, mas o que nos parece 
é que ella foi o grito de alarme, pondo em evidencia factos que 
lam passando despercebidos no andar indolente de uma estação 
de calmas em que se presta mais attenção é hora do comboio 
para as bla: do que á cotação do cheque para Londres. 

A subida de papeis dos bancos e companhias tambem sé accen- 
tuou durante a quinzena, sendo muito 
boa e Açôres com poucos vendedores. 

procuradas as acções Lis- . 

A comparação do preço do cheque em 13 e hoje dá prova : 

As obrigações Ambacas tiveram uma; subida. rapida, de;réis 
6:p00o, passando de 6539000 réis a 713b000 em poucos dias, o que 
prova que a confiança n'este papel continua à fortalecer-se. À 

As dos phosphoros tiveram uma subida ainda pequéna em re- 
lação ao seu valor, | 

Os portadores da nossa divida externa vão, desde 1 de outu- 
bro, receber o supplemento que lhes corresponde pelo excesso 
dos rendimentos das alfandegas. 

Tendo este, no anno economico de 1897-1898—direitos deim--—— 
portação (excluindo tabacos e cereaes) e exportaçãáo—attingindo —— 
a somma de réis 12.167: 1329077, e determinando a lei de 20 de = 
maio de 1893, que, quando os mesmos direitos sejam superiores a 
11.400:000;9000 réis, metade do excesso seria dividido proporcio- 
nalmente pelos portadores da divida externa, a Junta de Credito 
Publico annunciou que a quantia a distribuir como participação — 
no mesmo rendimento é de réis 383:566p 487, pertencendo : 

Ao capital de 3 por cento 252:0753p 137 .réis. 
Ao de 4 por cento 14:7893p9oo réis. 
Ao de 4 e meio por cento 116:7013p35o réis. 
Competindo por isso : | 
A cada titulo de 3 por cento, de 20 libras, 120 réis: 
A cada obrigação de 4 por cento, 161 réis, 
De 4 e meio, 181 réis. : 
O rendimento em julho, nas mesmas condições supra, foi de 

834:7173pb408 réis. ! Fe 
* 

O cambio Rio-Londres continua a melhorar, ficando à 7 1/32, 
o que equivale ao custo da libra no Brazil 3136867 réis fracos. 

O valor da libra em Lisboa está a 736850, o que dá o cambio 
Rio-Lisboa 406 réis. f 

Curso dos cambios, descontos e agios 
o f 

Desconto no Ban- 
co de Portugal. 

INo mMeércádo..... 
Agio Buenos Ay- 

FOSSAS Vo deh 

Cambio Brazil... 
Premio libra.;... 

Londres 9go dv... 
» cheque, ... 

Fars GO Ve. cena 
O Oneque. ss: sta 

Berlim 90 d/v.i. 1. 
Diegues: em 

Francfort 9o d/v... 
É F“Cnedue.: 

Madrid cheque .... 

12 
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Cotas 0es de - portuguezes 6 titulos de caminhos de ferro nas Bolsas portuguezas e estrangeiras 
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LINHAS PORTUGUEZAS 
Minho e Douro. — Pelo ministerio das obras pu- 

blicas foram pedidos, com toda a urgencia, a esta di- 
recção, mappas deta'hados do movimento e productos 
d'aquella rêde, os quaes já, pelo sr. engenheiro dire- 
ctor, foram entregues em Lisboa, por occasião da sua 
ultima vinda á capital. 
Vendas Novas a Sant'Anna.-— Na ultima sessão 

do conselho superior de obras publicas foi approvada 
a prorogação do praso para a construcção d'este ca- 
minho de ferro. 
“Pedido de concessão. — O sr. Raymundo Fausto 

Sousa Netto requereu licença para construir um ca- 
minho de ferro de via reduzida que, partindo da herda- 
de de João Teixeira, freguezia de Orada, concelho de 

. Serpa, vá até á estação de Pias. t 
Outro pedido. O sr. marquez de Liveri, proprie- 

tario da mina da Serra da Caveira, requereu ao go- 
verno licença para construir e explorar um caminho 
de ferro de via reduzida, que, partindo d'esta mina, 
vd até ao rio Sado, perto do sitio da Pousada, servindo 
as villas de Grandola, Alcacer do Sal e outros pontos, 
para transporte de mercadorias e passageiros. 

Central do Porto. Ficou fechado no dia 20 o 
arco do tunnel D. Carlos, que mede 17,70 de largura 
por 12";,5o de altura. ! 

Ao trabalho do fecho assistiram os engenheiros do 
Minho e Douro, srs. Gualberto Povoas, Alves de Sou- 
sa e Flavio Paes. 

O engenheiro d'esta grandiosa obra é o sr. D. Be- 
nito Curval. 
Desistencia. — Monsenhor Serrano, prior de Bel- 

las, pediu desistencia da concessão que lhe fora feita, 
no anno passado, para a construcção de uma linha de 
Systema de tiemvias entre Bellas e Queluz. 
A ideia nunca nos pareceu viavel. porque o movi- 
mento de passageiros sendo só no verão, não era bas- 

- tante para sustentar O serviço. 
— Incendio em Campanhã.— No dia 26 manifes- 
tou-se incendio na casa da arrecadação, do lado sul da 
estação de Campanhã, casa que servia de cocheira de 
carruagens do Minho e Douro e Companhia Real, e 
outras arrecadações e depositos, taes como mercado- 
rias abandonadas, encerados, massaroquinha, cebo, 
azeite, petroleo e alguma madeira apparelhada. 

De carruagens havia lá dentro tres salões, duas car- 
ruagens de 1.º classe e tres de 2.º classe do Minho e 
Douro, duas de 1.º, tres de 2.º, um fourgon e um wa- 
gon da companhia real, 

D'este material arderam duas de 2.º do Minho e 
Douro e duas de 2.º e um fourgon da companhia real, 
salvando-se o resto assim como a parte do edificio mais 
proxima da estação. ó 

O fogo ameaçava communicar-se aos predios da rua 
da Estação, que lhe ficam sobranceiros, especialmente 
quando o telhado abateu tormando uma enorme cra- 
tera; mas conseguiu-se, não sem custo, circumscrevel-o 
ao local onde se manifestou. 

Deu-se pelo incendio às 4 horas da madrugada quan- 
do os operarios entravam parã o trabalho. Se o fogo to- 
masse maior incremento durante a noite, o desastre 
teria bem graves consequencias. 
Ramal de Montemór.-— O nosso collega O Meri- 

dional, de: Montemór-o-Novo, pugna denodadamente 
pela construcção de um ramal que ligue a estação á 
villa e offerece á camara ou aos influentes que queiram 
occupar-se d'esse melhoramento todo o serviço gratui- 
to da sua publicidade. 

E' uma sympathica resolução a do nosso collega 
desejariamos ver coroada de bom exito à sua propa 
ganda. | 
Garantia de juro.— Já foram approvadas as |! 

quidações das garantias de juro do 2.º semestre 
1897-1898, das linhas da Beira Baixa e Torres-Alfarel- 
los. As portarias serão publicadas no nosso proxil 
numero. 

Sul d'Africa.— Afim de assistirem à conferenc 
sobre os caminhos de ferro do sul africanos que se 
realisa na cidade do Cabo, nos dias 6 a 9 de setembr 
para o que recebeu convite o governo portuguez, fora 
escolhidos para nossos representantes o consul de Pre- 
toria, sr. Demetrio Cinatti e o sr. Albers, directur da 
caminho de ferro de Lourenço Marques. A 

LINHAS EXTRANGEIRAS 

Hespanha 
Andaluzes. Às receitas em 1897 n'estas linhas foram de peset 

15,881.472,67 e as despesas de 7.145.697,47. 
A este lucro de exploração Junte-se 67.783,94 pesetas de ren 

das propriedades da companhia e 372 dos ganhos nºs minas 
Belmez, 

Os encargos absorveram 7.998.782,54, havendo portanto u 
saldo de 1.177.240,60 pesetas. 

Nos annos de 1895 e 1896 tinha havido deficit. 

Otot a Gerona. Foi prorogado por mais 3 annos o praso parã 
a conclusão das obras d'esta via ferrea, que está já explorando à 
primeira secção, 

d 

Robla a Valmaceda, Foi auctorisada a concessão por 99 ann 
de uma linha ferrea de via estreita sem subvenção entre Val 
reda e Zorroza, que é uma prolongação da linha hulheira de R 
bla a Valmaceda. o 

A companhia pensa em ligar a linha com Leon, fazendo 
ramal de 28 kilometros d'esta estação a Matallana. ' 

Mirtos-Granada. Foi concedida a construéção e exploraçã 
d'uma linha ferrea economica de serviço geral de Martos a 
nada, passando por Alcalá-la-Real em que se liga á linha de Grá 
nada a Calahonda. j Lú 

A linha tem a bitola de 1,0" é 118 kilometros de comprime 
com 11 estações e varios apeadeiros. Passa por 4 tunneis de 7 
260 metros, e 10 pontes. Encurta o percurso por via ferrea em 
entre Granada e Martos. ' 

Valdepehas a Calzada de Calatrava. Foi concedida á comp: 
nhia proprietaria d'esta linha a construcção e exploração sem sub 
venção da linha de Calzada de Calatrava a Puertollano. | 

Linares e Almeria. Foi aberto a todo o serviço a estação 
Larva n'esta linha. ! 

Bilbao a Durango. Central de Viscaya. O resultado da explo 
ração d'esta linha em 1897 foi o seguinte: 

Receita em passageiros......011106.. e. 
» SSINOreadoriRSs. .. uv... cn eduda de BOLIIDS 

Lo: 96 
«raçado” 1AIH30,03 OU 7,508 

« “T08,834,00 : 
I2A72,38 

Despesas de administração 
» no movimento, trafego, 
» na via e obras. 
» no material é SPadeÃO.. uia ds TABDSNTO 

Otal.. o. Aábiodaças 
O que dá o lucro liquido de ; ITIUIAET 

O coeficiente da exploração foi de 36,68 %/,. ”" 
Apesar das circumstancias econoimcas do paiz, a receita foi 

perior á dos annos anteriores, tanto no serviço de passageiros co 
no de mercadorias. | 

Norte. À companhia do Norte de Hespanha poz a concurso 
estação de Medina del Campo: Foi arrematada a construcção 
552.500 pesetas. 

Bilbao a Santander. Abriu á exploração o troço entre Bilb: 
Zorroza, com o qual se completou a linha de Bilbao a Sants 
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| companhiá central de Viscáya activa a conclusão da linha 
lgoibar a San Sebastian, que facilita a communicação de San. 
stian com Bilbao. 

França. 
Segundo o Journal Officiel à extensão total explorada de linhas 
Interesse local d'estê paiz é de 4.202 kilometros, ou mais 142 
metros do que em 1896. 
ste augmento provém das linhas das companhias Sarthe, Bus- 

Ercheu, Flandres, Pierrefite a Cauterets, Héraulta Ardennes. 
ão exploradas por 67 companhias. 
Cinco d'estas linhas são de cremalheira com 22 kilometros e. 
s com 9 kilometros de tracção electrica, quatro funiculares 
4 kilometros, 2.972 kilometros teem garantia do estado. 

As despesas de estabelecimento elevaram-se em 31 de dezem-. 
ultimo a 380.118.600 francos ou cerca de 90.060 francos por. 

metro. pb dera ' i 
S receitas passaram de 19.833.000 francos a 20.946.000 fran-. 
gRodo por kilometro 5.085 francos. 
las linhas garantidas a progressão é fraca, mas constante. 

As despesas de exploração fôra de 16.371.000 fráncos, ou mais 
000 do que em 1896. Pouco augmento para a media kilome-. 
que é de 3.975 éêm Vez de 3:01. 

* 

O mininisterio das obras publicas auctorisou a companhia dos. 
nhos de ferro do Meio Dia a abrir à exploração: | 

linha de Bayona a Saint-Jean-Pied de Portentre Ossés e 
Etienne de Baigorry ; 

' linha de Pamiers à Limoux entre Belvéze e Limoux; 
— À estação de Routier-Brugairolles. 
O apeadeiro de Malvies-Lauraguel. BOBOUQAÇA | 
A estação de Saint-Martin de Villeregtan. : | 

linha de Elne a Arles-su -Tech entre Céret e Arles-sur- Tech. 
1.º Secção tem 8 kilometros, à 22 16 e a 3.8 10, 

A 
Abe 

. À companhia da linha d'Orleans a Paris que actualmente exe- 
Uta com grande velocidade as obras do prolongamento da mes-. 
1a linha ao caes d'Orsay para que esteja concluido por occasião. 
à exposição de 1900, está triátahdo já da forma por que déve fa- 
à IeeeNploração este prolóngamento. ! | 
2. 2éseja empregar a electricidade, tanto para a tracção como. 

a illuminação das estações e caes. 
— Deverá haver uma officina central para a producção da ener- 

la electrica que será destribuida por conductores metállicos ao 
ngo da linha e inaccessivéis ao publico. 

1. As locomotoras electricas pesarão 45 toneladas e terão 700. 
avallos-vapor de força. SEA 

braçeta uição será por correntes tripharicas, com a tensão de 
DO volts. 

. Allemanha 
As vias ferreas de bitola reduzida teem tomado. aqui um gran- 
desenvolvimento. No fim do anno de 1897 mediam já 1.318,48 

etros, sendo 628,10 na via publica. 
. éstas linhas possuiam 284 locomotoras, 747 carruagens, 6.235, 

Ons ' . j | 
, transportaram em 1897 13 milhões de pessoas e 5,2 milhões 
Mercadorias. A receita foi de 7,2 milhões de marcos. 

Italia 
i aberto á exploração o troço de Ponte a Mariano Borgo a 

iano na via ferrea Lucca-Aulla. | 
este troço insere-se a 9.326m do eixo da estação de Lucca e a 
do rio Serchio, que atravessa em ponte de 4 tramos metalli- 

tem ao tódo 11.087 metros de comprimento com numerosás 
nos de arte" “ j 

Inglaterra 
, À sociedade da grande via ferrea central ánnunciou a abertura 
' trafego dos carvões da nova linha que se liza'em Londres á 
“de ferroviária d'áquelle paiz. 
A construceção, em virtude das grandes difficuldades 
"Encer, protelou-se pelo espaço de 5 annos. 

Diz-se es para que a linha seja remuneradora, déve dar um 
9 de 358.000 libras, e portanto uma receita bruta de 800.000 

que houve 
. 

* 

ontinua o record de velocidades. 
comboio da «Sociedade da grande via ferrea de Oeste» 

n Posto de 6 wagons de 18m de comprimento e do peso de 28 
eladas percorreu a distancia entre Paddington e Birmingham, 

milhas, n'um curto espaço de tempo. | 
re Birmingham e Oxford teve a velocidade media de 60 

milhas por hora, tendo chegado.a 65 milhas. A velocidade me- 
dia do trajééto foi de 52,5 por hora. ou 94,5 kilometros. 

deipudnldo A 

Vão fundir-se às companhias: dos caminhos, de ferro South 
Eastern e London Chatamand Dover. ; 

Suissa ! 
A linha ferrea mais alta do globo é a do monte Gornergrat 

cuja inauguração se féz ha pouco. ! 
Parte, de Zermatt (que tem a altitude de 1697m). Mede 7 

metros mais, que a linha do monte Pilatos e Bigi, 
A inz:linação media das rampas é de 20 %%,. 
O trajecto deve fazer-se durante uma hora e meia, 

China 

kilo- 

Modificou a sua constituição a «Sociedade de estudos de vias / 
ferreas na China» passando do capital de 250.000 ao capital de 
um milhão, e prorogando a sua existencia até 3o annos da data 
da escriptura. 

E:ta sociedade vae emprehender a construcéão e talvez a ex- 
ploração, da-linha de Pekin a Hankow. i 

' QWIONXITO CU Ih 
Vae ser construida uma «nova linha ferrea entre o Mexico e 

Cuatro Caminos, passando, por, Popolla,, Tacuba, Atzcapotzalco e 
Tlalnepantla. ; 

Guatemala 
"Esthio ém exploração às seguintes vias ferteds: Porto San José 

a Guatemala, com 138, kilometros: Champerico a Rétalhunen 45 
kilometros; Ocos, a Santa Catarina; Istapa a El Obero; Escuiretta 
a Santa Lucia; Sânta Lucia x Patulul; Puerto de Barrios a Rancho 
de S. Agustin. Tem muitas mais em projecto ou em construcção. 

Republica Argentina 
Inaugurou se alinha Noroeste Arfgêntina que úne'os rios Uru- 

grfay e Paraná, sahindo da cidade de Corrientes e terminando na | 
de Caseros. 

*. 

A companhia da via ferrea do Sul foi auctorisada a pôr em ex- 
ploração a secção de 25 de Maio a Bolivar e a secção de Colorado 
a Choele-Choele na linha de Nenquen. 

a 

NOTAS VARIAS 
Producção, de cobre no mundo. = Segundo o jornal 

americano. The Mineral Industry foi a seguinte a pro- 
ducção de cobre em 1897. E 

Ton, metricas- 

Allemanha... A. P 
ASI IRC ITAMTIR au o dona 
Russia Vir NS: 
Suecia e Nóruega.... 
Gra BrefaNbao cido 
ali : Da 
Hespanha e Portugal .... 
Estados-Unidos.. 
Canadá é [erra NOVOS. +... 

|, 1 fog 4a AEE SIE DICA SICES PN po E ARNO 
Bolivia.. 
IL A TORTA 
Cabo da Boa ESperânca....... 
AUSTIN CE e o CA RARE CA A A 
Japão... enefts fo, AL. e ato las 
PEITOS UIVOSLBDO! aaa 

Em dois aunos o augmento de 
32: fo. | 

STONE. DNDIA DIA db é AE A EAN Dal) 

A TUA e 

TIROS SUAS APOS SN 

AS AO RAS LA AO A 

LL OBREO E A a A OR O A 

2 do o do: EE 

producção foi de 

* 

Telegraphia em linhas ferreas. — Parece terem dado 
bom resultado as experieacias feitas com o» invento dos 
irmãos Boysse de Chicago para a transmissão de des- 
pachos telegraphicos estando os comboios em movi- 
mento. 

: Aproveitem-se OS carris como conductas de corrente 
eilectrica, 
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* Dinheiro recebido das differentes estações da lidha. 
Locomotiva de ar comprimido systema Hardie. Foi $ » de receita fóra do trafego ..... 

» de devedores por transportes ensaiado em Nova York uma locomotora que tem mui- em conta Cocenas ar 
-. pe de contacto com àa locomotora do typo Me- de diredios! por serviços com- 
arskl, : binados, .... WIRE 

O 'ar está á pressão de 7o atmospheras e circula bel COUT TAS e DÁ fia 
dentro de 32 tubos Mannesmann. Passa primeiro para à au das NC aADAAE ARA Al 

| UM, por vendas. d'herva, arrenda- 
uma valvula de descarga onde se lhe diminue a pres- mento de bufetes, de casas 
são até jo atmospheras ce introduz-se n'um recipiente é de terrenos. ahead) 

por avarias no mobiliario, uten- contendo agua quente. il d boios A locomotora pode mover um comboio de 130 tone- np AESA CS IO Ora ATi os la ; ; por fornecimento d'agua, ma- 
adas cum a velocidade de 72 kilometros. nobras de machinas, aluguer 
Para a compressão do ar ha uma machina Corliss de diverso material e avarias 

dé 350 cavallos-vapor, com o que se póde comprimir no material circulante. ..... 
de devedores em conta cor- 

15,75 metros cubicos d'ar a 175 atmospheras em um Fánite] CCC o AE TRAÇÃO 26007 AA 
minuto. : » » de diversos proveniencias..... 106: 2477 

Desconto aos portadores de obri- 
gações por impostos em Fran- É a : 

— Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes | ed tea cs aaea A OLITAÍRODO 

RELATORIO Desconto aos portadores de obri- 
gações amortisadas por falta” 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CE CODE cada retardo: 58 950 

E PARECER DO AGDUIGEURO 

CONSELHO FISCAL. Pago por despezas d'exploração:. súusabariro 
À j À a » de cConstrucção: cetefo:s sado 

: . APRESENTADOS, À » » "abastecimentos de material... cus. 
; * à ; »  » impostos em Portugat é Fráfica.s.. is. 

e Assembléa Geral dos Accionistas » a diversas companhias S emprezas por li- 
" à uidação de serviços combinados..... 

PR Restituido à Caixas o SOFTALIDS, reformas e 
pensões do pessoal da Companhia.......... 

11 de Julho de 1898 Pago a diversos, em conta corrente........... 
Pago por despezas de reconstituição da Com- 

: : ; Sã DIDINAS e aaa o ano TARA R RANA AT CASA 
Recursos eftectivos da Companhia e sua applicação, Pago por differenças de cambio, em transferencia 

durante o anno de 1897 de fundos para paizes estrangeiros.......:.. 
Como nos relatorios dos, nossos actos, durante os annos de | Compra de 200 obrigações de 4 º, de 1.º grau 

1895 e 1896, encontrareis no documento n.º 6 o desenvolvimento (applicação do producto da venda de terrenos 
— de todas as operações, em dinheiro, em 1897, e da applicação que do Tejo). i.e raca: A AINDA AA 
"aos fundos, assim recebidos, foi dada. Pago or coupons ê obrigações amortisadas, atra- 

— Estedocumento continua sendo verdadeira conta de gerencia Sados:.. IATA RAS AA UA A) 
onde se encontram todos os elementos necessarios para a cabal | P ago por coupons d'obrigações, depois do conve- 
apreciação dos nossos actos e que se resume assim : MO conector adora Ar de tn Cla a DAS 

o ; Saldos em 34 de Dezembro de 1897. 
pero ' Caixa em Lisboa.... 31:11 0139030 

— Saldo em 31 de dezembro de 1896: o oram em Paris “!. Frt' "3:808,77 505% 577 

"Cdixa em Lisboa..:. - 60: 5993391 Crédit Lyonnais, con- j : 
ir em Paris... Fr.s 8.707,50  1:5673%635] hr, Ae oras do 19:129,70 3:4439346 
Crédit Lyonnais, con- p ; ; ; 
“ ta tê de osito. ed 52340,710 — gig214h326 io mapAaoe SET 19:700,00 3:456000 
Banco de Paris e dos : ie ; : f 

— Paizes Baixos..... » 870.273,65 156:64936257 gia: Baixos-c'se- : a 
Banco de Paris me. BE agesçoo AO o » ,700:000,00 120:000:h000 

— "Paizes Baixos-c/se- : : 
aurÃh ea MMCA Dodtado: $ 

OO go oro Dada a a aca Be oem me SA Rio ara das ia cr seios 
a ur Ha e i ; 

" Si. ARDE Mk.s 609.266,85 137:085o040 C A RN 29:4198,64 5:300%754 
rédit Industriel et É : ' CSommerial rs Pro SojiogãS goszâaw6es gua arado io, as AR 
d'Escompte....... » 371161,29 66:80936032 Fr mito se 26419 477554. 

Crédit Lyonnais..... » 998.540,17 179:737%6231 : à Co , PACASIA( LERDO às 
Société Générale etc. » 295.585,90 53:2053p462 Bida MALHADA FESTA 2:770009 

um: o O 6 PES AS Palitos :0963,85 8935p 403 

Banco Internacional sender sina Caisse de Reports... :690,2: get ão 6.341,65 — 11141497 lanço, Parisienne ... iaDt 7683051 
Caisse de Reports... 38.816,99 — 6:9870058 | ea os eus, ” SA FIDIO 
Banco Parisienne.... 1384465 — 2:4923p037 aa E AA “. O4dam esa 

* Banco Liégeoise..... 11.273,88 :099haçA pPEABENAO CA EVA 
Banco de Brabant... 1112463 2:0029p433 ces "à PS ANN ia arado 
2, Pici Aduaneira de ; Cb E Ro aa NI IDSSPUDIIO) 41072400: 

SUSTENTADA CALA BAOANIAO 8: 1803p 805 sura ota Ptataar 

.  Somma Réis.... 905:400%6 956 Seg 227 Meio, 125:000,00 135:0003p000 
Deduzindo: Saldo credor Agencia Aduaneira de 

do Banco Lisboa & Açô- E ENO à aa: 4:2263 904 
TO CEC PODE OA 164:200916 741:200%916 SommaBéis d0g:7 223681 

. A AE, MA 

(Continuação) 

L 
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909:722:% B16 5.204:2303% ug 

Búnco 
Doa & Açores 
E DAL 150:58339895 759:038b921 

5.963:26939 430. 

Prejuízos pelas differenças de cambios 

ram importantes esses prejuizos no anno de 1897. Exigiram 
endimentos liquidos da companhia uma quantia avultadis- 

Mihecimento de. Carvão. vs +. 
BROS [ONN CCIRIBINTOS dr: AA po tea 
messa de fundos a paizes éxtrangeiros, para 
gamento de coupons das nossas obrigações 

Re ER A ADE ANNEE 

66:5513b415 
71:36439000 

726:8683p9558 
864:7833p973 

omparando estes prejuizos com os que tivemos nos annos 
Tiores, depois da reconstituição da nossa companhia, ver-se-ha 
Buinte: 

Em 1895 Em 1897 Em 1896 

Ornecimento de carvão. 35:443%226 57:46008844 G6:551H415. 
os fornecimentos... 

de fundos para 
mento dos” cou- Y 

S das nossas obri- 
ções, arrésto Bartis- 
, e outras despezas ; 

a os de abasteci- : 
«rara. 552:730%797 465:6053680 726:86836858 

27:595%955 36:401H9245 "n1:364:hCOO 

118 CANA 

615:629%976 559:5573%769 864:783%973. 

1895 tivemos de depositar em Paris 700:000 francos, con- 
encia do arresto Bertissol. : 
elizmente as differenças cambiaes aggravaram-se enorme- 

e em 1898; esperamos, porém, ainda que o augmento liquido 
eitas, que tem sido constante, nos permitta satisfazer ás 
es que nos foram impostas pelo convenio de 4 de maio 

Resultados da exploração em 1897 

eitas geraes da exploração, nos termos das informações 
eriormente dadas, e in- 
indo garantia de juro, fo- 
à, no exercicio de 1897... | 4.310:2593p833 
receitas fóra do trafego... 19:562p965 

4.329: 822798 
despezas de exploração 

s impostos pagos em Portu- 
ale! Françaivins.. 

Differença ..... 

1,752:874h 065 
* 

1.827 0083 192 74: 1343127 

ncargos das nossas obriga- 
ções, n'êste exercicio....,. 

Excedentes ..., 

2.108:3233p258 
304:491 3 348 

omparando estes resultados e por linhas com os dois annos 
res, veremos: 

9 trafego: 

tdo 1895 1896 1897. 
de Leste e 

ETO Lune lee! baga 2.560:689 360 2.688:287 614 
Caceres . —“44:370%521 — go:g6gipoor — q1:633%511 

de Coimbra, — 11:595%173  13:579%6525  — 13:30136343 
| de Lisboa- 
tra-Torres-Ve- 

4 LORI ENTTAA 

1 de Torres-Fi- 
Ira-Alfarellos. 
de Cintura.. 

1 de Cascaes. 
TDADA vs: 

da Beira Bai- 
3d CARACTERE 

270:78736616 

331:79339p834 
So:4g2 DB) 
149:520h090 

70:720% 70:0981b472! | /72:0253p807 

252:155%095 564:65138p286  567:96336083 

3.909: 1003661 4.062:410%037 4.310:250968 33 
20:367%401 — 3o:i74%bi0g —109:5623965 

3.929:474062 4.101:5843p146 4.329:82230798 

256:239%791 327:293% 520 

313:823% s 

Es. o4232 
2036 568 

362:78220824 
:0gosb7O1 181:88159 840 

O trafego... 

“Quanto ás despezas: 

De exploração: 

Jd 

1895” 

Linha Há Leste e: 
Ho Ci CARO SARA Er Roo 

Ramal de Caceres . 
Ramal de Coimbra. 
Linha de Lisboa- 

Cintra-Torres-Ve- 
foi OA OA AE 

Linha de Torres-Fi- 
gueira-Alfarellos . 

Linha de Cintura.. 
Ramal. de Cascaes . 
Linha Urbana,» «if 
Linha da Beira-Bai- 

é RA AS: ....... 

Were cCOMPETAARD A 

804:23230521 
51:7403p 506 
8:1054p276 

143:7524D915. 

178:243%779 
20:908 36 667 
8T:OT7IDI57 

48:097830 

1660: 3924196 

1896 

853:48036651 
I1:40236620 
8:2463395 

125:234%718 

103:1215p995 
2812739D557 
95:7533b013 
50:511301g 

152:620% 401 

1897 

948:3483p 126 
56:4663 466 
8:697g9i8 

155:185%p058 

H 6:75436766 
33:584%452 
1141308015 
54:903401 

164:71 339068 É 

1.572: 3909p 847 
34: 579437 

1.558:6643b45 
fetais 

1.752: 8743p065 

74:34 127 

seguintes linhas: 

2.502:8143p606 

A 

Encargos de obriga- 
ções. LIDO! S,. 1856030425 

j 3.483:702742 

445:7714h320 

1.933:78736660/ 2.108:3233%258 E. 
3.550: 154044 4.025:331%450 

551:4298h502  3O4:491 90348 Excedentes ....... 

Nas receitas de exploração figuram .as garantias de juro das 

Torres-Figueira-Alfarellos: 

100:5653o088 
100: 5653po088 
96:9463p633 

! 1895 POTRO 

POCO Aero 
WSgYIHAS DITA 

Beira-Baixa: 

401:8603ho8: 
401:1113860 
401:11 136860 y 

(Continúa) 

— sa =——— 
ARREMATAÇÕES 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Fornecimento de massaroquinha 

1865 ob, Sicebris 
PBOBTIO DL ande. 
1807 e ve. ARIA SAR, 

qn 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 10 de setem- 
. bro proximo, na administração do bairro oriental d'esta cidade, 
em presença do ex.mº administrador respectivo, se ha de proce- 
der ao concurso publico para o fornecimento de 10:0no kilogram-- 
mas de massaroquinha para limpeza de carruagens para os cami- 
nhos de ferro do Minho e Douro. É 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 3536000. 
réis, e apresentar uma amostra da massaroquinha a fornecer. 

O deposito definitivo que é obrigado a fazer o concorrente a - 
quem for adjudicado o fornecimento será de 5 º'/; da importancia 
total do mesmo. j » : 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho-e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. É ; 

Porto, 19 de agosto de 1898. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de ferros diversos e chapas 

No dia 14 de setembro, proximo futuro, pela 1 hora da tarde, 
na estação central de Lisboa (Rocio), perante a commissão execu- 
tiva d'esta Companhia, serão abertas as propostas recebidas para = 
o fornecimento de ferros diversos e chapas. sós 

As condições e cadernos de encargos estão patentes em Lisboa, 
na repartição central dos armazens (edificio de Santa Apolonia), 
todos os dias uteis, desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e 
em Paris, nos escriptorios da Companhia, 28, rue Chateaudun. 

Lisboa, 10 de agosto de 1898. 
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RIVTA FIT LA AAA Mao à 
OR SAE O NAAÇATO CORDA ATRAS So 3 Sã 

fá Pe é 

AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
: ; RECOMMENDADAS 
MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 

RECOMMANDEÉES 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Hamburgo.—Augusto Blumenthal. 
Leiria.—Antonio C. d'Azevedo Batalha. ' 
Lisboa.—Ad. Seghers —Rua dos Retrozeiros, 142, 1.º 
Lisboa.—Rodolfo Reck—Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. —C. Mahony & Amaral.—Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa.— José F. Canha.—Rua d'El-Rei, 43-45. 

Lisboa,—João Maria Bravo.—R. do Arsenal, 84. (Correspondan 
ce en français, anglais, allemand, espagnol et qem) . 

Lisboa. — Casa Portugueza de Manuel da Silva, papelaria e ty 
pographia. Rua Larga de S. Roque, 139 e 141, Lelephone 2 

Londres.—F. Demolder—4, Holmdale Road Amburst Park. 
Madrid. — Cesar Fereal.—Agente commercial da C.a Real. 
Paris, —Ad. Seghers.—Rue de la Victoire, 56. 
Porto.— Grijó & C.o—Rua de Traz, 28. À 
Porto.— João Pinto & Irmão.--Despachauntes.—Rua do Mous! 

nho da Silveira, 134. 
Valencia d'Alcantara.—D. Alejandro Campero. : 
Valencia d'Alcantara.—Justo M. Estellez—Agente inter 

nacional de aduanas y transportes. 

AGENDA so WIAJANTE 
Prevenimoas 03 nossos leitoras, de que são estes os ÚNICOS estabeleciméntos que lhê recomendamos, porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

'AIDE-MEMOIRE DU VOYAGEUR, — iXiGuC&s Citbãs, carnoustes connaissons PAR EXPERIENCE PERSONNELLE, 
LISBOA enida-Palace.-—Rua do Principe, junto á Es 

tação Central, — Etablissement de premier ordre — 
tout luxe et confort -200 chambres et salons. 

PORTO Hotel Continental.—R. Entreparedes (Frente 

Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Frente 

Braganza-Motel.—Salons, vue splendide surla 
mer, service de 1.er ordre—Propr. Victor Sassettt. LISBO 

O a pr Ao ma emas as apps 
da cidade— Gabinete de leitura. 

LISBO Franefort Hotel.—No centro da cidade—Apo- 
sentos para familias. Preços modicos. Mesa redonda ás 4 

e 6 horas da tarde, 600 rs.— Tres frentes. Praça de D. Pedro, 113. 

LIS BO Hotel Americano.—P. de S. Paulo, n.º 3— 
Proximo dos caes e banhos do arsenal.— Bons quar- 

“tos é aposentos.— Preços: 1$000 rs. para cima, 

CASCÃE Hotel Central.— De 1.er ordre—Cuisine et 
' service français—Salles de lecture et de conversa- 

tion—Grand confortable—On parle toutes les langues. 

CASCÃE Hotel VWietor. -Appartements pour familles.— 
Vue splendide.sur.Ja mer. Service de 1.º& ordre, 

— Service au jardin et pour la ville.— Prix modérés.—Prop. Victor 
- Lestage. Hm. 

CINTR | Motel Nunes.—Esplendidos panoramas, quartos 
confortaveis, serviço esmerado. Drarta 1$600 a 2$000 ss. 

—Propr. João Nunes. 

Ç | NTR Hotel Netto.— Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços. e; jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de jantar 
para 100 pessoas. Preços razoaveis.-= Prop. Romão Garcia Vinhas. 

M AF R À Hotel Moreira-—no largo, em frente do convento; 
— Bellas accommodações desde 18000 rs. por dia até 

18500.—Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grande Hotel Lisbonen- 
CALDAS DA RAINH se. — Estabelecimeênto de pri- 
meira ordém em*“ºdificio proprio. Accommodações para familias. 
Cozinha esmerada e farta. Propr. Vicente C. de Paramos. 

ALCOBAÇA Hotel Gallinhãa. — Aposentos commodos e 
extremamente aceados. Comida boa, farta; e 

bem feita.—Proprietario, Antonio Souza Gallinha. 

PRA IA DA N AZARET Grand Hotel Club.—Ma- 
gnificas accommodações, aceio 

inexcedivel, bom serviço, . preços, modicos, trens d'aluguer e carreira 
para as estações de Cella e Válláado—Propr. A. de S. Romão. 

LEIRI Hotel Central. — Bons aposentos.— Tratamento 
esmerado e aceio inexcedivel.—Carros para a Batalha, 

Marinha, etê.—Restaurante—Preços modicos.—On parle français. 

CoIM BR Hotel dos Caminhos de Ferro.—Praça 8 
"* de Maio. Estabelecimento de primeira ordem, no 

centro da cidades; cozinha abundante e esmerada, quartos -confor- 
taveis e inéxcedivel aceio. Casa de banhos, preços modicos. Pro- 
ptrietario, José Gomes Ribeiro. 

PORT Grande Hotel do Porto.—Le meilleur de la 
ville. Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone., Boite aux 

ettres.— Salles de lecture et de réception, Bains. Journaux. 

do correio, theatros, muito central. Propr. Lopez Munhós. 

PÔ RT Grande Hotel America Central. — Um do: 
melhores da cidade, magnificas sallas e quartos, bar” 

nhos. Aceio e bom serviço. 1$000 a 1$400 rs. diarios. 

PORT Hotel Francfort.-- O melhor e mais central 
cidade.—Salões, banhos, correio e telephone.—Se 

viço de 1.º ordem.—Propr. Adriano & François. 

Grande NHotel—-Gran 
BRAGA-BOM JESU Hotel do Elevador. 
Grande Hotel da Boa Vista.— Serviço de primeira orde 
Banhos completos. Serviço especial para dietéticos. Bons quarto 
Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Motel do Toural.—Bello tratamento, 
GUIMARÃE 18000 a 18500 réis diarios. Serviço avulso, 
moço 400, jantar 600 réis. 

NAZARET Grande Hotel Club. Reabriu no dia 1 dê 
agosto fornecendo aos seus hospedes as melho” 

res commodidades, com economia de preços, os quaes serão em, 
agosto e outubro de 136000 a 13p200 réis, e em setembro desá 
13b200 réis. Na succursal do Grande Hotel Club desde 800 ré 
Carreiras de Riperis para as estaçõées de Cella e Vallado, de 1 d 
agosto a 31 de outubro. Preços: ida ou volta, 200 réis, ida e vol 
no mesmo dia, 3o0o réis. Por especial favor na loja nova do 11." 
Sr. Manuel Marques d'Oliveira, Caldas da Rainha, faz-se ajuste 
“trens e ven lem-se bilhetes. para as, carreiras de Cella ou Vallado 
Nazareth, garantindo-se os logares a quem comprar os bilhetes 
vespera. Endereço. telegraphico, Romãáo—Nazareth.—Proprieta 
Antonio de Souza Romão. 

SEVILHA Grand Hotel d' Europe. Proprietarios ! 
ca Hermanos. Plaza de S. Fernando, 10. Omnibt 

nas estações. Salão de leitura e musica. Accommodações para fa 
milias, preços modicos. Fala-se portuguez, francez, inglez, italia 
no e allemão. 

SEVI LH Gran Fonda de Madrid. Principal esta 
lecimento de Sevilha—illuminação electrica— 

xuosos pateos—sala de jantar para 200 pessoas- banhos. 

G R ANAD Hotel Vietoria,—Propr. Federico Iniesta. S 
tio o mais central, proximo do commercio e dos 

theatros. Preços moderados: Central do caminho de ferro. 

Hotel Metropole e Nuevo Motel E 
GIBRALTAR panol.—Situado é entrada da cidade.—€C0 
zinha excellente. Bons quartos com vista de mar. Casa de jan 
a mais luxuosa da cidade. Preços modicos.—Proprietario, LorenZ 
Sacarello, 

CARTAGEN Grand Hotel de Roma.-—No centro 
da cidade, 70 quartos espaçosos, salões, 82º 

binete de leitura, bilhar, banhos, casa de jantar para 100 pessoa 
—Excellente cozinha-—Hospedagem completa desde 5 pesetas 
Proprietario, Teófilo Garcia. * 

TUNIS Hotel de France, — Três recommandé par 5” 
confortable, sa situation et son excellente cuisine, à 

partements de famílles, omnibus à tous les trains, salon de leciu 
re, jardin—Propr. Ferrier. Rue Constantine, 12 

AA 
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STEAM PAÇ 

e 

(MALA REAL INGLEZA) 
A mais antiga da carreira do Brazil 

Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevídeo e Buenos-Ayres 
O paquete CLY DE, sahirá a 5 de setembro 
Às accomodações para passageiros são inexcediveis em con- 

rto, havendo a bordo d'esses paquetes todos os melhoramentos 
Tue se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 

-m por mar. 

! AGENTES 
Em Lisboa: — JAMES RAWES & 0.º — R. dos Capellis- 

tas, 31, 1.º 
No Porto: W, G. TAIT & 0,2 — Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

HORARIO da partida e chegada de todos 

FABRICA 
ehalek, Successores 

Calçada do Cascão 
“LISBOA 

Premiado em todas as exposições 
DEPOSITOS 

Lisboa: Rua da Magdialena, 17, 1.º 
Portoar Ria da Fabrica, 

PRODUCTOS 
Pregaria de ferro, cobre, zinco é latão, pre- 

9o de arame quadrado e redondo, carda de. 
machina, carda ingleza, brocha, tacha, cravi- 
nho, belmaszes, etc., ete. Botões de metal finos e 
ordinarios, botões de fazenda de lã e seda, ete., 
etc. Colehetes de todos os tamanhos e qualida- 
des. Capsulas para garrafas, boiões e frascos, 
em todas as côres e tamandhos. 

26 

o8 comboios, em 1 de setembro de 1898 
— COMPANHIA REAL O. Sodré Pp. Arcos | P.Arcos C. Sodré 

Part. — Cheg. Part Cheg 
ç 5- 5-55 m.| 6-5 o À odré Cascaes | Cascaes C. Sodré CABE AROS MA bl E AE). 8DO um Ch Part Ch 7-0 m. 71-25 m. 7 85 m 8- O m. 

ao ' bi 8-380 m.| 8-55m.| 9- 5m. 9-30m. 
6 65 im.) 615 mm] 790m | 10: O m.| 1025 m.| 10:85 m | 11- O m. 

MM 17-20 ms | - 6-5 m. | 780 m | i180m.] 11-55 m.| 12- 5 t. | 12-30 x. 8:15 m.| TXH5m.] 850m deh) L125ER | LSD] RO 
8-50 m.| 825 m| 9. 0m, SB NAAS É 8. Sit. | “SO t. 9:45 mi]. 94156 m.| 10-20 m. de O É | det | dO0ANA) BO t 

10-20 m.| 9-55 m.| 10-80 m, 5:80: ti 5:55, 6: 5 t 6-80 t, 
11-15 mm.) 10-45 m.) 11-50 m. Taio E. 71-25 t. 7-85 t. 8- O n. 
11-59 m.| 11-25 m.| 12: 0 t. 880 n.| S55 nsl<-9%5 nl 980 mn. 
12-45 tt. | 12-15 t. | 2.20 t. 10- O n. | 10:25 n. | 10-85/n' |: 11 O"; 
1-20 tt, | 12-55 t. HS VL1H8B0 ns | 2955 nn. 17 2192 5 nn] /29:80 n. 

ES “. e : São . Só param d'Algés até P. Arcos. 
8:45:44. | DslOid | 480 te Udo à. h 
4-0 t, 38-55 t. há E: Lisboa Cintra Cintra Lisboa 
5145 t | 446 % | 550 t, 7-80 m.| 8-384 m.l 65-15 m.l 615 m 5/50 te | 15:85 te | 184/0 t. <Dá BO AA. 50 me! 0-0 mm.) | FdOm, 
6-45 t, 6-15 t. 7-20 t 8:80 im | «/ 9-88 m.| / 745 mi] 08-45 m. 
720 t, 6-55 t. 7-80 t. 9-30 m.| 10-44 mm.) 9- Om. 10-00 m. 
815 n.| 745t. 850 n. laltl-15 m.! 11-55 m.a 9-50 m.| 10-30 m. 
8:50 n.| 8-25 nl 9 0n. 11-80 m.|- 12-38 t. | 10: 5m.| 11- 6 m 
9-45 n.| 99-15 n.]| 10-20 nº 12-80 t. 1486 & | 11-,0 m. 12-0t 

10-20 n. | 9:55 nº | 10-30 n. 1.80) & | 288 tt, alddd ta) so: 
11-15 |) 10:45/n. | V50 in BSS til ADOK O) ae RABO, 
SIDO HH. | 1185 à.) 19: O ni la d-80 tt. LAO | NIDA) das 
18:45. 1, LARS 1, don, 4-85. t. Fa É - O. o É 
1-20 nu | 1255 nº 1-30 n. 5:80 1. -80 t. la 5-45 t. 5-25 t. 

* que partem sos 10 e nos40m.do la 6-45t.| 7-25t | 6-80t | T30t 
Sodré e aos 25 e 55 de Cascaes são 8 0n) Tn 45 t. 8-45 n. 

tos. 9-15 n. | 10-20:19.| 945 n./| 1045 nº 
DATA ESRDADAA BON ANNA CORA LANRONCAA é L.) | 10-45 nº | 11-58 n.| 1045 n.| 11-42 mn. 

12-15 1: ( 12-22 n. lal1-20 n.| 12- O n 
“se Algés LL Sae LO as CRASE 
om. =. e Ft m, a m: | kElsboa Sacavem | Sacavem Lisboa 

| 666m] T80m| 150m.| S45m| T30m| T45m. 6:00 m: 
. : 95 45 m,. -29 m. 45 m. -29 m. 
[cer sa ramena ME ac pssdd RA E Po sA o er da Sartre néss -25 m 9- O m.| 99-20 m: 9) 11- O 11:45 
9-10 mil 980 m.!: 9:55 m. 9-45-m.| 10-29 m. + Dim 45 m. 
ROS ini AMAR Neo a ONDA mio fa PRA do aos [ASA | AS 

cl : 2: 0, dd t: 84: OE 45 tt 
E aAs Aa Do MAO REDE ob ag | eae cedaa à. 11-25 m.|/12- 0 t, | 12-90 t, U , SA 

8-30 m. 99-14: t. 9-45 n. | 10-29 n. 12-10 é | 12.80 t, | 12:55 4, 1045 L1:8D EA 12-55 t. 1-30 t. 1-50 t, 10- O m,. 45 te, -50 n. |, 12-14 n. 
1-40 t, 2-0, 2-25 q, 

O BAR asEECAO Lisboa Povoa Povoa Lisboa 
ae pia ta mea! | adnan! Vas | o bin) om e t. 4:80 te é MN VESISAO A ISIT. | 20! 208, 
A » a | Bag db tool DASL | SOL | LASS:a, 55-25 tt 1 6 00, 6-20 t, S : , ão D-45 t. | Out, COS UE TAN, 6-10 t, 6:80 t, | 6-55 t 19.80 1.98 t Frios, BB É 5 t. | 7-80t, URSO Petõ ; PETS o 
-40 t, 8- 0 n. 8-25 n. : e. 
FR 71ÃA bia som: | Lisboa V. Franca | V. Franca Lisboa 

- n. - n. Jo Dn: FA 55 neP1080'n, MuDdia, | O TON 1209 | 526021007 m. 
10-40 n. | 11- On. ||! 11-25 n. 
11-25 n. | 12- O n. | 12-20 n. Lisboa Porto Porto Lisboa 
920 nn.) Te-S0 n. | 18-55,0. |& 714 0Oom.| Oib.n dd m] 4 Ot 

dr ce 8:80 m.| 10-50 .n. [d 4-80 m.lc 5.55 t. directos — d) pela linha do Oeste — e 50 b 8. O E n. isboa E : 10-30 m. jd 10-50 n. Wa 1 in, 2 Caes dos Soldados — d) Porto- 9:80 n. T-S84 m.| 254% 2: DM 
—— US SON SSDNdoS o: fi SG) 10 SO a. | 11 GDA.) 740 |. ÃO m, sabados — 9) às 3.ºº e 6.º feiras 

2º é 6, feiras — i) só no dia. 23 
) à 

Listoa Badajoz | Badajoz tisboa Lisboa Pias | Pias Lisboa Part. Cheg. Part Cheg. Part. Chego é! Part, Cheg. 
10:80 m. | 8.20 n.1/ 56-40 mil 4 0.t. SO nd. 5-0 SS STO, 4cdo x. 
8-20 t. TO ml 145 tt: 5:80 m.| 6- Ot, 210 n.| 9-50n.] 6-0m : 

i IE EA. ;: paldas e m.| P-NovoSetubal | Setubal P. Novo 
[415%] 10-5 nm 55 m]| 1045 m | 437m.| 5-0m. 650t. | 71-12 t. 
Lisboa Figueira | Figueira Lisboa bei A lação: E SA 
4 O er 2-32 t. | 12-20 n.| 944 m.! Casa Branca Evora | Evora Casa Branca 71-15 t. 5=48 m.| 83-30 t. | 11-25 n. 38-40 4h 1º dA BS00m, CÃOm 

Lisboa Aifarellos Aifarelios Lisboa | 5 Ot | 6 0t | 845 mn. 9835 nm. 
TARA E | Eos A | É o % | E Sá Casa Branca Faro | Faro Casa Branca 

TCaldas Alfarei'os | Alfarellos Caldas | 990 MI 715t] 630m| 8 On 
2: 0 t. |, &10n| 5:55. | 11-55m, 
Alcant. M. Cacem | Cacem Alcant. M. | BEIRA ALTA 
$ mM! 7118 Mm) POIISA-DIiM, ss 10454, ) 8 Tonho, |: hn, 

Lisboa Santarem | Santarem Lisboa 
Figueira Pamp. Pamp. Figueira 

q 650 m.| 6:55 mm! 10:80 m. jetabet | 005) Sm) 820] 10 5 «| 4 1050-m 12:56 + |; 12800! fo B-8B it]: 4901 615 o TS 8] 8950, 
Lisboa Enc o Entronc. Lisnoa Pamp. V. Formoso | V, Formoso Pamp. 

e 1-80t. Se 7t | 5-20m |09-0m. |! gos mk] desgieil 106 Soria 6 440%. | 8t&n] 6 O t. c940n.| 11.08 n. P 512 ml 11-40 n. h 5- Om, 
Alfanellos Porto | Porto Alfareilos 7 8151) 915n) Tasm| 218t | Pamp. Mangualde | Mangualde Famp. 
Aveiro Porto Porto Aveiro TIO AA 100 mn. | do Da ATA 3-50 m.ld 618 m.le 4- 5 t. | 929 ; | Mangualde Quarda | Guarda Mangualde 
il. | É. 11-20. 1-14 n.º /X11-10 nº (1 2220 A 12-40 nº | 845 m. 

Entrono. Guarda Guarda Entronc, | ememesessncsseseuesseseeeesmeesneseeescsaseessess 
2:55 mm.) 1-7 m] 2:45 m. | /1-47 t MINHO E DOUR 12:80 t. | 11-85 n.!| 420 t. 12: É tis . 

Lisboa Pampilhosa | Pampilhosa Lisboa ; 
g630t | 1122 n | h5:10 m.| 10-10 m. |, Ro. ini io: o Porto 

d 4-45 mm.) 7-50 m 5-30 m 8-15 m, Coimbra Figueira rr UNSIA |: BIA BAU A LiaGa) SE. 6-50 m.| 8:37 mi 7-20 mM. | 9: Gm. 8&.0m. 10-50m. 430 7-20 t. 5-0 [7647 1-0 m | 1248 kt | 1055 mm] 120 m. 655% diodo, — — 09-23 n. | 10-59 n. 5-15 t. | /8-251n1/j 915 n.| 21-15 à: 
Ovar Porto Porto Ovar TE AAA MN NES acao OS TT Por Atrdn o dieseásioata a 8-25 m, |, 9:44 m-/d 5:45 m, | 7-5 m,] Porto Valença | Valença Porto 180 & | 2-4 t. | T1º80Om. | 18-51 t. | 8 OmAirT ISO. 2.30%.) SdSm, 6-25 t. |d7-8h t| B85t | 458%, | 10:55 m | 325 t | 945 Mm) 225 

— Espinho Porto | | Porto Espinho At LAR 
71-40 m.jd 8-28 m. id 645 m.| 7-29 m. Porto Vianna Vianna Porto — 

11-40 m.| 12-33 t. Id10-45 m.| 11-29 m.jda 4-45 m.| 100 m| 5-15-+ |d10-30 n J-40 fa | AS bs | 1240 6] ABA a | cc Entao o qu atado 5-45 t, |/ 6-35 t, | 4-40 t. | 5-34t, | Vianna Valença | Valença Vianna 
8-15 n. | 940 mn, | 6-45 t. 71-89 t. 1,0 ul OCA 16:04 | SO on, 

11-40 n. | 12:33 n. 9-55 n. | 10-49 n. Nine Braga “Braga Nine 

SUL E SUESTE 65-25 t. |, 6- Q tl De DEAN 
Lisboa Setubal Setubal Lisboa |Porto Barca d'AlvalBarca d'Alva Porto | 

da mexz— ;) aos domingos e dias| 'isboa V. Alcant. | V. Alcant. Lisboa 
AR) ás 5,ºº 6 domingos — /) 5.ºº e| 10:30 m.| 6-0 t. | S45Hh| dO, 2 feiras — o) 5.º feiras. | 8-20 n. 50 m.| 7-30t | 5-80m. 

J' 6-50 m./, 8-28 m.| 4-0 m. 6-0m. 24-20m. 90n.| 6-0m. |42950n, 
8- O m.| 10-10 m.| 8- Om. v50m |  7T23m| 3415 t. | 10-40 m.| 6451, 
4-80 t. | 6-20 t. | 2:80) 4-40 t. |” “Porto Tua Tua Porto 
ANE AO dO RARA, dado MÓ PÇA 
Lisboa Faro Faro Lisboa AS EA CE so carta 

6-0 t'| 630m] 530t. | 6-0m.| Porto Zegon | megon Porto 
[E TARA CR A ARSTIARAE EA ea 5:45 t. 10 n. 50 n. : Lisooa Extremoz | Extremoz Lisboa bo oi Bia nem ita MA A 
8 Om. | 345t.| 910 m.| 440 |Regoa Barca d'Alva Barca d'Alva Regoa 
6- O t. | 1240 h. | T1-15 n. 6- O m. 6-0 m. | 10-0 m. | 93-6657"4. 11 30 nm. 



— CARREIRA OFFICIAL 
O vapor Gomes INV — Commandante Rocha Junior 

mta teh no dia 16 de setembro, ás 9 horas da manhã, para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira 

x) eVilla Real de Santo Antonio. — Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no Largo dos Torneiros, 

Alberto R. Genjeno & CC...) 
Ss Aee oro o eeeeTereaeacec 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
I ] elo canal de Suez, vap. == Africa Oriental 12 Trio oo sor 

= rá a $88 de setembro. ; 
== — Agente, E. George.—R.: da Prata; 8. 

: Anvers e Hnvre, vap. franc. St. Marc. 
es Sahirá a 4 de setembro. 

lero, Agente, H. Burnay & C.a—Rua dos Fanquei- 
ER ros, A 10: 

pos Re 

: Bahia Victoria, Rio e Santos, vapor allemão 
So !? Belgrano. Sahirá à 14 de se- 

tembro. 
Agente, E. George—R,. da Prata, 8. 

Cette e Marselha, vapor franc. 
Barcelona, St. Mathien. Sahirá a &S 
de setembro. : 

Agente, H. Burnay & C.a—Rua dos Fanquei- 

vapor trancez. Chili. Sahirá a 
= Bordeaux 14. de setembro. 

Sociedade Torlades. Agente das Messageries 
24 Maritímes —Rua Aurea, 32, 1.º 

Paranagná, São Francisco e:Rio 
Cabedelo, Grande do Sul vap..allem. Ma- 
ceio. Sahirá a 7 de setembro. 

Agente, E. George.—R. da Prata, 8. 

Dakar Pernumbuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
? Montevideo e Buenos-Ayres, vapor 

francez Cordillere. Sahirá à 1*3 de se- 

— Sociedade Torlades. Agente das Messageries Marítimes.--Rua 
ANrea,- 52, 1.º 

e Anvers, 'vap. franc.JSt. Simon, 
Havre Sahirá a 7 de setembro. 

: Agente, H. Burnay & C.a—Rua dos Fanquei- 
ea TOS, N.º O. 

i directo, vap.  inglez Explo- 
PP” Liverpoo rer. Sahirá a & de setempro, 

Agente, Garland Laidley, & C.º Rua do Ale- 
Seade Er Crim, 10. 

vap. portuguez, D. Maria. Sa- 
Londres hirá a & de setembro. 

- Agente, J. P. A. Ferreira, Rua dos Bacalhoei- 
FRESCA TOS. 135; 5.º 

e Anvers, vap hespanhol Mon- 
Londres tafies. Sahirá a 2% de setembro. 

! Agente, Mascarenhas & CT. Corpo San“ 
Fá TO, fl: NO. — 

Madeira S. Vicente, S. Thiago, Principe, 
1 S. Thomé, Cabinda, Ambrizette, 

j Ambriz. Loanda, Novo Redondo, Benguella, 
Eres, Mossamedes, Porto Alexandre, Bahia dos Tigres, 
e para as ilhas de Cabo Verde, Bissau e Bolama, vag. portuguez 
Cabo Verde. Sahirá a & de sesembro. 

Empresa Nacional de Navegação.—R. da Prata, 8, 1.º 

aná Maranhão e Ceará vap inglez Eila 
o Pará, ry Sahirá a &S de setêmbro. 

Agente, Garland Laidley & C.º Rua do Ale- 
AAA CEI, LO: 

Rio de Janeiro e Sentos, vap: 
: Pernambuco, Rio d Patagonia. Sahi- 

rá 6:35 e setembros = à 
Agente, E. George. R. da Prata, 8. 

PÁRA Rio de Janeiro e Santos, vap 
piaui Pernambuco, allemão Paraguassu 

Sahirá a *31 de setembro. e 
Agente, E. George.—R. da Prata, 8. 

e Maceió, vap. inglez. Sahirá úueo» Pernambuco e Maceió, vap, in 
— — Agentes, Garland Laidléy & C=Rúaá d 
é Alecrim, do. 

Rio e Santos, vapor. allemãá 
Pe rnambuco, Arensburg. Sahiráa 4 
de setembro. 

(descarregando dentro do 
Pernambuco, porto) Maceió, Rio de Jane 
ro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres, vap: 
inglez Minho. Sahirá a 23 de setembro... 

Bahia, Rio de Janeiro Santos, 
Pernambuco, Montevideo e Buenos-Ayres, 
vap. trancez Medoc. Sahirá 6 a 7 de se 

E ta pt TA 
AA EIA A (Om bro. 

Sociedade Torlades. Agente das Messageries Maritimes.— Ru 
Aurea, 32, 1.º 

cha Ipn e Santos, vap. franc. Com - Rio de Janeiro < Santos, vap. franc. Com 
de setembro. 

I Terceira, Graciosa (St.ºa Cruz 
S. Miguel, S: Jorge (Calheta), Cães do P 

: co, Fayal, e Flores, vap. port. A.çor. Sahirá 
sore Ai: Mm de setembro. 
nte, G. Arnaud. Caes Sodré, 84, 2.º 

i Pernambuco, Bahia, Rio de Ja 
d. Vicente, neiro, Montevideo e Bueno 

Melao: — Ayres. vap. inglez Clyde, Sahirá a & de se 
ao asa es tembro. ; 

gente, James Rawes & C.a—R. d'El-rei, 31, 1.º 

Rio de Janeiro, Montevideo 
S. Vicente, Buenos-Ayres, Valparaiso 

. mais portos do Pacifico, vap. ing. Liguri 
Fr tie Sahirá a 14: de setembro. 

ente, Pinto Basto & C.a—C. Sodré, 64, 1.º 

—.—— 

"E La Pallice e Liverpool, vapor ingle 
d Vigo, Orissa. Sahirá a 12 de setembrée 

Agente, Pinto Basto & C a—C, Sodré, 



S CNMINHOS DE TERHO 

TARIFA ESPECIAL Nº 1-— GRANDE VEEOCIDADE 

APPLICAVEL EM TODAS AS LINHAS DA COMPANHIA 

Desde 20 de Agosto de 1898 

Para transporte de: 

S ' ] 0 

Peixe fresco, salpicado, salgado ou secco, mariscos e escabeches 

Por tonelada e kilometro....... A Ze AREA WD ROCA CAES a dA evo. * MO Dois 

SE A) 
ua potavel, salgada ou mineral, aves em cestos, atados ou gaiolas 

batatas, bebidas gazosas ou refrigerantes, biscoitos 

bolachas, bolos, caça viva ou morta, café, carnes frescas 

cerveja, coelhos, cabritos ou leitões, doces. | 

ores naturaes, fructas verdes, gelo, hortaliças, legumes verdes 

leite, manteiga, neve, ovos, pão, plantas vivas e queijos 
Até 200 kilometros............. 60 réis por tonelada e kilometro. 

De 201 a 300 kilometros........ 55 » por tonelada e kilometro, não podendo o preço de 
cada 10 kilogrammas ser inferior a 120 réis. 

De 301 kilometros em deante ... 50 » por tonelada e kilometro não podendo o preço de 
cada 10 kilogrammas ser inferior a 165 réis. 

Preço excepeional. 
Maximo de cobrança, por tonelada de 1.000 kilogrammas, nas expedições dos generos designa- — 

dos no & 1.º destinadas para além das fronteiras de Badajoz e Valencia d'Alcantara, bem 
Péomo das do $ 2.º com o mesmo destino ou vice-versa é fixado em ....11.11.0. cel. 111600 TS. 
Minimo de peso em qualquer dos casos — 10 kilogrammas. ou pagando como tal. 

Condições 
1,º Além dos preços d'esta tarifa, cobrar-se-ha as respectivas despesas accessorias. ' 

— 2.º Esta tarifa será applicada ás expedições do peso minimo de 10 kilogrammas ou pagando como tal. Os 
dentes d'este peso serão taxados por fracções indivisíveis de 10 kilogrammas. As taxas entre linhas de 
ente concessão serão feita$ pela somma das respectivas distancias de applicação, tendo-se em conta um 

Minimo de 6 kilometros. 
3. As remes-as transportadas ao abrigo d'esta=tarifa só serão acceites em portes pagos á partida. 

—4-* Cada volume deve trazer distinctamente a marca, pára evitar que se confunda com outros de natureza 
forma analoga. As marcas devem ser reproduzidas pelos remettentes nas respectivas notas de expedição. 
E 



to Seja ISHÍNCIOnte. |. : Read A an 6.º O regresso das taras vasias far-se-ha gratuitamente por pequena velocidade, quando haja servic 
— pequena velocidade entre as estações expedidora e consignataria, dentro do praso de 15 dias a contar da 

— do despacho da remessa em cheio. ' 
Para as remessas procedentes de ou destinadas ás estações de Lisboa (Rocio) e Campolide, este regre 

effectuar-se-ha excepcionalmente pela estação de Lisboa (Santa Apolonia) por não estarem aquellas aberta 
serviço de pequena velocidade. ; E 

SS 7º Esta tarifa será applicada de officio ás remessas que estejam nas condições antecedentes sempre q 
o remettente não reclamar, por escripto, na nota de expedição, a applicação da Tarifa Geral. : 

8.º Em tudo que não seja contrario ao que a presente dis põe, ficam em vigor as condições da Tarifa Ge 

— , Fica pela presente annullada e substituida a tarifa especial n.º 1 de grande velocidade em vigôr desde 
— dê Março de 1890 e os avisos de 18 de Abril de 1890, 27 de Abril de 1895, 8 de Novembro de 1895, 
como o de 20 de Dezembro de 1896 na parte a ella referente. SOR à 

Lisboa, 20 de Julho de 1898 

O DIRECTOR GERAL DA COMPANHIA 

Chapuy 



COMPAN S DE FERRO PORTUGUEZES 

TARIFA ESPECIAL N.º 9— PEQUENA VELOCIDADE 

Applicavel em toda à rêde não subsidiada da Companhia 
(Linhas de Leste e Norte e seus ramaes, e de Lisboa a Cintra e Torres Vedras) 

e na linha da Beira Baixa 

PARA TRANSPORTE DE 

ARIAS MERCADORIAS. 
Minimo de peso por expedição 50 kilogrammas ou pagando como tal. 

» » percurso 60 kilometros 

Preços : Preços 
por . por 

Mercadorias tonelada Mercadorias tonelada 
e e 

kilometro é kilometro | 

DAIAS OU Sersadura de cortiça à 1. 1. . 7] 18,90 || Legumes verdes, hortaliças e batatas... 1. . 2.) 17;00 
EE obud o BOURO à doa a a Ae. dO a) Nani on oleo de DaABNIas. id Leco o. Ce oC OA 
NA AAA ANNA O AA o A rc! 180. Oleas mineraes industriaem . Cu edégso cc... 0. 1] 9646 

E SAS o RANA AA AAA Last AAA TAB BOM Palihid-em brito! O, MAIS EMP oo todo AB 
RA O ABRO ooo a obra so alo Ro oo e A AR 
NA a Delios VeltoS OU abocak (hão curtido) & Sof ASDO À Petroleo ue 2 no o o a | 966 
AAA AONR AB GNNONNS Aa ao ee da E 16,00 AAABDAS De ASPIRAR o a Aa va ARO 
ESA AA DAE RS A a A ARBIASADBAO Lo E aa DA e 18,90 
RS SA o a a or ARO 1) Serraduna-o cafoh de ArROR O. cu. 0 18,90 
READER A SIDO o e 1 17,00 1) Toucihho, banha de porco, unto, DINDWO, Blu cus veto ADD 

Condições » 
P” 

1.º Alem dos preços supra indicados, cobrar-se ha despezas accessorias em conformidade com arespe-—— 
tiva tarifa. í a 

2º Esta tarifa é tambem applicavel ás expedições de Alhandra a Reguengo para Lisboa-Caes dos Solda- 
s e Poço do Bispo-Braço de Prata ou vice-versa, expedições que serão taxadas pelos typós supra e pela 
tancia effectiva. 

3.º Não será applicada a presente tarifa ás remessas expedidas das estações comprehendidas entre as Fron. 
ras e Bemposta para as de Abrantes até Santarem inclusivé ou. vice-versa, e as expedidas de Figueira da Foz 
ra as estações de Pampilhosa a Porto (local ou transito) todas inclusivé ou vice-versa. j 

4.º E' concedido o praso de um mez de permanencia nas estações de chegada, ás mercadorias a que for 
plicada esta tarifa, sem pagamento dos direitos de armazenagem. O petroleo e a naphta ou oleo de naphta 
o excluidos d'esta concessão. A responsabilidade a que é sujeita a Companhia contorme as disposições le- 

aes em vigor cessará, porém, logo que findar o praso marcado no art. 114.º das disposições communs á gran- 
€ e pequena velocidade da Tarifa Geral. : 

5.º A Companhia reserva-se o direito de ampliar em 3 dias o praso legal do transporte. 
— 6.º Esta tarifa será applicada de officio a quaesquer remessas que estiverem nas condições por ella exigi- 
ias, quando dos seus preços resultar vantagem para o publico e o expedidor não reclamar, por escripto na 
ota de expedição, a applicação d'outra. 

— 7.º Ficam em vigor as condições da Tarifa Geral, em tudo que não seja contrario ás disposições da presente. 

A presente substitue desde a data acima indicada, a Tarifa especial provisoria n.º q de pequena veloci- 
ade de 1 de Junho de 1892. 

Lisboa, 20 de Julho de 1898. 
e : ! O DIRECTOR GERAL DA COMPANHIA 



A REAL DOS CAMINHOS DE FE 

LINHAS DE LESTE E NORTE, TORRES-FIGUEIRA-ALFARELLOS E DA BEIRA BAIXA 

TARIFA ESPECIAL N.º 23— PEQUENA VELOCIDADE 

Para transporte de 

CADO 
SEGUNDO A CLASSIFICAÇÃO 

intre varias estações da linha da Beira Baixa e diversas das linhas do Norte 

e de Torres-Fieueira-Alfarellos 

VIA ABRANTES 

Em applicação desde 20 de Agosto de 1898 



Linhas de Leste e Norte, Torres-Fiqueira-Alfarellos e da Beira Baixa 

TARIFA ESPEGIAL N.º 23 — PEQUENA VELOCIDADE 

Para transporte de a 

(SEGUNDO A CLASSIFICAÇÃO) 
e varias estações da linha da Beira Baixa e diversas das linhas do Norte 

e de Torres-Figueira-Alfarellos 
: (VIA ABRANTES) 

Em applicação desde 20 de Agosto de 1898 

Condições 
A 

.* Esta tarifa é applicavel a expedições do peso minimo de 50 kilogrammas, ou pagando como tal, á 
ão das que são beneficiadas com taxas especiaes sujeitas aos minimos de pesos indicados na classifica- 

m um ou outro caso os excedentes serão taxados por fracções indivisiveis de 10 kilogrammas, | 
.* As expedições procedentes de, ou destinadas a qualquer estação situada entre os extremos de cada 
to indicado na classificação separadamente, pagarão o preço correspondente á estação imediata indica- d 

. * 

ais distante, sempre que esse preço seja mais barato que os das tarifas ordinarias em vigor. á 
* Os expedidores e consignatarios das remessas que pezem 6.000 lulogrammas ou Mais, e ás quaes se- 
pplicados os preços especiaes sujeitos a este minimo de pezo ou a minimos de pezos superiores, terão 
ectuar, com gente sua, as operações de carga e descarga de ou para os wagons, dentro dos prasos re- 

entares. E quando não as executem, terão que pagar os respectivos direitos 
* Os expedidores das remessas de cal taxadas pelo p eço correspondente ao minimo de 6.000 kilogram- 
rão que fornecer encerados seus para cobrir a mercadoria, não se responsabilisando a Companhia por 
ler damno ou avaria que occorra ao genero quando, por nau baver o remettente cuidado do seu res- 

0, seja transportado a descoberto. : A 
Estes encerados serão devolvidos gratuitamente á procedencia quando essa devolução se faça der'ro do 
SO de 15 dias contado da data da chegada das primitivas remessas Egual vantagem é concedida aos 

S, quando taes taras sejam empregadas. 
* A Companhia reserva-se o direito de ampliar em 3 dias os prasos regulamentares do transporte. 
* Esta tarifa será applicada de officio ás remessas que estejam.nas condições por ella estipuladas, quan- 
seus preços resultar vantagem para o publico e o remettente não reclamar, por escripto na respectiva 

e expedição, a applicação d'outra. ! e 
* Ficam em vigor, em tudo que não seja contrario ao que a presente estipula, as condições da Tarifa 

Lisboa 20 de Julho de 1898. 

.. 

O DIRECTOR GERAL DA COMPANHIA 

Chapuy CD 

Eta o: tan aarr a acc ça Abe bicioos CSS ANDA E o Sula MAINE A ALIEN ERES o ARA ASS DRA Sea A fe ao TE NE E o, IAG NERD 



Preços directos por 1:000 kilogrammas, 

Mercadorias 
Das estações abaixo 

ás da frente 
ou vice-versa 

T
a
v
e
i
r
o
 

G
o
i
m
b
r
a
 

“6
8 

CG
oi
mb
ra
 

B 

A. 

Acidos .. 

nimo, ou pagando como tal 

Po i 

Alambiques .. 

i 

Algodão em rama. 

Algodão em fio 

Almagre . 

Alumen .. 

Alvaiade . 

| Amido (pós de gomma). .. 

Ammoniaco .. 

Arame em obra .. 

Arame om bruto .. .. .. 

Arcos de madeira . frio o ão 

hs 

Accessorios de via ferrea por expedição de 8.000) Alcaide 
kilogrammas, minimo, ou pagando como tal . . 'Tortozendo 

Adubos, por expedição de 8:000 kilogrammas, ini-) Alcaide 

EAIERPPIAASIDO A ISSO. 

fã: Branco. 

Castello Branco. 

Guarda 

Castello Branco 
Aleaide 

*Tortozendo 
1 Guarda 

'Gastello Branco. 

. 'Tortozendo 
Guarda 

Castello Branco. 
Alcaide 

*VTortozendo 
Guarda 

Alceaide 
' YTortozendo 

Castello Branco. 

Guarda 

Alcaide 
*Tortozendo 

Castello Branco. 

fat 

Castello Branco. 
Alceaide a 

“FTortozendo . . 
Guarda 

Castello Branco. 
Alcaide 

** Tortozendo 
Guarda 

Castello Branco. 
Alcaide : 

* Tortozendo 
Guarda 

Castello Branco 
Alcaide 

* Tortozendo 
Guarda 

Castello Branco. 
Alcaide 
Tortozendo 
Guarda 

Castello Branco 
A leaide 

Tortozendo 
Guarda 

Alcaide 
Tortozendo 
Guarda 

Castello Branco. 
Alcaide 
Tortozendo 
Guarda 

Castello Branco 
Alcaide 

e [E OPISANOO 
Guarda 

Castello Branco. 
Alcgide r... 

** Tortozendo 
Guarda 

68000 
63300 

— 

68700 
78100 

68000 
63300 

| 68700 
78100 

| 48600 
| 43900 

63000 
68300 

68000 
68300 

68000 
68300 

68000 

- , | 68900 | 78500 

63700 | 
78100). - - 

-— |.78700 | 83400 

68700 | 
73100 | - | o 

78700 | 83400 

4s900| " 
55300 | 58800 

- 4 

< &o 

68100 | 78200 

78700 | 83400 

68600 | 73200 

63900 | 7 3500 

68600 | 78200 

68900 | 73500 

68600 | 78200 

68900 | 7 3500 

68600 | 78200 

63900 | 78500 

63600 | 78200 

78400 | 88100 | | 

Í 

78400 8$100 

| 

manutenção incluida | 

Ga
ia

 

Po
rt

o 



Mercadorias 
Das estações abaixo 

ás da frente 
OU Vice-versa 

CG
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ra
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B 
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ei
ro
 

Ov
ar
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ia
 

Po
rt
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e
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ou
 

F
i
g
u
e
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a
 

| 

gia, por expedição de 10.000 EiqgmMAta, mi- 
nimo, ou 1 pagando como tal 

eios (obra de correeiro).. 

'vores e arbustos 

itonas com preparo 

à o 

; E minimo, ou pagando como tal . . 

icellos e barbados 

0, por expedição de 10. Ea CARNES mi- 
vimo, ou pagando como tal 

o em obra 

tas, por expedição de 6.000 Wogrimeas 
inimo, ou pagando como tal. 

y hau, por niadião de 500 kilogrammas, 

. 

º 
” 

. 

—
—
 

a
l
,
 

Castello Branco. 
Alcaide 

* Tortozendo 
Guarda 

Castello Branco. 
Alcaide 

« Tortozendo 
Guarda 

Alcaide 
* YTortozendo 

Guarda 

[Castello e. 
PÉIMS 

*YTortozendo 
Guarda 

Guarda 

Guarda 

Alceaide 

Guarda 

Castello Branco. 
Alcaide 

' Tortozendo 
Guarda 

Alcaide 
* Tortozendo 

Guarda 

Castello Branco. 
Alcaide 
Tortozendo 
Guarda 

Castello Branco. 

Tortozendo 
Guarda 

Castello Branco. 
Alcaide 
Tortozendo 
Guarda 

| 
oonifia 

ro 
Alcaide 

* Tortozendo 
Guarda 

Alcaide 
* Tortozendo 
Guarda 

Castello Branco. 
Alcaide 

* Tortozendo 
| Guarda 

Castello Branco. 
Alceaide 

* Tortozendo 
"Guarda 

Ne. Branco. 

Castello Branco. 
Alcaide 

* Tortozendo 
Guarda . 

Castello Branco. 
Alcaide 
Tortozendo 

Castello Branco. 
Alcaide 
Tortozendo 

Castello Branco. 

Tortozendo 

Castello Branco. 

Castello Branco. 

Castello Brancô. 

"e. 

78100 

38700 
68700 
TB100 

68700 
78100 

68700 
78100 

43700 | 

7,8400 

73700 

78400 

78700 

78400 

78700 

38900 

98000 

98300 

95000 

98300 

98000 

98300 

P
T
E
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TRA
S 
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AR 
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IS 
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A 
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o 
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ED
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a
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o
 
o
 

o 
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Sa 
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C
E
A
 



j 
1 

| 
| 
| 

| 

CEDO AA 8 " ss Fo) oO oe .. Mercadorias  REERdnS o o É 2 : É é E |. e - 
Ou vice-versa & 8 A < o a E ” 

& : 

| | 
Castello Branco. ema po, 78400 | 88100 |. 88800 | 93000 - TD | 
Alcaide - 781 - — - - — | | Oras de pda ** Tortozendo - — | 78700 | 88400 | 98100 | 93300 | - == 
Guarda 78100 - - - - - 78700 - í 

Castello Branco.|  - Fara 68600 | 73200 | 78800 | 88000 - GEa0d | j ; Alcaide - 8: - - - - - SA | pias Cadeia aa BO " Tortozendo = [= [768900 | 78500 | 88400 |. 88300 |. =. |./= 
Guarda .. 68300 - - - o - 65800 - 

Castello Branco.| | - 68700 | 78400 | 88100 | 88800 | 95000 | - 7800 | Alcaide - 718 - - o - - sã TANIA EM Obra. 1: "Tortozendo É — | 78700 | 88400 | 98100 | 98300 | - 1 
1 Guarda 78100 - - - - - 78700 - E 

Castello Branco. ” po 78400 | 88100 | 88800 | 95000 ” 74008 
Alcaide - 781 - - - - - 1 TEIA ENE DRE, A, " Tortozendo = | =  |/78700] 88400] 93100 | 98300! - |“ 
Guarda 78100 + * so sia - 78700 = 

Castello Branco. - - - -” e. “. 5 | Briquettes (agglomerados) por expedição de 9.000) Alcaide - + - =. - - - e fan ár minimo, de Fonendo como tal .. [e re - ç ” — 3850038500] - 2 * 2 fe o o - e. - É 

> Couto Bráfico.! | eo 68600 | 738200 | 78800 | 88000 ” od | 
Alcaide - E - ” ” ” ã 8 Gabos, cordas e cordelaria . É Rirday UPA & bi 68900 | 75500 | 85400 | 85300 - 2 

Guarda 68300 - - - - - 68800 - 

Castello Branco.| plo 78400 | 88100 | 85800 | 98000 | É : | | Alcaide - 781 - ” -” ão o 100 | bed tivas titia ã — —//78700 | 88400 | 98100 | 98300 | “= 2 Guarda 17100 | - - - - 78700) - 
| : Castello Branco.| - - - - - - - À Gal, por expedição de 6.000 kilogrzamnias, mini-) Aleaide - - - - - - ” 38000 no, ou pagando como tal... .. à.” «é /..NMTortozendo ” - - - - - - o 

Guarda = - - - - - 38000 - 

Castello Braneo.| — 68700 73400|8$100| 8580095000) - | 75000 
s Cc 1 ado Alcaide - 78100 E o sm ” . 7870U PA o fas  odiha ooShT  onet A Tortadendo - — | 78700 | 8$400 | 95100 | 95300 | - - Guarda 78100 -— - - - = [78/00] MM 

: Casroilo Branco.| - po 78400 | 8$100 | 88800 | 95000 | - K J 
: H A cal [o = 781 -— — — — o AD e Penpécho ú fi " — | 78700 | 88400 | 95100 | Y$300). - 

Guarda 78100! — - - - - 78700 | = 

Cato Branco.| - eo 68600 | 758200 | 78800 | 88000 | -— Fe UV : Alcaide - 68 - - ” ” “ó || Ganhamo. te ca “ — | 68900 | 78500 | 88100 | 88300 | “-= | Guarda 68300 | = = - “ f 68800 | - 

Fenda Branco. |» e. 38000 | 88500 | 58800 | 68000 | so | 
Alcaide ã 3 à: e " % " 00 OND do barro ONNDOS .c 1. 0 10, NDA) — —/;88300 | 58800 | 65100 | 68300 || — 'Z 
Guarda 4 8900 - - - - - 58200 - 

jogas Branco. | » pao 68600 | 78200 | 78800 | 8£$000 - . - 
: Alcai e — 68: — - . e ão » Gannos de chumbo ou zinco .. E ERES (ariano W - | 68900 | 78500 | 85100 | 85300 * fe 

Guarda 68300 - - - - - 68800 | - 

Cortelio Branco.| - | 4860038000) 38500 | 58800 | 68000| - pe Cann Alcaide - 48900 - ” "” ” ” os de ferro fundido .. ao ri — - 58300 | 58800 | 68100 | 63300 - -. Guarda 48900 - - - - - 58200 | - 

Castello Branco.| = | 6870075400 88100 | 85800 | 98000) - 7 0 
Alcaide - 78100 - - - - - ABI UeDONO ai eira . +” TUsstinéndo — = [78700 | 88400 | 98400 | 98300 | =. | =" 
Guarda 78100 es No = e o 78700 º Õ 

Castello Braneo | | 6800063600 | 75200 | 78800 | 85000) - ao Alcaide - 68300 - - — - . FP NA, raral: On verde e E, “ — | 68900 | 78500 | 88100 | 88300] - = Guarda 68300 - - - - - 63800 = 

Castetio Branco.| - 68700 | 75400 | 88100 | 88800 | 95000 | - ã : | Alcaide - 78100 - - “” á ” neu aogeetad 1 dora ERIRESERIARIA mA = |. = /178700| 88400 | 98100 | 98300] | Guarda 78100 - - - “ ” 78700 - 
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Do TEENS CSS IE aa EEERTERENo OLAAMEREOESEECEEAETESANEAAAIA 

: à E Das estações abaixo 
“Mercadorias às da fronte 

OU vice-versa 
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Castello Branco. | ris, por bb toa: de 9.000 pesso IS; TAICANES is, 
minimo, ou pagando tomodato | OD. « Tortozendo Sã | AS ” 

! Guardar... A: [es 2 - 

ANOS, | 7100 = 
Tortozendo -—.: - — 78700 

veiarda- .. UHE E Gs 

Castello Branco. 68000 | 65600 
AMAS... 68300 - 

OEDIOSONdOo. 2 co. ob 63900 
[Toa ei OPSISOSS| ” fã 

: | Castello Branco. 68000 | 63600 
: AGAIN... | 68300 & ao animal ou vegetal, ss os11e 6a Martozendo. .d à. 65900 

Guardás, .. 

Castello Branco. | 68700 | 78400 
arros e carruagens desarmados .. 

Castello Branco. 
Aleaide 
Tortozendo 
Guarda 

Castello Branco. 65000 78800 | 8$000 
AIOANIBES St, 68300 e ” ã ” 

- - 88100 | 88300 

irvão de pedra e agglomerados, por expedi- 
ão de 9.000 FIlOgeAmnIa,, minimo, ou PARAR; 

o como tal ; 38500 | 38500 

Tortozendo 
Guarda .. 

"A Castello Branco. 
anha, por expedição de 300 o fo Alcaide 

Minimo, ou pagando como tal. .. Tortozendo 
Guarda 

Castello Branco. : 78000 
ANRIUS OS. san - os 78700 ER OI Brito. «ancso  úóresa bois do Tortozendo 
Guarda 

Castello Branco. 1 658209 | 
ABRI OS, o - - - - 68800 
Tortozendo - - 2. - 
Guarda 

Castello Branco. 
;, por expedição de 1.000 [Oy Emir Alcaide 

| inimo, ou pagando como tal. .. .. Tortozendo 
Guarda 

e Braneo. 
Alcaidêe .. : - 
Tortozendo ..]: — -— 78700 
Guarda ; - 

Castello Branco. 78400 
ANSIOSO SS. . o” : 
Tortosendo — ..f  *+ - 78700 |. 
Guarda 4 — - 

Castello Branco. 78400 
SN o ATER - 

alortozendo! ../ > moNoabToo 
Guarda i - 

Castello Branco. ( 68600 
ACABA... fr 

“mMnrtogendo. .. - - 68900 
Guarda É Ss 

Castello Branco 
Alcaide 
Tortozendo 
Guarda  .. 

Castello Branco. 
entos, por expedição de 1 o cEecaca Alcaide .. 

mnimo, = expedição de sao Tortozendo .. 
Guardas... 

; Castello Branco - 
» por expedição de 8.000 EO rg” cad : 
o ou spedição Bonito tal 1 

.. 



AloGABUaoO. .. — 78100 — -. E 

Tortozendo .| -— —- 78700 | 88400 | 98100 

Guarda .. «| 78100 - + à 

Castello Branco - 64000 | 68600 | 78200 | 78800 

Castello Branco.]  - 68700 | 78400 | 85100 | 8$800 

| Couros curtidos não designados e solla | 

| Das estações abaixo & ã ã o fp o“ 

| Mercadorias ás ES frente -. = =: s Ss > = 

ÍÁ ê ou vice-versa & es = hor oO fá | 

| = 8 - 

na : 
| Castello Branco tm 65000 | 63600 | 75200 | 75800 
Í AIGSIDOS 0 . é — - - 
no SIS SERPRO a POOR ENPORINTA IA SPL bene? OA EF. 65900 | 75500 | 885400 

Guarda .. ../ 68300 - ” * SO 

; Castello Branco.|  - ão 78400 | 88100 | 8$800 

| AIC: 4: sa - » . a” 
Cobre em folha ou em obra .. .. .. .-. “ sereadel AS " 75700 | 855400 | 95100 

Guarda .. Oo 785400 -. kb. * Sã 

| Castello Branco.|  - - - - = 

| Coke, por expedição de 5.000 kilogrammas, -)Alcaide .. ..) -— ã bi ” * 

| minimo, ou pagando como tal. Tortozendo ..| - ” á Sã 38500 

! Guinda: 6 co BANGO, . * é " 

ração Branco. -” Tm 78400 | 88100 | 8$800 

Í * Alado .A & FS m -” ão 

— open = SE — | 78700 | 88400 | 95100 
| Guarda .. ..) 78400 ” ko ” ES 

| vefesão Branco.| - q 64600 | 75200 | 78800 

| Sitio APPARTE (ESA - $ * k e 

| Colla e grude .. Tortozendo ..À ” 68900 | 75500 | R$100 

| Guarda .. ..1 68300 -” ” a ” 

Castello Branco.|/ ET 78400 | 88100 | 8$800 

| i i À AlGaIMBaOS, .A TÉ - - -— 
Conservas alimenticias . RAS E " 78700 | 88400 | 9g100 |- 

tuarda .. A 78400 — -- - ” 

Castello Branco | | — bx tro 78400 | 88100 | 88800 

ã : AlGABBAO, (A ? - - - 
Cordovão, couros de polimento, etc Csenefet A * 78700 | 88500 | 95100 

Guarda .. ..) 78100 ” ” e ” 

| Castello Branco |. - er Ro 785400 | 88100 | 8$800 

Hã ; : AIlCAIUB OS. “+ - -— - — 
| Correias e obra de correeiro .. Tea aaa ” 78700 | 8$400 | 98100 |. 

| Guarda .. 078100 ” & ” * 

! 
| 

| 
| 

| 

É ces i AlCANIB OL. + 68300 * 3 à 

ts mês TFortozendo ..| + - 63900 | 78500 | 85100 

Guarda .. OP6SSO0 ” & e. e 

Castello Branco. + $i 78400 | 88100 | 85500 

ri Ale ó6s. É 7 - - -—- 

— e NM óitosenão Po - 78700 | 88400 | 98400 

Guarda .. CATBIDO |. — e ” ões 

preço Branco + Ao 68600 | 78200 | 75800 

| Crina vegetal AGIDO. + — - ” 

A ; AE A: - 6£900 | 78500 | 88100 

É 
Guarda 68300 - à do à. 

| Castólió Branco) | + 68700 78400 |. 85100 | 85800 
| Ne She pu 2Naúr, Alado. + 7? - - ” 

PN áá E e - 78700 | 85400 | 95100 

| Guarda .. =. 78100 — à .. . 

| | : To Castello Branco.|  - pao 78400 | 88100 | 85800 

Drog ã i Aldo. A ? L à e 

ES Ma A AAA Portosendo À + | obmcale7AÕO0| GUADO | GENS 
Guarda .. 1) 78100 ” à ” ã 

|" Castello Branco | - 68000 | 65600 | 75200 | 75800 

| Drogas ordinarias não designadas. fem ão . 630 5 Pp E 

Guarda .. 168300 ” k ã. à 

que ordinarias não designadas, por expe- Castello Braneo.| —- A Já" á 

dição de 1.000 kilogrammas, minimo, ou pa- Alcaide - -—. —- - - 

gando e Como tal. ÉRO 1: T. .. oe ra e Be E [tia + " o 

Castello Branco.]  — 168700 | 78400 | 88100 | 85800 
AlGNIdOo. «é A 78100 15//2 rá ias 

Tortozendo ..| - =. 78700 | 88400 | 98100. 
Guarda .. ..1 785100 = striborie FP" " 

E 
4 

| Eucerados .. 

O SA por atoa vaio au poor eo to la nadas ide ir o ela F duração orgias andor ANN dd vaia TRAS
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à É RA 8 E A 
& as estações abaixo E : - = = E os 

Mercadorias ir + eo > [AS = “ = É 2 [.8S3 
f Ou vice-versa Ss EEE -- ho o tão ns =| À os 
o E jato | Ss << Cú hm 

” Castello Braneo-| . laços À = - e = = 
7 ), Alcaide E. É . SE h ofre e flor d'enxofre .. omeeiark — 58300 | 5800 | 68100] 65300 p a 

Guarda 43900 - - - — - - —- 

À meo Branco.| — | 6% ” 78400 | 8$100 | 88800. 98000 | — | "74000 
2 - caide ” —- 78 - - - - — 78700 
gigas e enxergnes Tortozendo .. 7700 | 8$400 | 95100 | 95300 

Guarda 78100 ” - - — ” 74700 - 

À Castello Branco.f — | 65000 | 65600 | 76200 | 78800 | 85000 | -— 68200 
bora Alcaido.. .. — 68300 - - - = - 68800 
— imh Tortozendo 65900 | 78500 | 88400 | 8S$300 |  -— 

E Guarda ... 68300 - - -, - - 68800 - 

S Catete Branco.| - ” ” * ” ” ” s 
o Alcaide d+ Lo | SADO 2 | 78700 
“Speciarias.. Tortozendo . = | 78700 | 88400 | 98100 | 98300 | | É A 
% Guarda 78100 |. - - - - = 78700 | — 

à Castello Branco.] — | 63000) 68600 | 75200 | 74800 | 88000 | - | 68200 
* 1 Alcaide ” 63300 - - —- - - 68800 
Da: Tortozendo 68900 | 78500 | 88100 | 8300 
À Guarda 68300 - - - - - 68800 - 

o Castello Branco.| - rio 78400 | 88100 | 88800 | 98000 | | -— int 
A Alcaide + o. à "e ” 

— sete E iorendo 78700 | 88400 | 98100 | 95300 " 
: Guarda 78100 | — - - — - 78/00 | — 

à Castello Branco.| - Ego 75400 | 88100 | 86800 | 98000 | -— SEO 
Ds : Alcaide if In — - - — — 718 
to do campégçhao Edrtozendo 78700 | 88400 | 98100 | 95300 
S OS Guarda 78100 |. - fé “- à. -— [78700] - 

Oo: TRA : "(Castello Branco.| - 68000 | 68600 | 78200 | 78800 | 8$000 - 65200 
t as, farellos, semeas, rolão e mais resi- *Alcaide ” 300 - : - = 65800 

— duos de moagem de tereaesas x .. )Tortozendo 68900 | 78500 | 8$100 | 8$300 = 
a Guarda 68300 | — - - - - 68800 | - 

o. ) Castello Branco.|  -— - — - —- — — - 
dem, por expedição de 1.000 kilogrammas, m mi=  )Alcaide -— 38700 — 48100 
nino, ou pagando como tal .. Tortozendo .. - 48700 | 4$700 | 48700 | 45900 - 
ã Guarda .. Dute38700 - — - - 45100 - 

mm ta Castello Branco-| >| /68700 | 78400 | 85400 | 88800 | 95000 | =| 78000 
PR | à Alcaide á SAU0iAT e AE ADA A 
*arinhas alimentícias não designadas. . Tortozendo “bTS700 | 8$400 | 93100 | 9300 : 
” (a Guarda 78100 S 2 = “ - 78700 ” 

ij, Castello Branco.|  - 63700 | 78400 | 8$100 | 88800 | 95000 - 74000 

tro Alcaide — |7800s/- - - - — | 78700 
o. t “ t "os anaarh — | 78700 | 88400 | 95100 | 95300 É 

Guarda 78100 | — - - - - 78700 .. 

e Castello Branco.| = qt 78400 | 88100 | 88800 | 95000 - 5 os: 
E Alcaide -” [ - “ S * ' Tagens ordinarias e ferramentas .. Tor ai da ” 78700 | 85400 | 95100 | U$300 4 

: Guarda 78400 | — i. - “ TATO | 

Di, Castello Branco.] “| 4&$600 | 58000 | 88300 | 58800 | 68000 | — | 44600 
e aço em bruto ou obra ordinaria, n não Alcaide ... l-. | ASSODIIATDA - - so = 1 ,98200 

— designada e fundições ordinarias.. Tortozendo . =) 58300 | 5$800 | 68400 | 6300 5 
: Guarda .. /1.14$900 + fe " ú - 58200 

ed : 048 Oo Castétlo Bránco.] - gre 178400 | 85100 | 8$800 | 95000 |. - FERA 
Para " : Alcaide ol $10! — - —- = - 7 
erro em obra de caldeireiro... ,, 0 AT aricaendo = | 7700 | 8$400 | 98100 | 95300 | “E HE 
& DOS Guarda .. [78100 ” = " à ja 78700 eo 

Dos, , “000 : 'CastéelloBranco.| -— e 78400 | 88100 | 8$800 | 98000 | -— ET 
ks ' Alcaide - 781 — — - - "ABS 

1 9 06 1ã, linho 6 algodão... 111º o fist . 7$700 | 88400 | 935100 | 9g300 [/99=7 PAL 
OBA ! Guarda +... 0: 74100 - 21 — — - 78700 - 

E. Geteio Branco.| — ee 1 68600 | 78200 78800 88000 - SAO 
1 TP ! Alcaide. .. —- 63: & oi) &D = 7 68800 

3 E na PIA: ouros fá =. Jobresoib 68900 | 74500 88100 B$300 | 7 2º ojos 
à EX Guarda ..tITIL68300 |. + ii =. - 68800 | -— 

NA AO o06AT o 0OBAT 00h Castello Branco. * 68700 "73400 | 88100 | 88800 | 98000 | | - 4000 
Alcaide .. — L7S400A/- ã e > S 

à de Flandres em obra . TRETA, ff: e en TATOO | S$400 | 98100 | 938300 | | - 
. Guarda .. uf á Jo & 1 - 78700 | — 
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Mercadorias 
Das estações abaixo 

ás da frente 
Ou vice-versa 

G
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i
m
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G
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r
a
 

B 

Fructas verdes e seccas .. 

E&- 
Gêsso . 

Gommas não designadas .. 

o 

vide 
2 

Graxa de lustro.. 

Impressos .. 

Instrumentos agricolas .. 

| Instrumentos musicaes .. 

| 

2 aesipabeRaih 
foi. fe 

A 
Junco ou junça em bruto ou em obra 

Ss UE BABA o LA 

! 
| 
Lã lavada . 

| Legumes seccos . 1. .. .. 

| Legumes, por expedição de 1.000 kilogrammas, 
| minimo, ou pagando comotal. .. .. 

| Leitos e mobilia de ferro... .. .. 

Castello Branco 

Guarda 

: 

Castello Branco. 
Alcaide 
Tortozendo 
Guarda 

Alcaide 
Tortozendo 

1 Guarda 

Alcaide 
Tortozendo 
Guarda 

físicas Branco. 

fatcasão Branco 

Alcaide 
Tortozendo 
Guarda 

Castello sa 
Alcaide 
Tortozendo 
Guarda 

Alcaide 
Castello Branco. 

E | 

Castello Branco. 
Alcaide 
Tortozendo 
Guarda 

Castello Branco. 
Alcaide 
Tortozendo 
Guarda 

Castello Branco. 
Alcaide 
Tortozendo 
Guarda 

Castello Branco. 
Alcaide 
Tortozendo 
Guarda 

Castello Branco. 
Alcaide .. 
Tortozendo 
Guarda 

o oorfiaiaia Branco. 
Alvaide 

Tortozendo 
Guarda 

Alcaide 
Tortozendo 

fã Branco. 

Guarda .. OUR 

AIARIBS TS... 
Tortozendo 

= Branco. 

Guarda 

Alcaide 
Tortozendo 
Guarda 

Castello Branco. 
Alcaide ” 
Tortozendo .. 
Guarda .. 

Castello Branco. 
Alcando. .. . 
Tortozendo 
Guarda 

= Branco. 

:-| 48900 | 

(| 74100 

3 74100 

=
 

LA
 

Sa
 

= 

45600 
48900 

65700 
78100 

68700 
73100 

65700 
78100 

65000 
685300 

68700 
78100 

7 68000 
68300 
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| ” 
as estações - & ú - : & & s 

Mercadorias 2 “. dá frente ? E = 4 : E E = É = = o 
Ou VICEe-Versa & 8 = < As - = = 

pão | E) 

À LEA Hraneo & SF. = = õ = - - 
| ' Alcaide Je dor e - 68800 os do Yimes,, Iáfortazendo — | 68900 | 78500 | 88100 | 85300 d 

Guarda .. 65300 - - - ” - 68800 - 

O Branco. -— RA 68600 | 78200 | 78800 | 85000 - 68200 
caide - IB: - - — - — 68800 

pão em rama,ou caráado.,. 'afilostetendo — | 68900 | 78500 | 88100 | 84300 
Guarda 68300 | — — - —- - 68800 | -— 

: ; mer Branco. —- po 78400 | 88100 | 8$800 | 9$000 e 78000 
— JAleaide .. + “ às 2) 1a =) FARO 

guto fado ou mannfacturado — = | 78700.| 88400 | 98100 | 98300 
Guarda 78100 |. — - - = ás VATODO: 

—. Branco.| - eine 55000 | 58500 | 58800 | 68000 à 45600 
| caide * h * às a o" ed 58200 
Timpadura Tortozendo = "| 88300 | 58800 | 68100 | 68300 | | - 

l Guarda 48900 | — - - —- - 38200 | -— 

É Castello Branco.| = | 48600 | 58000 | 58500 | 58800 | 68000 | — | 45600 
PN icias Alcaide à EE 48900 , - - = lo 38200 À Tortozendo - 58300 | 58800 | 68100 | 65300 
É Guarda 4$900 do * - - — 98200 - 

CM Castello Branco]  - epi 68600 | 78200 | 78800 | 88000 | -— Pç 
| Lo inari Alcaide Es + 7 x 7 

pa o? ordinariga nttado | — |: 68900 | 75500] 88100 | 88300 | - 
Guarda. .. 65300 — o = -—- - 68800 = 

E : Castello Branco.|  —- 68700 | 78400 | 8$100 | 8$800 | 98000 | 75000 
Hoúça fina .. .. Aleaide A EA aid À Dem A CCNALBOS ã — | 78700 

L Tortozendo - 78700 | 88400 | 98100 | 9$300 - 
à Guarda AB100:1 = - - - - 78700 | -— 

"” ML Castello Branco | =| 68700 | 755400 | 88100 | 88800 | 95000 | — | 74000 
EMibhinas AA Alcaide = 78001! S - be e 1. 78700 
e Tortozendo | — “| 78700 | 88400 | 98100 | 98300 — 

Guarda 78100 - - ” — — 78700 - 

| Castello Branco.] — po 78400 | 8$100 | 8$800 | 98000 ” 78000 
sn / PERA ; ; Alcaide - É - — - — - 78700 ]j adeira de marceneria e tintutaria ends se ” 78700 | 88400 | 98100 | 95300 

Guarda 78100 E. o = ã e 78700 . 

Sã ai Branco - paços 58000 | 58500 | 58800 | 65006 - 48600 
M = cade — Ad - “é - -—- -— 58200 paes tiras de constrnçoão qm bruto Tortozendo - | 58300 | 5800 | 65100 | 65300 : 

Guarda 48900 - * ” ” " 58200 * 

deira de construccão em bruto, por expe- (Castello Branco.| —- m * & ” e ãá 
Edicao de 8.000 kilogrammas, minto. (o ou pa- jAlcaide + “ " ” "” ” T 

| gando como tal. EAD, MMA Tortozendo m o "* * A os dae SA 
| Guarda "” à o” ” * " * — A 

by perbc Branco] + ate 68600 | 78200 | 78800 | 8$000 | - AA 
Mad 2 Alcaide ” -” ão -” - Y Madeiras em obra de carpinteiro “ ren . 65900 | 78300 | 88100 | 8$300 | - Y" 

Guarda 68300 | - - “ = é TESS! 

| Castello Branco.] - 68700 | 78400 | 88100 | 8$800 | 98000 - 78000 
inteiga Alcaide =. 78100 | — - - .. - 78700 

Tortozendo : 78700 | 8£400 | 98100 | 9300 e 
Guarda 78100 | -— dt - - 7700 | — 

e ' Castello Branco.]|  - 48600 | 58000 | 54500 | 38800] 68000 |. -— 48600 | 
Marmore Alcaide fim ) 48900) - - Se - me | SE200 

Tortozendo p - 58300 | 58800 | 68100 | 68300 
Guarda 4 $900 - — - - - 58200 - 

SS Castello Branco | - 65700 7$400 | 8$100 | 8$800 | 95000 | | - 75000 
Marm Alcaide à. + ” . —- - f | ore em obra ordimaria .. Aorumnda 7 78700 | 88400 | 98100 | 958300 

Guarda 78 100 —- - - -— — 78700 - 

e Branco.| - pra 78400 | 88100 | 85500 | 98000 | -— Ás 
; caide ; - $ - - — -—- - $ 

48 alimentícias e semola. EE = | 78700 | 88400 | 98400 | 98300 | | -. 
Guarda ../.P78100 “o ” - - - 78700 - 

| Castello Branco.| =] 68700 | 78400 | 88100 | 88800 | 95000 | - | 78000 
io: Alcaide Ar ERAS DSO ISS APOS E 

Tortozendo —- 78700 | 88400 | 98100 | 95300 
“ Guarda .. 78100 ” e ” - - 78700 - 

T
A
 
a
 

AN 
cao

 
SE

 
O 

0 
ada 

A 
N
O
 a

 
S
E
U
 

SA
 
A
A
A
 

A 
ap 

a 
TE 

AN
 A
r 

CE
O.

 E 
ond:

 
A
A
 

ooo)



| Das estações abaixo & & " S os | Mercadorias ii afifronte z gs28) - 
Ou vice-versa e = = . fe 

ES O Ss 
[= à 

| | 
Castello Branco.| | — 68700 | 75400 | 88100 

Mel ; Aleandte — | 78100 ” - 
“sto CO0OCÊS  ODTRS * DOS ODesiiTPortogzendo - 78700 | 88400 

(Guarda 78100 = - - 

ECsstiin Branco | | cone 68700 | 78400 | 88100 
Alcaide — | 78100 - - 

Mélaço . .. Tortozendo | 78700 | 88400 
: Guarda 1100 bob - - 

irma, Branco. - 658700 | 75400 | 858400 
Alcaid ã 11 KW ces " Metaes não designados, em obra. - enuenaita dh dit 78700 | 6£$400 
Guarda .f 78100 ” “. ” 

Castello Branco.]|  - * é tá 
Alcaide o Ex. h 8900 

Mexoalho .. fe - 58300 | 58800 
Guarda 48900 ” js o 

Castello PAN: & o ás bi 
Mexoalho, por expedição de 8, 000 A go Alcaide o o * + 

mas, minimo, ou pagando como tal Tortozendo = dba E fp 
Guarda I$000./ at “ o. 

Minerios, excepto os preciosos, por dipédfiçaS Castello Branco.| — - n & ” 
de 8.000 SEM uZ LAS minimo, ou pastar Aleaide Z àá & Y 
como tal . O aca E Ci tea Tortozendo ; ã. x ” 

(Guarda 38000 km k às 

Castello Branco .|  — jo 78400 | 88100 
15 TR Alcaide dd E - - Mobilia empacotada não designada . aee is 78700 | 85400 | 

Guarda 78100 + “. é 

Castello Branco. - bo 38000 | 58500 
: ; Alcaide — É - - Mos de pedra para moinhos .. $iTortosendo «e. > 38300 | 3800 

Guarda 45900 sb ““ - 

o) E Branco.| - 65000 | 68600 | 75200 
? Alceaide — 68300 - - Obra de vassoureiro.. .. i e brmtanho " 68900 | 75500 

Guarda 68300 o x. ds 

; Castello Branro + 45600 | 58000 | 58500 
Ocre : Alcaide " 4 $900 e a 

Veado ONIAS: * iTortozendo -” ” 58300 | 3£800 
Guarda 48900 ” e & 

Castello Branco] —- Fé to 78400 | 88100 
"| ; - JAlcaide ” bo vo 
é 5 Tortozendo - - 78700 | 8$400 

Guarda 78100 + - ” 

Castello Branco.| - 4d 64600 | 75200 
:; : - JAleaide ” - - 

EIA : fã tozendo - 68900 | 75500 
Guarda 68300 - - - 

Castello o) - 65700 | 78400 | 88100 
NBA DIR TA a ad TA COR = | TIA! 

Tortozendo -- - 78700 | 8$400 
Guarda 78100 "” ” ” 

P Castello Branco.| - 68000 65600 | 75200 
, Icaide F- É — -— 

O AAA: USA? DUBLE”! OU Tortozendo ” —- 68900 | 75500 
Guarda 68300 "” pe * 

ano Branco. | > 68700 | 78400 | 88100 
, ! Alcai - 78100 - - Papel d'escrever é de imprimir .. .. .. o eee VA * ” 78700 | 88400 

Guarda 78100 ai * * 

| Vemera Branco. -” 68000 | 65600 | 78200 
. ã . ... .. . . cai e 65300 ã o 

FABIO...  .. pe 38º * Oo TMOAÇdOA * eo 65900 |. 75500 

| Guarda ..O0uNATESIOO | x . Se 

TE Branco. - 68000 | 68600 | 75200 
TE caide :.. o 63300 + " Parafusos .. e CiaeaedO : 63900 | 75500 

Guarda .. GSSO0... sé ó“ * 



D õ & & É & x - & & > 
Mercadorias amado E Es CASAS - = É 3 7 são 

Ou vice-versa ã. Ss = - (=) fe | aa = = - 
(= fã o E e 

o Eu 

( Castello Branco ] — 68700 | 78400 | 8$100 | 8$800 | 98000 - 78000 

ada Ylcaide — [78100]. -— - - — | = | 78700 
Tortozendo - 78700 | 88400 | 938400 | 95300 E. 

Guarda 78100 ” É tá e * 78700 2 

é ai Branco | - co 63500 | 75200 | 78800 | 88000 — 68200 
| Pac CRIGO .. —- o: - - - - - 68800 

|| *edra em obra liza .. “ATortogehdo — — | 68900 | 78500 | 84100 | 84300 
Guarda 68300 - - - — - 6$800 — 

Í pano Branco. - 2 68600 | 73200 | 78800 | 85000 = 62200 
. j caide - - - - = = 68800 

e salgado, salpicado ou secco . E — | 68900] 75500 | 88100 | 8£300 " 
Guarda 68300 - - - - - 68800 = 

À oniledontas Branco. à e 78400 | 88100 | 8$4800 | 98000 - 75000 
” ! caide — Õ —- - - - - 78700 

| terfumarias . Tortozendo — | 78700 | 8$400 | 98100 | 98300 Y 
- Guarda 78100 - — - & é 78700 ã 

Castello Branco.|  - 65000 68600 | 78200 | 7$800 | 8£000 — — 64200 
troleo Alcaide Fon OBINA + * + > — | 68800 

Tortozéndo |. * — 63900 | 78500 | 8$100 | 85300 * 

Guarda 1 63300 - - - - - 68800 = 

: Castello Branco - 68700 | 78400 | 88100 | 8$800 | 95000 - 78000 
; osphoros. é Alcaide à = 78100 E e o - - 78700 

"a Tortozendo —. + — 78700 | 8$400 | 98100 | 9$300 — 
Guarda 8100 - - = = 2 78700 = 

o Castello Branco | - ço 63600 | 75200 | 75:00 | 8$000 | - 65209 
Di, Alcaide e - - - EIS LEIS - 68800 
Piassaba em bruto ou em obra. Tortozendo ãs 63900 | 7$500 | 8$100 | 85300 - = 
E ! Guarda 68300 - - - -” - 68800 &- 

E Castello Branco || = — | 68000 | 68600 | 78200 | 74800 | 8£$000 | - | 6g900 
Pimentão e a OH300 | — " - = - 6580uU 
ee Tortozendo - 68900 | 78500 | 8£100 | 8$300 = 
' ilha 638300 — - - - —. | 65800 - 

E Castello Branco.] - | 68700 | 75400] S$100 | 8£800 / 98000] - | 78000 
bina: Aleaide E oMeTBNNDIAO E - à S à 1 TRTOB 
A Tortozendo - 73700 | 88400 | 95100 | 93300 ” ã 
É Guarda 78100 - .- à - - 78700 - 

é Castello Bran-o ” 68700 | 78400 | 8$100 | 85800 | 95000 - 78000 
P Al d 3. 78100 "” Sã fo. =.” bão 78700 
Esfntas vivas não designadas A NÃO às > 78700 | 83400 | 98100 | 95300 ” 

: Guarda 78100 - - - & *& 78700 & 

À * Castello Branco.  * 65700 | 758400 | 8$100 | 88800 | 95000 * 78000 ;À 

Poleame Aleaide ..º EnsneaBDO NS e - - - — | 78700 
e Tortozendo - — 78700 | 53400 | 98100 | 95300 — 

E Guarda 7100 | - - - - é Lad RO ns 

: Castello Branco |  - G8000 6600 | 75200 | 78800 8$000 | - 65200 
bp; Alcaide —- $300 | — - So, - $800 |) 
NS goma -. FERA — — | 68900 | 78300 | 88100 | 88300 á 

Guarda 68300 - ee ARES ” - 68800 = 

à Castello Branco. - 45600 | 58000 | 58500 | 38800 | 65000 .- 4$600 

e, Aleaide = 48900] - - - — | 58200 
cdinatel Tortozendo — ” 58300 | 58800 | 68100 | 68300 "” 

Guarda 4H900 | —. io Ai. * *& BESOO | 

Castello Branco.|  - | &8600 | 53000 | 58500 | 58800 | 68000] - | 48600 
í Alcarde — 43900 - - - - - 58200 

ira À Tortozendo - ” 5$300 | 58800 | 68100 | 68300 à 
Guarda 43900 Fãs É - - — 58200 = 

Q, Castello Branco — | 68700! 78400] 8$100| S8S$800 | 98000 | - | 75000 
Alcaide - 78100 - - - A CNES - 78700 

sao ob Tortozendo ” - 78700 | 88400 | 98100 | 95300 - ” 
Guarda 73100 ” - = - 2 78700 — 

Castello Branco. - 65700 | 7584CO0 | 8$100 | 8$800 | Y$000 - 78000 
a Alcaide lose BAD T | x : - em 

” Tortozendo ks — —l 78700 | 88400 | 95100 | 9300 ; 2 
Guarda 78100 & » . É - 78700 = 

= Cestolo Braneo | / -— 0guos 64600 | 78200 | 78800 | 8$000 - ão 
cade ” $ lis à. sê + * 

ordinarias. .. .. « +» ITortozendo k — 168900 | 78500 | 84100 | 885300 || - . 
Guarda -.. 68300 - - - - — | 6£800 see 



: Das est bai f . Mercadorias ERA Bina oo E ESA 
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Cores Branco : - fo 
| ; TS Alcaide - " | Resinas ordinarias . Pound ” 

Guarda 68300 > 

Castello Branco .. .. | : Alcaide — 718 Rolhas de cortiça BStianda é > 

1 Guarda 78100 = 

Castello Branco. — 68700 
Alcaide — 78100 

| Roupa . Tortozendo so 
| ' Guarda 78100 ” 

( Castel Branco.| - 68700 
j , AÁICaido: . . — 78100 
Rotim .. Tortozendo o” 

: ee 78100 ” 

| NO 1 Castério Branco.| - * 
|| Saibro, por expedição de 10.000 kilogrammnas, Alcaide à ” 
| minimo, ou pagando como tal Tortozendo - - 

Guarda 3 à. 

à Calstélio Bianco: + 45600 
Salitre.. Alcaide T - | ABuDo 

Tortozendo 1 
Guarda 45900 ” 

'P Castello Branco] - 64000 

| Sarro de vinho .. Alcaide 1.º | OO | Tortozendo à 
Guarda 65300 = 

Castello Branco.| -— pro 
: Alcaide + Êo || Sebo, em bruto ou fabricado E ” + " 

Guarda 64300 ão 

ae Branco.| - pç 
| Alcaide ' = BI 
Sementes E - — 

! Guarda 68300 - 

| Castello Branco.| - é 
À Alcaide — | &A4$900 | Serradura .. E - - 

Guarda 43900 -— 

| Castello Branco.|  - 48600 
| Soda .. JAlcaide + 45900 
| Tortozendo — | 58300 

Guarda 48900 | -— 

| Castello Branco.| - Pros 
| Aléaido .. + P Stearina (Vellas de) .. ond 1 iá 78700 

Guarda 78100 | — - 

Castello Branco.]  - too 65600 
Alcaide .. es 

paro * STortozendo + 68900 
Guarda 64300 o 

| Castello Branco]  - pen 68600 
| ; Alcaide - já Sulfato, de ferro e de cobre E Corea 68900 

Guarda 64300 ão 

rr Castello Branco.| - 65700 78400 
Alcaide - $ à 

paRsAÃDO' Ss e ” 78700 
Guarda 78100 ” - 

rama Branco.| - em. 68600 
: caide - 83 Tabúa, em bruto ou em obra E. NãO 1 ” 65900 

Guarda 63300 - 

Castello Branco.]|  - $700 | 75400 
| é Aleaide do 78100 - 
Tapeçarias e tapetes . Tortozendo ” 78700 

Guarda 78100 -” - 
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idos de 1ã ou linho, por expedição de 100 
“kilogrammas, minimo, ou pagando como tal. 
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| Tecidos de arame 

|| Tamancos .. 

Intas a oleo. 

| Trapo lavado. 

pas seccas. 

1hos de ferro 

hos, de chumbo ou zinco... .. 
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Tga e vime em obra 
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ã ES e 
SEA E o. : 

Em : ” SENA Braga RSA au 
| ! Das estações abai = Ê É - & Mercadorias e CE foto & À 3.4 C > = E 

ou vice-versa Ss = 8 ã e (=| 6 
EM [25 Aro 

(E 

Dá Castello Bránco.|  -— 68000 | 68600 | 758200 | 78800 | 85000 
Zinco am hrato 79 fe A (o SORA — 68300 - - - - 

TRA TA IA Bo RE OA do Tortozendo ” ” 68900 | 78500 | 85100 | 85300 
Garda .. <..) oZ300 sá - - - - 

Castello Branco.|  -— to 78400 | 88100 | 8$800 | 95000 
: AlCaido. 1. mm. > 7810 ii o ó " 

SIRER ANNE CORRA o AA No a A Bostage DOR e S" 78700 | 88400 | 98100 | 95300 

Guarda .. ..! 7AS100 - - — - - 

eae Branco. - o. 78400 | 8$100 | 85800 | 98000 
Alcaide ” 781 ú - E " 

LOLTAS QUEALIADAS o 0. do o ho É EA É à “ 75700 | 88400 | 98100 | 95300 

Guarda .. 78100 ” ” - - — 



COMPANT 5ZES 

"LINHA DA BEIRA BAIXA 

TARIFA ESPECIAL N.º 24 PEQUENA VELOCIDADE 
ETA Para transporte de | E 2 de 

LENHA, MOTANO (rama de pinheiro), FACHINA, CARQUEJA, MATTO 
eloros de madeira nacional de comprimento não superior à 2 metros 

Por wagons completos, sem responsabilidade 

Em applicação desde 20 de Agosto de 1898 

Preços por wagon, manutenção incluida, das estações abaixo indicadas á da 

COVILHA 
PRNUBOS O 0 ooo É ABA o o ds EAD ro 
AIOAINOS o a : Castello Branco . .. "7$600 » 
Fatella-Penamacor . MATIAGdAS 1100. 

. Valle de Prazeres .) A4$800réis || Rodam.. .. .. . 88000 » e. 
AISSOrIADds. j ia ts ESB RA TER Ya ea 
Belmonte-Manteigas Barca d'Amieira.- .. &8$800 » 
MANGRBANA A o | | meo EA Os CESTAS 
cito DES SO » ll Alvega-Ortiga .. Í 98600 » 
Castello Novo .. .| BRADO, » Tl Monrísoas 111. 
GOSrAS o o v. BSGOO » dl Alforrarede: à. 118000 
Lardosa. .. .. .. 68000 » || Abrantes .. .. . 

SSIS =. 

Condições 
v 

1.º A Companhia fornecerá para estes transportes wagons descobertos sem encerados. Querendo o expedi- 
resguardar a mercadoria, fal-o-ha por sua conta e com material seu. ; . 
2.º O quantum da carga de cada wagon é limitado ao maximo de peso e ao volume regulamentares. O 
ttentes farão o carregamento por sua conta e risco e com gente sua, sujeitando-se ás indicações do chefe O 
stação e observando as disposições legaes relativas á segurança do transporte. SA 
A descarga será feita pelos consignatarios dentro dos prasos regulamentares. Quando deixem de a fazer, e. 
rão o: custo da operação, segundo a tarifa de despezas accessorias, ás disposições da qual ficam sujeitos 
cialmente no que se refere a estacionamento e armazenagem. , 
3.º A Companhia não responde por perdas e avarias nestes transportes, salvo se houver comprovação de || 
foram devidas a culpa sua ou do seu pessoal. Especialmente não responde por faltas resultantes de mau 
gamento, por avarias de molha e pelos riscos de incendio emquanto a mercadoria estiver em seu poder, A 

estacionada seja em transito. a 
4.º E' reservada á Companhia a faculdade de ampliar em um dia mais o praso regulamentar do trans- ã 

; não havendo, portanto, direito a reclamação por quaesquer demoras que não ultrapassem o limite pela nã 
nte fixado. o SO 

5.º Esta tarifa será applicada de officio ás remessas que estejam nas condições por ella exigidas, sempre 
OS seus preços resultar vantagem para o publico e o remettente não reclamar, por escripto na respecti- 

Mota de expedição, a applicação d'outra. ão 
9.º Em tudo que não seja contrario ao que a presente dispõe ficam em vigor as condições da Tarifa Geral. 

Lisboa, 20 de Julho de 1898. 
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O DIRECTOR GERAL DA COMPANHIA 

. Chapuy 



ANA fa ga 

EX SA 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
EO 

CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOURO E COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO DA BEIRA ALTA 

SERVICO DIRECTO COMBINADO 

Tarifa especial N. B. n.º 2-G. V. (n.º 15-G. V. interna da Companhia Real) 

Em applicação desde 20 de Agosto de 1898 

Bilhetes simples de passageiros 
Excedentes de 30 kilogrammas de bagagem registada e cães 

Passageiros— Preco de cada bilhete — Bagagens SAE TOS: ju 2d io om 
Das estações abaixo indicadas alado: Ve ebBT Pias 

à de Figueira da Foz ou vice-versa | | Lrammas Ingramunras 2 (via Alfarellos ou Pampilhosa) | da cjageo 9 ólnseu | 3% ólasao e ão || Gada um 
| liCada 10 kilo-|Cada 10 kilo-, 

|| graminas Lraminmas | 

| 

e a ARA RCE Go RA 38230 28810 13800 (1) 4) 3380 NA (Campanhã) 02VONA: AVRCVIINA: Te 38110 DADO | CASTRO (o 71.60 109,20 || 3480 o SARA ada MN 38030 28350 18690 | 167,20 106/40 | 3470 AA o Oo a a oa 28950 28290 18640 || 162,80 103,60. | $460 NE A An a, 28810 23180 15570 | 1550 98,70 $430 ERES, SSLEUIÇIOS SU SUTAR Dn 28730 23120 18520 | 150,70 93.90 3420 ARO SAUSS ERSTAWIDÉRIA À) 28630 280350 13470 145,20 92,40 || $410 E autos e 28410 | — 18880 | 18350 | 133,10 84,70 8370 IS ASSUNTO o edita calisint 28410 |. 18880 | 18350. | - S | E RD IE O SEN ALTA co 23160 18670 18200 || .. 118,80 73,60 8340. | OA Ra Paso ADS AINDA | 18860 13440. 18040 . 102,30 68,40 $ 296 o IRD RD TR 13340 $960 94,60 60,20 3270 iveira do Bairro .. AA arRÍNO 18440 13120 8810 | 79,20 30,40 . $230 ADA A pa rindo rs intennoiros so] 13300 18010 d730 || 71,50 143,50 $210 AN RA o A da da 13140 3890 3640 - 62,70 39,90 $190 pilhosa. ge IR | 18020 8790 - 8870 56,10 35,70 $160 
| 

1) Preços de Porto (Campanhã) mais 6,60 réis por fracção de 10 kilogrammas, para a primeira columna, e 4,20 réis para a segun- 
da, não podendo o augmento ser inferior a 100 réis por expedição. 

TEA: ML 

é Condições 
“* Nos preços para excedentes de bagagem não estão incluidas as despezas accessorias, as quaes serão das conforme estipulam as respectivas tarifas. 
.* Ficam em vigor as condições das tarifas geraes. 

Lisboa, 20 de Julho de 1898. 
O DIRECTOR GERAL DA COMPANHIA 

Chapuy 
de o 
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

panhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta 

SERVIÇO DIRECTO COMBINADO 

TARIFA ESPECIAL N. B. Nº 4 — PEQUENA VELOCIDADE = 

PARA TRANSPORTE DE 

(Polvora, dynamite sem capsulas, fulminantes, 
horo, ether, fogos d'artificio, cartuchos, capsulas, projecteis carregados, algodão-polvora, 

rastilho, e artigos congeneres.) 

Em applicação desde 20 de agosto de 1898 

imo de peso por expedição: 500 kilogrammas ou pagando como tal. 
eço por tonelada e kilometro: 63 réis, mais ns direitos de manutenção (serviço braçal) e de transmissão cor- 
entes ás mercadorias communs, segundo as tarifas de despesas accessorias das Companhias combinadas. 

CONDIÇÕES 

Polvora, dynamite, fulminantes, cartuchos, capsulas, projecteis carregados, 
fogos d'artificio e outras materias analogas. j“ 

* Estas expedições só serão admittidas em caixas de madeira de 0",02, pelo menos, de espessura, hermeti- 
fechadas, forradas interiormente de zinco, ferro ou folha de Flandres. 
interior, estas materias deverão ser acondicionadas em pacotes de papel forte, pergaminho ou outros envo- 

impermeaveis, formando volumes de peso não superior a 1 kilogramma. Os espaços em vasio entre uns vo- 
e outros, no interior das caixas, deverão ser preenchidos com estopa, aparas de papel, serradura ou outra. 
semelhante. Ãá. 
As caixas deverão ter duas argolas, não de metal, solidamente presas, ou, no fundo, dois grossos barrotes 
ira, que permittam introduzir as mãos por debaixo d'ellas para as levantar. Não poderão tambem pesar mais 
ilogrammas cada uma. 
Quando as expedições se apresentarem em barris, estes deverão ser duplos e solidamente apertados por 
madeira. 

* Todas as taras empregadas no transporte das mercadorias transportadas ao abrigo d'esta tarifa deverão ter 
lo que indique claramente o seu conteudo. Vo : 
As caixas ou barris serão carregadas no leito do wagon, sem que por baixo ou por cima d'estes volumes 
mM carregar outros, nem mesmo que sejam da mesma mercadoria. A arrumação nos wagons far-se-ha com 
uidado, para que se evite qualquer choque, tanto no acto da carga e descarga como em transito. Os barris 
ser carregados de lado, bem calçados para que não rolem, e nunca ao alto. 

Ether e outras materias liquidas 

Estas expedições serão feitas em frascos ou garrafões fortes, perfeitamente tapados, e com as demais pre- o. 
$ que acima se indicam e lhes sejam applicaveis. 

Phosphoro e outras materias analogas 

* Estas expedições só serão acceitas em vasilhas fôrtes, mettidas dentro de outras egualmente fortes e cheias 
com as demais precauções supra indicadas. 

*.*. 



e Nest efectuadas de dia pelos expedidores e consignata! —soba vigilancia mas sem que as Companhias tomem responsabilida qualquer avaria, ou em transito, salvo quando esse facto se dê por do seu pessoal. O A MIM 
Fóra d'este ultimo caso, as Companhias terão o direito de reclamar do ex 

lha, os prejuizos que possa causar-lhe a inflammação, 
messas. 

ompanhias 
gnatarios as despesa 

operações de alfandega e quaesquer licenças ou 
mercadorias. 

por ella exi, 12.º As disposições portes serão rigorosamente 
vadas, dade, se o cumprimento d'essas disposições as 

O Director Geral da Companhia 

Chapuy 

A
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SPLEIA DOS OBNMINHO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES = 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 

SERVICO DIRECTO COMBINADO 

ARIFA ESPECIAL N. B. Nº 5— PEQUENA VELOGIDADE 

Para transporte de | 

GADO VACCUM 
Por wagon completo 
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km applicação desde 20 de Agosto de 1898 | 

PREÇOS POR WAGON, MANUTENÇÃO (SERVIÇO BRAÇAL) E TRANSMISSÃO INCLUIDAS | 

Destinos 

Pisocadenciás Lisboa (Santa Apolonia) Fronteira d'Elvas Fronteira de Marvão Alcantara-Terra 

Via a seguir Preços Via a seguir Preços Via a seguir Preços Viaça seguir Preços 

Fr Figueira-Alfar ºº | 163260 | Figueira-Oeste .| 155940 | Figueira-Alfar.º*| 208225 | Figueira-Alfar.o* | 168930 
Pampilhosa. ../. 178450 | Pampilhosa. ..| 183020 | Pampilhosa. ../ 213420 | Pampilhosa. ..| 198590 

» é 1 188200 poa a +) AREDOOS » wi aa] ABRO » « ..| 208430 
» 7 21H00 à SERA » é +) AB8270 » «| 238440 
, à RAIO » eo 228920 » «206320 » « ..| 245490 

— Condições 
1.º As Companhias não acceitam responsabilidade alguma pelos damnos que possam occorrer aos ani. 

s, devidos a couces, quebra de prisões, asphixia ou a quaesquer consequencias do seu contacto dentro 
Wagons. 
2.º O numero de cabeças a carregar em cada wagon póde elevar-se a 10. As vitellas serão contadas, ca- 

duas, por uma cabeça de gado grosso. : 
— 3.º por, cada dois wagons de gado é concedida passagem gratuita a um guardador, no mesmo comboio 
que se effectuarem estes transportes, não podendo, comtudo, exceder a 3 o numero dos guardadores, seja 

al for a quantidade de wagons de que a expedição se componha. 
4.º Será applicada a presente ás expedições para estações anteriores aos pontos de destino acima indica- 
pelos preços para elles resultantes, sempre que n'esta applicação hajá beneficio para o publico. 
5.º Esta tarifa será applicada de officio ás remessas que se façam nas condições por ella exigidas, sempre 
dos seus preços resultar vantagem para o publico e quando o remettente não pedir, por escripto na res- 

tiva nota de expedição, a applicação das Tarifas Geraes. 
6.º Ficam em vigor as condições das Tarifas Geraes em tudo que não seja contrario ao que a presente 

pula, . 

— Lisboa, 20 de Julho de 1898, Ao 

O DIRECTOR GERAL DA COMPANHIA 
.. 

Chapuy 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Pa | 

COMPANHIA DOS GAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 
E 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Serviço directo combinado 

CTT * SMS Wa — 3 

Tarifa especial N. B. n.º 6— Pequena velocidade 

para transporte de 

Desde 20 de Agosto de 1898 

LISBOA "1898



PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 
É 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
a —— tesao 

Serviço directo combinado 

TARIFA ESPECIAL N. B. Nº 6— PEQUENA VELOCIDADE 

PARA. IRANSPORTE DE 

Mercadorias diversas 
Desde 20 de Agosto de 1898 

CONDIÇÕES 

— Esta tarifa é applicavel ás expedições do peso minimo de 50 kilogrammas ou pagando como tal. Os ex- 
cedentes serão taxados por fracções indivisiveis de 10 kilogrammas. 89X) 

*— Nos preços da presente estão incluidas às despesas accessorias de manutenção (serviço braçal) e 08 di- 
reitos de transmissão. 

“= As mercadorias classificadas com o signal x disfrutam dos preços da ultima serie de cada estação (a mais 
Darei). - 

*— As expedições procedentes de, ou destinadas a qualquer estação não designada, mas comprehendida en- 
tre duas estações indicadas n'esta tarifa, pagarão os preços da estação immediata designada mais afas- 
tada, sempre que taes preços sejam mais baratos que os das Tarifas Geraes. + 

—— Os expedidores e consignatarios de quaesquer remessas que pezem 6.000 kilogrammas ou mais, e ás quaes 
sejam applicados os preços das 4.º a 20.º series d'esta tarifa, terão que effectuar, com gente sua, às 
operações de carga e descarga para, ou dos wagons, dentro dos prasos estipulados nas competentes ta- 
rifas de despesas accessorias. É quando não façam taes operações, terão que pagar os respectivos di- 
reitos. 

*— Os expedidores das remessas de cal, feitas nas condições da 17.º serie da presente tarifa, terão que forne- 
cer encerádos seus para cobrir a mercadoria. Estes encerados, serão transportados gratuitamente em 
regresso á procedencia, quando a devolução se faça dentro“ do praso maximo de 15 dias contado da 
data da chegada das primitivas expedições. Egual vantagem é concedida aos saccos, quando taes taras 
sejam empregadas. 

' — As companhias combinadas reservam-se o direito de ampliar o praso regulamentar do transporte em 24 
horas mais, por fracção indivisível de 125 kilometros de percurso. 

— Esta tarifa será applicada de officio quando dos seus preços resultar vantagem para o publico, e o expe- 
didor não reclamar, por escripto, a applicação d'outra. gh A 

— Ficam em tudo mais vigorando as condições das Tarifas Geraes das Companhias combinadas. 

Lisboa 20 de Julho de 1898. 

O Engenheiro Director da Companhia 

Conde de Gouvêa. 



Mercadorias 
1.º a 3º 

Minimo. de desol | 
por expedição: 

5o kilogrammas 

T 

abntino rs peso 
por expedição 

Accessorios de via ferrea ...... 
Acidos (droga) ..... ROCA CADASTROS 

Aço em folhas para molde . a 
"Adubos para terras......... 
Aduellas (e madeira para aduellas)...... 
Aguas ammoniacaes ..,. ... 

ARRIS IMINONROS 2. caseseidoders 
Agua-pé (vinho).....: % 
Aguarraz o 1: AU BALIVOTLA AL A 
Alambiques .. 
Alcatrão, breu, pez, creosote au coaltar 
AIBOGRO OM FRIA Too casaca ara 

» e Da 
SO : 
Almagre (droga) . a 
AleN (QIOBA).. cessar 
Alvaiade (droga) .. ao AA 

ENA AAA O A OA o EO E O EA 

WE AA 

É 

| Amentaço (dngga)a . er: EA: 
| Anil (droga fina) .. ' e Ato 
Fe o do res PCR SS OA Aun 

» ER ooo RA SO NRO RARA DENTE AE CE CIO 
Área dd MAdeieW.... Lc ADE 

» à EORTO oa 
| Archotes 
AÁLOOSA 1.11. 
ut ESA ANT R AN 

Arroz (1) . 

ÁSSUCAr .... 
Azeite de oliveira ....... 
Azeitonas verdes do a ação: 
AZEIIODAS preparadas... .lc..v/0//1v 00 
Azulejos ' CEBUANO ADIOS + 

| 

| 

| 
ESONNAR id ovucnoo sair alueaoizab: os 
BDacolios é harhados +: onibersnoo cóbias 

| Baga da BADGgO OU IOUTO 11... cc. /ço, 
| Bagaço d'uva ou azeitona .. Sia rip a 
| Balanças 
| Banhas o: neo vs. 
Barro . 

MEC oo ooo oc PDAS 

| 

Batatãás.... 

TAROT OA SESI 

44 ado debio e ALC O é xe om 

76 AA OA UR AA DOC coa A e. ra. 

Beterraba ... 
Detume (cimento). ...í..m 
Bolachas .. 
Borras de lienigodão.......... 

| >» 4) Sedaci...: 

| » » vinho . 

Borracha em obra . ão 
| Breu, pez, creosote, alcatrão ou coaltar.. 
| Bronze em bruto 
| » » obra 

| 

| 
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Dá NO A, ço ac 

RR SA A e e So A SS NS 

é bis é FESTA PRA td a e bn EE 
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EU SIDA O SA A POR 
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Aço em barra ou lingotes E SEROTATIS 

e... o E SA x Rr 

Abdo é Medabots ide. 

CUCA TORNEIRA DEAN ARA 

Amido (pós de BOMBA) O, 1.6.0... 

Arreios e obra de eorrediro, NA A A Al 

tai LEA no, APONTA NORA DOANDO PACOTES 
JS RSS PDS PARTIDO REPARO PR ENA a 

Bebidas gazosas e fermentadas ........... 
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sá êsdduado . LE A. 

6 é Cs . ... .. * 

e. * e AR NE o cs . 

.. PN AS o e o NM da e * 

. * . ... . *. 
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(1) 12.º serie para as remessas procedentes de, ou destinadas ás estações de Sabugal a Fundão e de Figueira a Porto. 
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1.º a 32 

Minimo de peso 
por expedição: 
50 kilogrammas 

Minimo de peso 
por expedição 

hos de barro ou grez 
» chumbo 
» ferro fundido.... 

2antaria sem ornato ....... 
toutehoue em obra 
parosa (droga) azul ou ve 
dos seccos para cardar..... 

rnes secceas ou salgadas 
neiras (pelles eurtidas)..../.&. 

Nem bruto ...: 

inpelaftia..... 
“Uhocolate... : : 
Rio em: Babo: e cenas 

» tubos ou canos. 
6 BAGA. Rca Ea: 

EIA a 

bre em bruto ou lingote 
» folha ou em obra. 

E ORIÃO are ado. 
Onservas alimenticias........ 
ordovão (pelles curtidas).... 
irreias e obra de correeiro... 
NOR em DIDO... 

O DONAS 
ros curtidos não designados 
e pelles verdes e seccas .. 

NERI! NM 
18 DIS ONA DS é 

na animal,.... : 
MORENA va roca FA 

BATIA ata: 

te e flôr de enxofre . 
PENAS BIBOSOLHÕOS. 1 ico 

ERA o E, EA SORA 

SE STA ENO A a 

IO O IO o AN 
ES ONA Ac aee 
racto de: campeche (droga)... 
CARTOES 

brensado QUO.d..... 

COESO RC NADO 
SEER O o AA AAA a À 

Nado em obra ordinaria ....111..o. 
Nm fandicão ordinaria... 1... 
Ã caldeiróiro.. l.... 

1ãs linho e algodão . 
Flandres em bruto... 

SEA sx 

CLA 

NãO ghimal ou Fegetal.... becos 
de pedra e agglomerados....... 

Sa o re C RSRS SAS ONO AEDES 
UTP SODA 

A 

184 APA 

ENA NO A 

UBS 

gas finas não designadas......... 
ordinarias não designadas.... 

'to em bruto ou em obra ...... 
ciarias não designadas. ..,.... 

E E ER É 

WANT aaa 

AN E AS 8 ARA ARA 

a A E do E AM E RE 

CUBAS AA 
ó 

É ANA O 60 

AO Cimo E Ro TER SL o SARA SEPN APARENTES 

lo, semeas, rolão e mais residuo 
SN AA CABANA o AR A o AO. 

alimentieias não desigHhdas.... cs... 
a TEN) 

ESA, ES CA EIA IA AN 
DAE Paiao MESA ES Coma E RO 

ONES SO pe RAS RES EAD IRA RIR 
EUA LEA OR RA ARRARAA ANEO 

EE RA TOA OS EA E dA TAS A 
EIA AA A AAA: 

E A To UE MERO DO ADA RAA RO E 
Ao le asda ae ot ato A ÇÃO E TE E E Tia Ao oo ee NES Ra ENTRE E EO EA DO ERR ECA 

Pd a Naudia alude tele Si Ea A E o a fe ala di Ei et IRA E Rir AS So o e A EO RAS EDNA 
AAA OS Ca a a ASAS, Edo de 

A An, eo au VRES, 
EE SON a 

Re NAS OE ; ; A 
FAZ RE SE E "a . . . É CMN NE 

AA E AAA SAA DAVA Su LIAN RNA 
ESA RAS PACINO CTA A AA CONAN 

ARO tua A AA COCO CAGÃRE 
ea RR A NA POIS ME ERROS 

EO ONE OI Ra ENVIAR RAN CELT ERITREA 
fa A A A o o) CER OT A * L) LU 

LESS RARA RA AR ONDE TA Es 
COCNNES Ada e O RN IES 

A O ADENSOTEDO CLEAN: 
LA AA EA RARA ORAIS LEE. 

| o * .* * e 3 BRO ZE Ah, MMS 

dedabos. NO o DA RIAA Nr Ss e. MNA EA Ee, 
.* ás REA A * (OE TE SOS EA A .. * 

AO Mia ek AIRE NO E OR AS MANSO 
EA NANA due so ; SEIO A: 

AA ANS o da CÓPIA 
E L/R) * ... . * ÁREA fo ao ER qo 

* .. IA AO * WAS A SIA A 

w. 
E 8 NA AA o AE 5 8 . * 

* .* . És * D .. LJ 

To ANA A Ra RA 
* E ETICO SORA COS a * * * 

dd * a AS df Nei RS E IE, 2 jar TE 38 cos Ro See 2 ha MR DE Na E 

AOS DORES O REINER ” ; 

BIS ASSAR TRA e es E E: E e x E ) * * * 

2 RB So 2 E, DS A E AR as. EA AE mm e SS SS ES) 
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1, *. LA o A s NS A *. 
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Series. 
[pa IT — ao... ação 

1.º a 32 = aq 20. a 

Mercadorias ES 7 Do 
Minimo de peso 
por ro br Minimo de peso 

5o kilogrammas | POY expedição 

Folha de Flandres em obra... ... 
Forragens prensadas ...... e. 
Fruotas verdes (1):.....141..08L- 

«Tt. socéas (LO... 

CSBASA dA ha Colher Vo 
[E no a jin RIDE DE RASTA DENIS NTE ADA 
Gomma arabica e outras 
(UPE, TORNAR AAA o LO NS RO MAD 
Guano (adubos) «m..... 
TAN QOsIUBEO 1... do 

1 
2: 

TIDAS a a Made ara road. 
Instrimentos músicaes ....... E. 

* AGIIOIAS 1100.. 8d 

Junco ou junça em bruto ou 

» lavada ... 
> Suja... 

Sdealho, 1... : 
Lagedo. ... 
Latão em bruto 
Bm OA: 

Legumes verdes . 
» Seccos . 

Luoitos de FOCO. ec. icaho 

Lenhas.... 1111100001. 
Jiacas dê VIDROS a tuo: 1.00: 
Linho em rama ou cardado .. 

» — fiado ou manufacturado 
TADMDAQUPAS. ecoa ea 
o ano BA A A RE MENA E ECO 
Louças OrdMmarias .........: 
Louça POC tros i 

Machinismos ......011110.0000o 
Madeiras de marcenaria. 224 

» » tinturaria .. gi 
» Em Druato 1.1.1. sd 
» » obra de carpinteiro 

Manilhas de ferro fundido....:: 
MEROS: Lada canis A 
NENINARO aco aee a aaa E 

> ooo RE RO ABRA 
Massas alimentícias. .....1....5 
ui SO ERA RO A SS A ATA 
Medicamentos... ÁS As 
MEO ais emite ARA, 
Melão rca seo ATO 
MOlacs. om OBES. cce á 
CATOSORIROSS o cla dado ces o 000 & 
Minerios (excepto os preciosos). . RA AROS ta, 00. LAR 
Mobilia empacotada não designada ! ! E atonsocedo sob cida o oo aádaioa 08 

2) doe forca ac ocTa,. DRAOO | : o, aaa bb sad 

Mós de ibeidad o. POR TATA ASARIA, SE ER é j OE, > anbuhAiaah ss saitoode De 

Mosto (viBhO) pesdelas de cetds. Ee É. |] o del 

AMAR o a Ra AAA ' st. 

E
E
E
 

-
s
.
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Obra de vassoubeirdi. «....1.214e 

[3 AA ERA AO NENE AA ADIA 1 TO 

41) 3.º serié e para a as remessa procedentes de, ou destinadas de Sonae: a Fundão. 



1.º a 3.º 
*s 

Minimo de peso 
EX expedição: 
nv casas 

“Serios. 
fa à AD 

Minimo de peso Series 
por expedição 

A CARTA AACS A CRIA AS CR AA o CAR A NA OS ENIIOS o oa das e e. 
SOR Vegetães OU MINEIÃECS... spell. GI AS SAO ARIADA: É ERRA a, A o 
Os: CERTA 1 SS OR ER CCE OO CERCO Ra CROSTA o o E A EN EPE RCE a ER O dE Nero RR AR SAN Tia 1 

Ilha de todas as classes (prensada) PASS O ANE Dao NE PERENE ROS 
DA em Druiovea am Obra. ero Oca st RE REA ee AA ATA AO 

el de embrulho, ...: tic aqei rd. ca AA DOR A AA ARE DO : 
àm escreverie de imprimir n....1cl cao AS MAE tado o ME ER AS UR 

usado. ER PRE Ao ar as NE A Do ME a a AA A A SA o RE RE EE, 

* * LAS oo É SA DAR S O 6 4 .. * DD * * * LA UE SS 2 Mm. .. | ORA e o RAR A DA, DA e ho | 

RIO .. ” * 5 . . . . * . CNAS AAA O AA o aa Ca e E . . . * 

ERA SIAUNOA E E ANA o REA Aa Ao NE . SA A AAA DA PES En EE) DANA SN e Ás. 

OR E CR AS Mu A ADO RAR O RDUADIADS Dara, : e ae a E e "* 

OITO OCS RA ao RR E OPRRPETRE PA EN AO DA CUANRS CENAS is 

ixe salgado, salpicado ou secco .. RCA AOS CADA 
les verdes OU SECCAS.... teia arara re rec ra IS eo 

CE RARA EE EVA A AO E RL E SERENO RR SE PER AA A Are E) 

ARS AE MA cada oo SNEGADIA 
Mb Atagbota ou donltar......... VERIA E TORA AO SERA AOS NA 
NOOBS A ce ETA VS: : 

von SRA 
ha em bouto Ou 68 ODTA em. cava Su iAÃO É E 
ERRO AA e eo | 
ro ER AR AO 
RANA VIVAS DHO QSSIDAHARS ab cercas das Anta e Fev A CAN ATA 
TESS ROSAS E AOS A OA RIR RARE, à ea ME ANS ; 

ONO RR O Ro AA Ra AAA A ANNA R AS DER aNNANE ENSESA 
PA RR A o E AD, A Ia RR ORA A RD EAN ARDE. 
OIANA. 1. . 
BiiaA UM CRSQUIRNAL A 11 cando aa rr era a sat cr CODES 

garia (1) .... 
sp [É É 

é o BE O Ca oo AS am a le) NO A CAE OR Ar a eo BOAS DS ES Rm 

Bad A iene! absantos ntRA E E E o E oe, AREA AS Da a a o ah ORNE oo E o RE det OR E ML ES RAL) 

PER Eee 3; RARE. RE o At ES dE o AE NT? E NNE A USA NS No TA COS ARO AA Ao 

MR E DA ETA: A E o SRS zo a RE ES ES aa E o ae a No E RE SS a e a A o x o ot RR RE RO OR SS ER RS ER e SS DE DE) e AR 

eo E o Soo E a AIEA ESA De IR E SAIR Dna o CRS Ex E A AM E RA E o Io E RS ACARI RR E 

E as aliaadõs e CCIs PACAS VT NANA TAS TVA . 

IULIRATIRS ca cata a NA Calda a: Maas 

ivo Eis Bel e iai ne va AB ENA Mundo é 060 as Vocais cido ERES POA D ÁRAL A SARRO AA AD Acta aa 

E A MIRO a ca E AA e ren ; : AA 
REA O DOBOR Lida dA aceda ra Corra 

o A o o Ao Ea RAR ra ADORNO E SEARA NRO SENA. 
COLADO SRS TOR RR Naa 2 RARA, and o EE aos E OSRPOENADO 
o O SA Ro RO o E TIRA A PA Pr EAN ORE ÃO RED DOR a ARS 

BUS a E e as So LL AA O A E EA E RR OSS E RS ls 5 Ra 

— A RAS ARA RNA ADA er, bao Taça ds AR SENDA RAE A OS 

itre (droga). ......... PAD Ee : 

A+ TE SAN A DEN O do A nao 2 EDITAR AA OA 
OININHOO cc: 
em bruto ou manufacturado ...:... os fe SAO | ORAS 

tas e residuos de moagem de Cereaes..... stereo 
e oro aaa o Ro o a E Rara ooo RE EO DOCRRRA 
MAMBO aa. 

ia (droga)... 
 cóso com ARS ARO SAO ARIS NI MN REA OE ASSAR IRENE O 

OT CIR ERR a ADA DA RAS es DRA RE SRA RERRERERETERE: 
LIDA Ra a ao o PAR A Re ODOR ER AA RA RENA RNA 

gre Na NARA EV eae ECA NBA CASE ADD AS TORNARA SD Ve 

“be to de ferro e cobre (droga). 

ES AE To RE cao 1 te NE RS E 0 nal A ue AR Go E o AR OR o RE AR AROS Ot) .*. 

Ada CAS ASAE DA AA AA A A o O A o A o IR A a 

. - ” . ” - . . - . ” - . . - ” - e - 

UE A E AA Ro E E NE A o dt E E E E o am DM am E a ir EE ... 

A NE A a RAS A a fa e DE Du A DR DS “O ME Ee a 

. . - . ” - - .* . -. . . - . 

EA AAA ARC NAN Aa VC TA CANOA CNA CA RN o RA CA ONA Rc a RI ER EE NE de A 

BN Aro OU OBA Lica 
NAS o ANAL Ca ra aa 
VOO o Dao A A A a AR A o ERR ER DRDS APENA 
à dE o ANO CORA dae a cr as paços 
é RIVOdão o Juba .:.1i12. +... 

NS A RC TAN CEA SS OTA DDT EO ae cs de RO AT Em Om 

EA EO CRS E a o ERR ERA INNER) 

A E o E o o A a as ar OR SS EA E SS e) * 

RS os AE ES NE AS, + RE SR E E o 

(1) 3º serie para as remessas procedentes de, ou destinadas ás estações da Guarda a Fundão. 
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Mercadorias 
dia: Ed" 

Minimo de peso 

so r expedição: 
o kilogrammas | 

Minimo de peso 
por expedição 

DOTADO CM ARO teca reali 

í 
| 

| 

| 
| 
| 
| 
| 

| 
| 

Teeidos de Arame. T..... 
Tamanecos. 
Telha de barro, ardosia OU BTOZ.. ni 
Tijolo . 
Tintas d'oleo. 
Tintas não designadas.. 
Toucinho... 
Trapo lavado ...... 

Ro O a Ro Da. 
Tripas seceas ... Ss 
Tubos de ferro (fundição OXAIDAMIA). 12160) 

chumbo e zinco. ..... » » 

EEN ELA 

.. 

E SS MN, 

$. 2 groes ou Warro.. 

Unhas, ossos e chifres em bruto ..... 

Vaqueta (cábedal)....... 
Velas de cêra ou stearina . 
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80 dineit tos de 1 transmissão. 
Preços directo DOT 10 kilogrammas incluindo as ferem (e Mantenção (serviço braçal 

nhadenessenmentanenha aeee SAE aaa —— .— NC): eee ENEM REMAIO mora s— 

Procedencia Destino Sa Procedencia Destino a sk 
oe a anda neo E. | ETecos ti MRE AA AS É sado lionladiehas, Inn aba AE Ao o 

ou vice-versa P ou vice-versa D 

Via : 16.2) 18800 
Guarda Villa Nova de Gaia. : 17.21) 18800 

| 1.º) 68100 (| 18º) 18200 

| 26000 é 4x] 4600 3.º! há 1º) 4% 
du7.) A$400 Ico SIRER RO ( 2.º 45300 | 

ão e o ADIA ao ia fi ( Ts 38500 8a oo 

al 383 : 92º 28 13.2 38400 Porto RARO TRI RR SAIO. / 13%. 13900 

14º) 38300 14.2) 23000 
| 15. 38000 15.º! 15800 
| 17º 28500 . que 

f 12º 68700 |. 118º) 13200 
" ADO 
3º 00 á 
ma É$ã0o Via Guarda 
ão 8500 

| | 10.2! 48000 Ê 1.21 58700 Belmonte 2 ERRORS FE 38600 A) 2º! 58100 

12, h 38500 Da Li EE IR EN NE NA 3.1 38800 

13.º/ * 38400 pes Al ATA 28500 
14.º) 383800 | 

| 15.2) 38000 : | 1.21 68300 

| | 17.º) 28500 ARIANA A o a, :õ SADO) 
— AN / 1) 78200 E 28500 

| doa E700 " 800 : 3.º 7 1.º) 6% 
7.º) 8500 Kiivha j a : | 2.21 68100 9º! 4$800 Arazede........11160. CARONA: o E po | 39) 48500 

; * 140,2] 45000 17.º! 23500 
Conilha :. ..| E: 11.) 38700 

o EE | 1.º) 78300 
44 23 ima Ss 2.º) 65500 14º 38900 ABRO OS aco, 34 43800 

15.º1) 38000 e | 175 ASHO00 
16.º) 38000 
17.º! 28500 | 1.2) 8$200 

ip bue foi ESSO ERAS ACER 2.2) 785300 Li 78 78600. | | 3) 58400 
L 3.º 58000 AS o | 6.º! 3800 Via Figueira-Alfarellos 

7.21 58800 : 

| Fundão ' de R$000 | IUBDOR-A o OR oa - oo 
SE cos 11º) 38700 | 3.º! 43900 ! 12.º' 38600 | 

13.21] 38400 1.91 38400 
14.º) 455000 DRNTATÓN A. ca 2.º) 4$800 

: 15.2! 38000 | | ei 3: 38600 
i | 16.2) 38400 

17º) 28500 ( 4.º) 45600 : TOMO NOVAS... 2.º) h$100 | 
Via Pampilhosa | 3.º) 38100 

' MOBONONOk lo. 9.º 13400 4.º) 58300 : 
DM Cante! DOS RAIO 2.º) h4$700 

1º) 35200 ; "ESA 3550) 
! * PESTE (ACAO 2 A ETERNO CENA | e O 

É: ; 17º 18600 Fronteira de Badajoz. 2.1 88100 
Pa. | VP 38900 : | 3.º! 53900 

ne MEDA oo AS AOS À + po F : 1.º) 88300 e 3.º ront.º V. d'Alcantaraí 2º) 78400 ; | 17.21 13800 3.º! 55400 
| 

” +/ 12) 48400 | 1º] 4100 
3 "SIDI | 48 | PASRINA o dire: 2.º) 38700 

3.º) 38100 | 3.º) 23800 Villa de de Gaia ..f 8º 38800 | 
9.2) 25600 “f 1.º) 28800 

12.º! 15900 Posse 1... 2.º. 28500 
1 x 14.5! 18900 3.2) 28000 

R
C
A



Procedencia Destino Procedencia 4 

—— Eat LIM inseto é | Precos nto net 

Ou vice-versa > ou vice-versa 

Via Pampilhosa Via Pampilhosa Abrantes 

| 1.21 18800 | 1.º 

[BTT ESTO OCO 2.º) 18700 Castello Branco :... Ss 
| 35] 13400 ; | 3. 

| Cantanhede irc here ei 1.2| 245400 era Ev ” 

| A | 2.2] 28200 Alado cova. 2,º 
VOO" 4 ade neon: 3a 15800 : 32 

87.9 ADS 
; ; 

| 1.º) 33200 Via Pampilhosa H 

2.º| 23900 à: É 
E TTTOPETO A Ato dinsida o oro ds Jg | 34] 25200 | NE 

| SE 15800 Ao ASS Sel ASR 
' 12.º| 38200 

1.º) 38900 
| 22 38500 1º sad 

Villa Nova de Gaia . o 2600 Mantatem. ado | 2a) 48700 

[174] 18800 | 3º| 35600 
| | 

a 2. 
| à oo Torres Novas ....... 

dal ZA RC ED OS (St BE800 So 
| 17.) 18800 | | á 

| 18.º| 18200 ' Abrantes cado | . 

Via Figueira Oeste Tm 
1,º 

1.º] 78400 é Co bads. 
; PUTAS 3 7: RS SERENO 2.º! 64600 Fronteira de PN ao 

3.º| 48900 Sã 

| 1.º) 78100 Front.* V 2) NS ao oo o ER A NS 2º) 68300 E | 3a 
3.º) 48600 E 

| 4º) 68300 Payalvo ... | 9º o RS PERA 2.º 55600 ária Ee | 3º 
| 3.º) 48200 e. 

e a 
1.º) 58500. a 

RESBUSS ALE | Torres Vedras. ..... 2.º) 48900 Cantanhede .l. ...-n.. Porábial .....: SAO e 
| 3.º| 38700 E 

Caldas da Rainh 2:| 38900 | a aldas da Kainha....: 2º dou ; 9 3º) 33000 DOIMBTa .., Ev ive. e 

1 1. 36700 ve 
Valado, 11111. NINA ( Aa IDO 1º 

| 3] 28500 ga 
| Loo AAA ARA 3a 

( 1º) 23900 e 
é POCOS OA « 2º) 24600 | ; 

[ 3] 28000 1º 
" 2. 

Via Guarda CPB Av 7 3a 

([ 1º] 58500 E. 
o ( 

| OE ad RARO + bro E 7 eb do 

| 17.º| 28500 Villa ia de aid Se 

13] 68400 ie: 
Bababido ice, sã feno DO 

[47] 28500 aa 
| 1.º) 65600 | | ” 

Cantanhede :........ / ATOS MESA 2.º) 58800 ENE At AE RAI O. 

3.º! 4$400 19,2 

[17 28500 17,º 
| 42) 8800 al 

; | 663 ! 
Fundalage: ee co | 32] 45700 Via Figueira Oeste 

| 17.º1 288500 Tr 

RSOTANAAO 5 ATA a | às feto Cantanhede «. ...... — Alcantara. ......... 3 ' 

58200 



TE 

Procedencia | Distino Procedencia Destino 

Da RSS aaa me A a 8 Preços —— Tere TIETE, 2 Preços 

ou vice-versa P ou vice-versa : 

c | 22| 65500 | 32 26800 STO aaa aee aaa OO BRO 3.21 2688 
| | RE 48800 ( Sabugal OM CARAS EUA AAA | 19.2 q 

20.2) 18 
| 1.º! 65600 | 

Eno Ro o RAR RSA DA é 28/l 55800 14l 48700 

3.2) 48400 fã. 2 E 
DETEIAADO. Co aco SD. F 

| 1.º) 58700 19.2! 28500 
Torvas  VOdraSa.. a... 1 98 58100 20.21 23000 

tanhed / | Nena 58200 EI OÕO La ces E 
| 1.º) 4$600 92.2| A4$700 

Caldas da Rainha ....: 28/l 48100 Caio td AoA EDER 3.21 38500 | 
di | 3.9! 38100 19,2, E 

| 205 

| 1] 38900 | | santa Comba | VaNBANA dA. con é 23/3500 io ta o 1.2) 58700 
| 3.2] 28700 2.2| 38100 
| AS, bloco AS SESI: x in 

Leiria 12 2º 25800 20.2| 25000 

| 1.2) 68200 
Via Guarda ADORA aco 9a! 58500 

| PITTA : | 3.2) 43100 

2.21 A4$500 ( 4.º) 74200 
Sabugal CA ae 3.º! 38400 Castello Branco ..... | 2.2) 68300 

E 28500 | 3.2] A4$700 

2º| 8100 | SicAdhs | 33| 68700 
Belmonte A | MPR LAO e Bar 3a 38800 Sa Aa ARE RO aa ão | 3a 58000 

: 17.2) 25500 o ! 
pilhosa ......... t | W 6 5200 Via Pampilhosa Campolide 

; 2.º 545 1.21 88600 
Covilhã..... 1110106. | 3.º] A$100 Santa Comba... mm is GastabS). eemensstítoss 92a| 74600 

17.21! 28500 3.2) 5600 

e o Via Pampilhosa | 
Fundo 1 oco 3.21 48400 48 75900 

17.2] 233500 | 22) 78000 
: 3.º! db 

| | Lisboa P CARA RARA 9,2 hs 400 

1.2) 48400 (2.º 15000 
2.2) 48000 fãs 

| CDS ARCERUEE E. dA Deo * 58900 

Y fz 
290,2 23000 SANATEMA. cr | *. a ÕO d 

| 1º Égido 11.2) 38600 

2º 48500 1.2 56100 
Beltromtes) à... 3.º] 38400 di 292) 4$600 

19.2) 28500 TOIROS NOVAS... 3a 33600 

20.º) 28000 17.2! 38500 

: 1,21 58600 | 1.217 58800 
—2º) 48900 AAITANIDENA o O a « 2a 582900 

22 O EO & 35700 | 3.2) 38900 
Conor PE COS 20à 15800 SAnta COMBA: 0. 12) 9 $600 

1.º] 65000 Fronteira de Badajoz. | A E 

à. E 4 + 17.21 4$700 
un E dado E ed aa o é ; 

19.º| 28500 ; 1.21 83800 
: 20.2) 25000 Front.º V. d'Alceantára | 22a| 75800 

: 3.º! 58800 
1.º1 65500 

Alpedrinha .......... 2.º 58800 | 1.º) 48600 
| 3.º) 48300 PRI d.o ca | 2a O 

3.º! 381 

| 1.º) 74500 
| Castello Branco ..... 1 2º) 64600 | 1.º) 38300 

| 32) 48900 Ponto PÉ: ic. « 2.) 38000 
3.º 28300 

fá. : & t 1º) 28200 
a Combá ...... DA EOROEIEAN IE 13] 48100 (comia... ooo | 22) 23000



Procedencia * Destino Procedencia rr Destino 
E ia nr AREZROT——— sea Er Sata o sho 2 Preços TE EI LL kxCRRERA 2 

ou vice-versa Ss Ou vice-versa o E 

| 3.º! 185600 : Nas ERSTA A Ae ASS AE o. 
| o oo POSEIRAROAA 1 11.2) 415900 

| 12º) 13800 Lao 
| | ; Pa AIDOGIIBIas Ve co br 

SL Ss ; à. 

Es | .. Si paes do UR nt | 1a 

TAOOANSA EU o 25500 Castello Branco ..... 1 9a 
: 1.º] 2830 : gs 

13.21 18250 

: ee | | 1 2 38500 ORA AN aa ( 2 
| Nonta Comba. ....... | EN ano EA E 25400 [3 

| | 11º 26500 | | Via Pampilhosa Campolide | 
J 1º 48300 ; i | 1? 

Villa Nova de Gaia e - ua , Carregal OP É AAA oca — (Cascaes À LBX TENTE | o, 

! | 9a 38000 : 
dão ANNA: Via Pampilhosa 

| 2.2 4$000 e 1º 
Pd 38000 29.2 

Stand cia 2etaãA Lol SEA [ ListdPinuA) ei 3: 
| 11.2) 28700 : | 11º 
112.8 38000 12º 

! , " 
| Via Pampilhosa Campolide | | + 

| & 78900 SANIADONE LE: 3 

Ar : 4.º 
3.º S$200 7; DARIA COMB... o. são AIOGDEAES cecal ( ” fr | | 1a 

|aus) 45000 ANPR a aaa) ) BA 
| 12º)! 4$000 | 3.º 
| 

Via Pampilhosa Alfarell | & | 1º Pp : MT | j PA Fronteira de Badajoz. | 2a 
RICA | do Gintenilicana A el 75400 
[32 58500 1º 

s : | ; 39900 Front. V. O VIRA, Au 
. a 3.º 

PAS aa: 2.º| 68800 
| 3º) 54000 1 
| ; ps E DA RAN 2 

4.” 3º 
J 2) 68100 Torres Vedras. ...... 32) 48500 1º 

12.21 38700 POMBAL O cada. 2 
ESNBSAr AR aa. 3.º anta Comba........ ( | 12 54700 8 | 

á x R a 
Caldas da Rainha... | & aaa 

12º) 38300 Coebanivat E... a 
Hs 11º 

1.º) 58000 É 12.º 
UPS RAE CRER a 2) 4£$500 ! | 

| 3.9) 38400 1º 
h é ó ga 

18º 4 83200 A s 4 | Sd" 
No VE PA, 

CE A ES AVES 2), 38800 | xo 3.41 28900 14” 
12.º1 25800 | E oa 

Via Guarda | e 1 
| à Sato oia PERTO E 

DaDuUgaDTA. E... « 2º) 38400 = 11 
| 3º) 28600 : | ; 

| E 

| 1.º| 4$400. E? ' 2,a 
Beltdnte 3. J........ 1 2a 38900 Villa Nova de Gaia : 3º 

CONAN o cars TT | $a À | ás 
(| 1º) 45900 O AS 

Covil. L........ ! 2a A4$400 | 2. al au: a 
| 3.º) 36300 É E APENAS, ' + 

Lalidido, ( 12) 5400 [| 9.2. SERRANO aa: i 2a 45800 i j postal ; 112 j 



MM bodoheia Destino Procedencia : Destino 
: E a], 8 | Proços || ——eee— 32 | Preços | 

OU Vice-versa ” OU Vice-versa . =D 

— TA DEE TS ARA 12.2). 33300 Aba À clrviae 12º) 48400 

ia Pampilhosa Campolide — 2º 68700 
: Santarem ...j 2.º) 68000 1.º) 88300 jd o E E A cao 3.º) 48400 

2º) 76300 | 41%) 35900 
3º) 54 

SA RCE ADA oe A TORDHATA uubaioao 9a A4$700 | 1.º 63000 

11.2) 43300 eOrTeS NOVAS, 1.1... 1 2% 55800 
12.2) 45200 | 3 48000 

+ . | 1.º) 6600 
ia Pampilhosa Alfareilos | ao no ESSES TESREREANERS ME. 2.º) 58900 

([ 1º) 84700 | 3º! 485400 
OC IRÉES SODA ! 2a 78700 | ” 

| 3º) 36700 | 4.º) 105000 
Fronteira de Badajoz. 2.º" 98300 

1.2! 8$000 ; ll 3º 6$800 
AU0S ao pop SRTA 2 8a 710) | 

| 3º) 58200 | 1º) 94700 
| ; Front.º V. d'Alecantara: 2º) 83600 
| 1º 74200 | 3.º) 65300 

2º Gs: 
Torres Vedras AE A AO E 4 8700 | 12 58500 

[122 33900 1 AIR ARA  2al 48900 TAS PAS | | 32] 38700 
) 22| 58400 e 48100 À 81 os õ FRACA 

Caldas da 2 A 3.º). 38900] | acos, Pontinicas. [.... | 2a 38700 
19º à. 33400 NC 1. EE E PEA ENT ENE A al | Da 28800 

| | 
| 1.º) 58300 1.º! 38100 

Valladass (e Buss... 2%) A4$800 | 2.91, 283800 
| 3º) 38600 TO Scot ao 3.º 28200 
| 11.2) 25300 

1.2) 48500 SÊ 12.2] 28400 
Lei 2.º) 48000 

[ui ZE CETTE SOS RARA E 3a 38100 a 38600 

! 12.2! 38000 2 38200 
Pc RO AAA ATO dia à. 2) 38100 Via Guarda | 1i5 ua 

| ( 1º) 38300 13º) 18740 
' DURA a cade 2.º| 28900 | 
| | 32! 28300 L 1.2) A4$400 

| os + ) 22 38900] 
| 4º) 36900 e EL, ANTA nba 3a 35000 | 

BOIMONtO à. creo at: e 2 38500 a od 23900] 
| | 3.º 28700 Solene 

| ; e 1º 5$100 
2 48400 ; i ; 2 45500 

anca À MNA oo PO | 2.41 33900 Villa Nova de Gaia. 32/ 33500 
A Ad A ALA, y bb sa 38000 : 9a 33600 i 

J | 1.º) 48900 ; h 1º 5300 | 
OERRS SO Ea, SORA AA a ( RM ASSOD 2.º" AÁBIDO] 

| 3º) 38300 3.21 38600 
: ti Et A PERTENA 7.º 4$000 

dt * 1.º) 55400 9.21. / 33900. 
| Alpedrinha. ......... « 2º) A4$800 11.º) 38100 
| | 3º! 38600 12º) 38500 

1º) 68300 | | Via Pampilhosa Campolide ' 
-.! Castello Branco .::..<-2.º/ 54600 es : 

aolihiagtia seodiios 8º 45200 1.º 85800 
" 78800 

1.º) 78800 3.º) 88700 
Barca d'Amicira..... 9a 638900 rr PRESO RAD > Mantra E E E PARA 9,a 58000 

3.º) 88100 PR 11.2! 48300 
12º) 48400 

| Pampilhosa Campolide 
PS P Via Pampilhosa Alfarelilos 

| 1.º) 98400 | | bad. CRNAOS vorihvcac RA SGA | 1.º] 95200 
| 34/ 68100 3 LO mad ERRADOS 2.º) 8$200 

3.º] 68000 

1.º). 8$500 
1.º| 88800 | | Nellas.....4....... O ERRA ORA | 2a 78500 

; 2.º) 788000 | 3.2) 54600 
— MST cdidabas Boni... 3.º! 58700 
8 HISAIRAS à a q é 2 TES ER À Tomes Vedras. ....:-) 33) 78 



“ 
$ 

Procedencia Destino Procedencia Destino 

fi aneis 2 Preços o cc ca — ee o AAA: 2 

Ou vice-versa oO OU Vice-versa * 

/ TONTOS VEArAS.....:. e eo ( Front.* VY. d' Alcantara) 

| legs 
1.º) 65600 1º 

Caldas da Rainha... E ro PAPER LL As | O 
12.º/ 38900 

MONAS Lou ado cds | : | 1º 
do | à or Payalvo tar co a 
(ES SAR E BE O RAND O 2 5 3 a 

| 3º] 38900 a 

( 1] 58000 uia E ceia AP, 
SÍAÃA aaa Ei É rir | 3 

| 12.º| 38400 | à 

Via Guarda : | CONTA ANS boa Es fa 

| 1.º/ 25900 | É Es 
FABADUBUIIZAR 1110 2.21 28700 12. 

| 3º) 28100 || j ss 
1º| “ddico |) Mangualde... 12. F. 

Belmonte s E... 2.º) 38200 $a 

3.º) 28500 EANES coro Ave / ã 

| 1º) 48100 | 
CorflliaoS. 1.1.2.1... ds AO BTY 

| 35) 23800 p< 
y | E 

| | 4º) 48500 2. 
Mangualde. 2d... CP ODUSO:S co ao 2.º) 45100 OVaDaaHa fobias a. 

| [ 3º) 38400 ro 
| o 
| 4.º! 38000 

Alpedrinha L........ | 2."| 48500 ax 
[1399] «ANA Villa Nova de Gaia.) í 
| 1.º) 63000 | 9.º 

Castello Braheo ...... 2.º 3S$300 ei 
| 3º] 48000 Ss 
| x 

( 1º) 75400 3.º 
: Barea d'Anribira. ....: 2º) 68600 7.º 

| 3º) 48900 | PORRA SRD, ss 

Via Pampilhosa Campolide | FF 

1.º) 93800 ho 
Mangualde .....i.*» + CASORESr dead | 2.º 83600 

| [ 3º) 65300 || Via Pampilhosa Campolide 
Via Pampilhosa 1º 

/ ql 98100 + 
2.º 88000 e 

' DE) C . 
SS. 56900 MANDuatÃdo .......: o AJCantara. doc... 9, 7.º) 68300 10. 

: Llebia Bos oo, «corte A$I00 A 
| 10º| 38000 fã 

11º) 48300 : Tr posnno eponitatito ER 14. ) ! 
| 2 la Via Pampilhosa Alfarellos 

5 Em É de” 1 t ANE eo nau . BARISPBIA creio x + 100 / Chutra | 3a 

10,.º) 48300 | 

Mangualde... . 11.44 fam | 11º) 38900 Mafra A... do 
; 1.º) 68300 ; 3. 

Torres Nóvas........ | & k$200 ANNhalda. 4. ) gi 

| 17º) 38000 Torres Vedras... e. ã 

1.º 108800 E: L 
Fronteira de Badajoz. * bi . La 64) 

17.) 48700 | ' Caldas da tanta. : e 
| Front.º V, d'Alcantara | 1.º) 105000 12, 490 



" ” ” RO So) 

Procedencia Destino 

seems: | Preços E — 2 Preços 

Ou vice-versa =D Ou vice-versa A 

1.º) 68300 : 2.º! 38200 
MEARÁDUIVO: 6. caras | 2.º) 33500 3.º) 28500 

3.º! h£$100 | OIRADIASA cn EaR o a a 

ei A CESP SASNDOS | 1º) 855400 16º 23000 

Leiri 2.º) 485800 | 
RA NA EA 3.º) 38600 1.º] 48300 

12º) 34500 | 2 38900 
: 3.,a E 

Aveiro EE E AE A TE ao Marior BEEN NE eo Fm 
- : d : 9.º) 38700 Via Guarda | 1] -Sxiod 

1.º) 28700 * 130] 282030 
BAND Akira ass. 2.º 28400 | : 
áiidA ! : 3.º) 184900 à A ABDO 
a E. fee OR RATERA AAA S 

| 1. 38300 Ovar RN NA NA A o po 3.º 38400 

JIGNTONDO oro aa « 2º) 38000 1h) 38300 

ÉSN eae É = 58800 
1º) 38900 i a 22| 53200 

CONAN a va. rt 2.2| 38500 Uta feio cute 3.1] 38800 
9 287 2 

ÃO 
| | 1.º] 48400 | . ira 

TENSO O ee ra NA RUA oo a an ENE a ad a RADIO ALHOS 
um | 3.º! 38000 ". pes 

| " " 
da 48900 | Porto EP No a Na As í 9.a 4 $500 | 

AMORA cerciia cet E] ASÃOO 11.º) 38600 | 
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SZ=) classe | classe”! classe 118 = classe | desde x. asse S=| classe | classe | classe | * =| classe | classe | classe a & E. az SE 

| o UNO ARNCIO tos Das: 4 [9.180 7.130 15.120 - - Fogos - - - hk [8.940 | 6.960 [4.940 Lisboa (C. dos Soldados)..| 4 | 9180! 7430 / 5.120] - - E - - - + 4 | 8.700 | 6.760 4.840 oii ASS RA 4 | 6.800 [5.290 3.790] -— EA nao | - - - - 3 [6.320 | 4.920 [3.540 Núltos Novas........... 3 | 5.900 4.590 | 3.290] “— - = -—) - - - 3 | 5.420 | 4.220 13.010 Cl OSS SSD 3 [10.830 8.430 | 6. 080] — e E TROS - - - - 5 [10.350 | 8.060 |3.750 ASAMPAÇÃO .Dora 0fta : 315.000 |, 4.000 2.550] = | — | = - = lé= 314860] 3.780 2.690 Elba combincdos. ço) 3 ADO 2/00 14.780 = Loo a amalioA om abbense sm [248.890 | 2870/4830 BUNDORTO SEIS A ÉRISLA, A 1 12900] 2 E 1.500] - aa - - soda 1 12.800 | 2170 1.560 20imbra e Coimbra B 1 | 1.800 900) 2 800 | | 600. 400] 2 900] “700 5001 4 [4.770] 1.380 | 980 BESANNAGÃO. 0 AU AA its 1/2030 1580 1150] = — -—| —- - 1 [1.530] 1.210] 870 ENIO A ce ia fo Ádos efeod) 1.1.2.960 2:300 | 1.650]. 2 1.600 | | 1.300 900 Isis s — - 1 [2.700 | 2.400 (1.490 SADIA ca caavaaço, 3 | 3.440] 2.670 | 1.920] - geo DA. - — - - 1/3180] 2.470 1.760 NR A a o 3 | 3.800) SOO0TS AN Io | Lo ” - - - 3 | 3.580 | 2.790 11.990 | GAI oa Portos o. 3 | 4.960 | 3.860 | | alo es ERRA pa NS E. às - - - 3 1 4730] 3.670 12.630 BONoNS Bento). o ia 3 [5140 1/4000 | 2.860] -— a Rn. ” — - - 3 [4.910] 3.810 12.740 

RANA A RA AA 4 181400) 6. 300. 4.500]. — - = e - - - - 3 1 5.380.) 4.180 13.000 EA Aa E RIR h | 8.670) 6,750 | 4.820 - Ps - - - - 3 [5.950 | 4.630 13.310 E MINI dé bad SINOS PS Ae Ao quo ERA lebre ld ARCA 

Gouvêa, : Nellas ou Mangualde Fornos ou Celorico Guarda Villar Formoso 
Das estações abaixo 29 Oro Tee e tetscindo : sd À APS oias! 1 inflea, da Anta Ou Vice-versa Sã 1. 9a 3 bel 1.º 2a 3a E 4.º 9. 3,2 = 1a 9a 3a 

ES classe | classe | classe E classe | classe | classe EE classe | classe | classe Es classe | classe | classe ms ms | as [oe : 
hos ão etnia fato [ade | att | tan feio [ a | creo A 

| | 

Lisboa ET a à 110.300 | 8.020 15.710] 5 1.360 8.860 6.280] 3 112.740 | 9.920 7.060 | 5 14.200 [11.060 7.870 Lisboa (C. dos Soldados)..| 5 110.060 | 7.820 5.610] 3 M1190 8660 6.180] 3 [12.500 | 9.720 16.960] 3 13.960 10.860 EA): Rr OmaB st. SISINIOOO! h | 7.680 | 5.980 4.280] &4 | 8.740 6.800 4.870] 5 10120] 7.880 5630] 5 11.580 | 9.020 |6.440 SEDA OVAS, Cras... 4 | 6.780 1/5280 13.780] 4 | 7.890 | 6450 4.380] 4 | 9,290] 7180/5130] 5 10.680 | 8.320 13.940 NA adendo 3 [LL:710 19,420 16.520,15 142.770 | 9.940 74140] 3 14480 11.020 17.870 | 3 [13.640 12.160 18.680 O eee Deda 3 | 6,220) 4.840 13;:460 | & | 7.280!.5.670 4.050 | 4 | 8.660) 6.740 4.810] 3 110.120! 7.880 15.690 des tao A 3 1 4650 1/3.630 2.600] 3 5.730 | 4.450 3.190] 4 | 7,090] 5.530 /3.950] 4 | 85350] 6.670 4,760 CCR UNOS O 144160) 3.230 2.330] 3 5.220 | 4.070 2.900 | 3 | 6.600] 5130/3.680 | 4 | 8.060] 69270 4.490 libimbra e Coimbra B 11 3430 | 2.440 7501/3051 4: 260 | 3.310 2.370] 3 | 5.570] 4 340/3100 | 4 17.030] 5.480 3.910 ele. aros es À d.1.2.910 1.292.970] L 640 [3] 3.950 | 3.070 2190] 3 | 5.350] 4.170 2.990]. 4 6.810 | 5.310 13.800 E Teo es 3 | 4.060) 3.160) 12. 2601 3 3.090 | 3.950 2.830 | 3 | 6.500 | 5.060 3.610] & | 7.960] 6,200 /4 420 IL cio aÃ 3 | 4.540] 3530/2530] 3 3.570 | 4,340 13.100 | 4 | 6.980] 5.430 3.880 4 | 8.440 | 6.570 4.690 CAUDA CNT AN ES 3 | 4.940] 3.850 /2760] 3 6.000 | 4.660 13.330 | 4 | 7,380 | 5.750 4.110] 4 | 8.840] 6.890 4.920 Bio oncPorto. drnssssor, 3 1 6.090) 4.730 13.400] 4 | 7.090] 5.520 3.940] 4 | 8.530! 6630 4.780] 5 IGO PT TÃO 15.560 RIO (5, Bonito): um sau vu: 3 | 6.270 | 4.870 3.510] 4 [2270 | 5.660 4.050 | 4 | 8.710] 6.770 4.860] 5 10.170 | 7,940 15.670 
| | 

NA A avo: 3 1 4.380 | 3.430 12.450] -— a AA si ão - ã. ” ã ão "” ARO, o. da dulboss 3 EA960| 3860/2750] - | - o A Ro DA NA PA EE oo A 



Da estação da Covilhã ás abaixo indicadas (Via Guarda) ou vice-versa 

Dias 
de 1.º classe | 2.º classe | 3.º classe | 

validade À 

Comanha à COMBA Bosco dra cado h 7:000 3:440 3:890 
CIDA DE PODIA poros o SAS OTA SARA 5 9:210 7:160 5:12) 
Porto (S. BerfôLi A FLIO Detid hd 5) 9:390.] 27:300 | 5:230 

S 3. 

Bilhetes especiaes para o mercado mensal de Coimbra 
Estes bilhetes serão vendidos nos dias 22 e 23 de cada mez, sendo validos para o regresso até o dia 

sivêé. Por excepção e durante o mez de Agosto, estarão á venda desde 20, findando a sua validade tambem no di 

Das estações abaixo a Coimbra (cidade) e volta é | %sse | 2úciasse | 3.º classe 
(Via Pampilhosa) 

Matata o AINSRRRO OS. Tua cadetes OCT ARE E 2 900 
dn OS CORO pano PENSE POA EA A o DOR EREIRR E 1:600 | 1:200 800 
do TES A RR o E PERO RAN E NNE AS E ADA RETO 1:100 800 600 
eo RSS o OS O DR a AN Cana À NI 1:000 700 500 
MRBIOR O sra Sa rare 800 600 400 
raro SR ea PERA ESPARTA IA RARO EP 1:100 800 600 

ev” 

CONDIÇÕES 
1.º Estes bilhetes só são validos: 
A' ida, pelos comboios para que forem vendidos. 
EV volta, dentro do praso indicado na competente columna das tá bela de preços d'esta tarifa, a 

quando o praso é de 1 dia, o bilhete é valido sómente no proprio da venda, 
ix 8 dias,» » .» >» nodiada venda e nos? seguintes, » AO 

» » Meo Ii A É) » » » REDE ERA » IES AE » 

» » SITE ND od x» » » pp De » 3 TAC » 

Quando vendidos aos sabbados ou domingos, e nas vesperas de dias santificados ou n'estes mesmos dias 
estes bilhetes excepcionalmente válidos até segunda feira seguinte inclusivé, ou até ao dia immediato ao 

— cado inclusivé. 
Havendo dias santificados que se sigam sem interrupção, será esta validade prorogada até o primeiro de 

lho inclusivé. 
$ unico. — Estes prasos podem ser prorogados duas vezes, em metade da sua duração normal, mediante p 

mento de uma ou duas sobretaxas, equivalentes, cada uma, a 10 p. c. do custo do bilhete. 
Para este effeito as fracções de dia serão contadas como dias inteiros. 
Estas ampliações serão legalisadas por meio de senhas especiaes, que podem ser adquiridas na estação de 

tino da viagem de ida. 
Todo o pedido de prorogação deve ser feito, e a sobretaxa paga, antes de expirar o praso sobre o qual à 

rogação é pedida. 
2.º Os bilhetes só teem validade para as estações n'elles indicadas. 
$ unico. — Os bilhetes tomados em Lisboa (Rocio) dão excepcionalmente direito ao regresso para Lisboa 

dos Soldados). Os que forem tomados em Lisboa (Caes dos Soldados) poderão ser utilizados, ao regresso, para 
boa (Rocio) pagando-se, salvo se o preço fôr egual, uma sobretaxa correspondente ao custo, pela Tarifa Geral, € 
bilhete de Campolide a Lisboa (Rocio) ou adquirindo-se este bilhete na estação de Campolide. No sentido i 
será observada a mesma regra. 

3.º Será considerado sem valor todo o bilhete encontrado fóra das condições 1.º e 2.º tendo o passageiro q 
gar a importancia do seu logar pela tarifa ordinaria. 

4.º AÀ' ida deverá o passageiro apresentar, quando lhe fôr exigido, as duas partes do bilhete (ida e volta) 
Todo o bilhete encontrado em outras condições será considerado sem valor. 
5.º O passageiro que oceupar logar de classe superior à indicada no seu bilhete, pagará a differença entre O 

d'esse bilhete e o que corresponda, por esta tarifa, á classe em que fizer a viagem, quer se dê o caso à ida, | 
volta. : 

6.º Estes bilhetes não dão direito ao transporte gratuito de bagagens. 
7.º Ficam em vigor as condições das Tarifas Geraes em tudo que não seja contrario ao que a presente es! 
8.º Por esta tarifa é revogada e substituida a tarifa N. B. n.º 1 de grande velocidade de 1 de agosto de ! 

Lisboa, 20 de Julho de 1898. on | 

O Director Geral da Companhia



IA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
GOMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO DA BEIRA ALTA E CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOURO 

E - Dmae ( 

SERVICO DIRECTO COMBINADO 

RIFA ESPECIAL P. Nº (-PEQUENA VELOCIDADE 
(Interna n.º 21-pequena velocidade na Companhia Real e P. n.º 1 no Minho e Douro) 

CO
S = = e > = 

Para o transporte de . 

TARESSOVASTIAS 
Desde 20 de Agosto de 1898 

Preços 
por tone- 

Designação das taras lada 
e kilome- 

e tro 

Ceiras, odres, saccos, aleofas, caixas desmanchadas, calços, pannos de palha, aros 
de ferro e arames usados, gresserias, baetilhas, talas ou taboas para enfarda- 

uma estação para outra qualquer mento de tecidos, e quaesquer taras cujo volume se reduza quando vazias... 10,80 
das linhas combinadas, sempre que 
remessa seja destinada a uma es-| Vasilhame, canastras, cestos, caixas, grades de madeira, cylindros e tambores de 

ação pertencente a linha differen- ferro, bilhas de folha e quaesquer taras que conservem em vasio o mesmo vo- 
“ d'aquella em que se faz a expe- lume que cheias e não sejam frageis — excepto toneis—.......000010. e 16,20 
dição. : e 

: Garrafas, frascos, garrafões, botijas, bilhas, panellas e quaesquer taras frageis de 
volume inalteravel, sem responsabilidade por quebras ou avarias........... o. 

º e 

Condições 
1.º Nos preços d'esta tarifa estão incluidas as despezas accessorias de carga, descarga, evoluções e maro- 
e transmissão. 
2.º Esta tarifa é somente applicavel a remessas de peso não inferior a 50 kilogrammas ou que paguem 

tal. Os excedentes serão taxados por fracções indivisiveis de 10 kilogrammas. | 
3.º Para disfructar da presente tarifa é necessario que as taras sejam rotuladas por meio de taboletás ou 
es indicando os nomes do expedidor e do consignatario, e a estação de destino. Exceptua-se o vasilhame, 
Ixas e taras analogas que terão, todavia, que ser clara e distinctamente marcadas a fogo ou tinta de oleo, 
do taes marcas ser reproduzidas pelo remettente na respectiva nota de expedição. ES 

$ unico — Na falta d'estes requisitos, isto é: quando as taras não estejam rotuladas ou marcadas como se 
ltua nesta condição, far-se-ha, todavia, a applicação da tarifa quando o remettente declarar na nota de 
dição que isenta o camunho de ferro de toda e qualquer responsabilidade pela troca dos volumes a que a 

ma nota se referir. : 
4.º As linhas combinadas reservam-se o direito de ampliar por mais 5 dias os prasos fixados nas suas Ta- 
Geraes para os transportes em pequena velocidade, sempre que esta tarifa fôr applicada. 
* Esta tarifa será applicada de officio ás remessas que reunam as condições n'ella exigidas, sempre que 
ettente não exija, por escripto na respectiva-nota de expedição, a applicação d'outra. 

6.º Em tudo que não seja contrario ao que a presente estipula, regem as condições das Tarifas Geraes 
linhas read o) 
7.º A presente substitue e annulla a tarifa E. P. n.º 4 de pequena velocidade de 15 de Dezembro de 1887 
que respeita a transportes directos entre as linhas da Companhia Real, da Beira Alta e do Minho e Douro 

ansportes internos tanto da Companhia Real como do Minho e Douro. 

isboa, 20 de Julho de 1898. : 
” O DIRECTOR GERAL DA COMPANHIA 

Chapuy 



COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes da Beira Alta e Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

SERVIÇO DIRECTO COMBINADO 

TARIFA ESPECIAL P. Nº 1 — PEQUENA VELOCIDADE 
PARA TRANSPORTE DE 

LS EV BRUTO, SUJAS OU LAVADI 
TECIDOS DE LÃ 

Em applicação desde 20 de Agosto de 1898 

CONDIÇÕES 
1.º Nos preços d'esta tarifa estão incluidas as despezas accessorias de manutenção (serviço braçal) , 

missão e os gastos de transporte entre a estação do Barreiro e a de Lisboa (Santa Apolonia). 

2.º Os $$ 1º e 2.º da presente tarifa (lãs sujas e lavadas) só serão applicados ás expe- 
do peso minimo de 1.000 kilogrammas, ou que paguem como tal, sendo os excedentes d'esse peso . 

os por fracções indivisiveis de 100 kilogrammas. O $ 3.º será applicado ás remessas do peso minimo 
50 kilogrammas ou pagando por esse peso, taxando-se os excedentes por fracções indivisiveis de 10 

8 Para gosar da applicação da presente tarifa os volumes deverão ser bem acondicionados e ter 
Tea legivel e clara, para evitar que se confundam com outros de fórma ou natureza analogas. 

4.º A's expedições de lãs em bruto effectuadas nas condições d'esta tarifa é concedido o praso de 
as de armazenagem gratuita na estação de chegada; e ás de tecidos de lã o de 5 dias tambem na 
o de chegada, | 

5.º As linhas ferreas combinadas reservam-se a faculdade de ampliar em mais 6 dias os prasos 
8 nas suas Tarifas (zeraes para o transporte de mercadorias por pequena velocidade, sem que por este 

haja direito a reclamação. ! 

6.º Ficam em tudo o mais em vigor as condições das Tarifas Geraes das linhas combinadas, 
do não sejam contrarias ás disposições da presente. 

7.º Esta tarila será applicada de officio ás remessas que estejam nas condições por ella exigidas, 
re que o remettente não reclamar, por escripto na nota de expedição, a applicação d'outra. 

Fica nulla e sem effeito, e pela presente substituida a tarifa especial N. B. S. n.º 8 de pequena 
dade de 22 de Abril de 1885 e a sua ampliação de 31 de Outubro de 1894. : 

Lisbha, 20 de Julho de 1808. : 

O Director Geral da Companhia 

Chapuy 
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Serviço combinado com os Caminhos de ferro de Madrid a Zaragoza é a Alicante 

TARIFA ESPECIAL E. P. Nº 5 — PEQUENA VELOCIDADE 

: — Para o transporte de 

POR EXPEDIÇÃO DE 1.000. KILOGRAMMAS 

ou pagando como tal 

Desde 1 de Setembro de 1898 
E ——— - = E——. s— us — 

h Préco Preco Estações Estações de destino : em em de procedencia da Réis Pesetas | 

Coe TR RR So DRA AS neo IS DIO DRA ADE EPE E ROO ODARARO 
ATOBISATASMOE A 1a ico oo NA Vadio dA onde AMA TRANSA: DO LUTAR 

DA RE RABO ARA CÁSSIO SS 0d AN CARO E o ANDA ácaro 

PETER ENAES NAAS ATA AA DAVIS AAA DO CO MOSANOÁC O + é e aÂa a 

| rt ent ala EEN TRAS MESAS MAO At SE NNE dead E CCI, dava ão 
' E DELOITTE ARARAS AR OR RE ATO A, AO Via E jane ARES IE CSA no A 

Linares (M. ZA)... dana tas dos SOIROAN ANA A o caeace  oa de MQUOANAIA do... 68970 38,70 
ábch | Pôórtoó (Campanhã). (ooo, 2) PARES CRC CAT AC SEN TT, CONEARENSO | 

Condições 

1.º Para gozar da applicação d'esta tarifa é indispensavel que as remessas paguem pelo minimo de 1.000 
kilogrammas. ' 

2.º As operações de carga e descarga das remessas por wagons completos, serão de conta do expedidor 
e do consignatario, respectivamente. Estas operações deverão fazer-se dentro do praso de 24 horas eifectivas : À 
partida desde que o wagon é posto à disposição: à chegada desde a entrega do aviso de chegada. 

Excedido este praso, as Companhias cobrarão, sem distineção de dia ou de noite, a titulo de paralização 
de material: 

Á partida — Pesetas 0,25 por hora de demora e por wagon, reservando-se a companhia expedidora 
0 direito de proceder á carga por conta dos interessados; cobrando, n'este caso, Pesetas 0,50 por tonelada. 

chegada—Réis 15000 (Pesetas 3.56) por wagon e periodo indivisivel de 24 horas, em conformidade 
com as condições da tarifa de despesas accessorias, reservando-se a Companhia Real o direito de mandar fazer 
à descarga por conta dos interessados, cobrando, n'este caso, réis 100 por tonelada (Pesetas 0,56). 

3.º Às remessas taxadas por esta tarifa estão isentas do pagamento de despesas accessorias de manutenção 
e transmissão no percurso da Companhia Real. 

4.º Nos preços supra estão incluidas todos os gastos de estação a estação, com excepção dos que se refi- 
Tam a despesas de operações, formalidades e direitos nas Alfandegas, que incumbem unicamente aos expedidores 
e consignatarios, e dos impostos para o Governo hespanho! e o de sello para 6 Governo portuguez. 

« 5,º Para que se possa utilisar dos preços"testa tarifa, tem o expedidor de tomar a seu cargo todas as 
Operações nas Alfandegas, por si ou representante seu, para o que deverá mencionar na nota de expedição o 
Seguinte : . ; Ao 

õ «Todas as operações e formalidades de Alfandega na fronteira portugueza ou hespanhola, serão confiadas por 
"inha conta e risco ao cuidado do Snr. ..... morador em ....» 



responsabilidade por faltas ou avarias não verificadas no acto da entrega da mercadoria ao expedidor ou ao se 

representante na fronteira, nem pelo tempo que decorra desde a chegada da mercadoria à estação da fronteira 

— até que seja devolvida ao Caminho de ferro para sesuir finalmente a seu destino. e | 

Expirado o praso de “24 horas. a contar do momento em que, a mercadoria foi posta à disposição do interes 

sado ou seu representante, até que volte, terminado O despacho, outra vez ao poder do Caminho de ferro, co 

brar-se-ha por paralisação de material : : ; 

Na fronteira hespanhola: Para à companhia expedidora:, Pesetas 0,25 por,.hora de atraso é 

por wagon. | A ' E 

Na fronteira portugueza: Para a.companhia consignataria: reis 1000 (Pesetas 5,56) por 

wagon e periodo indivisivel de 24 horas. ' 3 SERA A a 

6.º As expedições deverão ser acompanhadas de tres exemplares de declarações para a Alfandega. 
. 
E. e 

Serão de conta do consignatario e do expedidor todas as consequencias que se,produzam por deficiencia, 

erros e omissões da referida declaração ou seus duplicados, declinando alem d'isso as Companhias a responsabilidade 

por atrasos, gastos, multas, etc., que possam resultar nas alfandegas poriuguezas ou hespanholas por deficiencia 

ou irregularidades nos documentós que devam servir para as operações é formalidades das Alfandegas. = 

7.º As Companhias reservam-se o direito de ampliar até o dobro, os prasos regulamentares de expedição - 

transporte ssem que por este facto haja-direito a reclamação alguma. à 

— RA As remessas taxadas porfésta tarifa não poderão exceder a carga de 3 Wwagons ;,asnotas de expedição 

deverão por isso fracciónar-se por grupos de 3 wagons, o maximo, não.devendo Inencionar:se, n'ellas peso su--- 

perior ao que se possa carregar nos 3 Wagons. :; | 

9.º Os preços d'esta tarifa serão applicados de officio, quando forem mais vantajosos para O expedidor, sal 

vo solicitação em contrario exarada devidamente na nota de expedição. ; * & 4. : 

10.º Ficam em vigor as condições das Tarifas Geraes de cada uma das linhas, em tudo que não seja contra 

rio ás disposições da presente. 
=. 

é 

Advertencia 

As expedições procedentes cu cestinadas a estação não indicada n'esta tarifa, porem, comprehendida entre 

"duas das mencionadas, poderão distructar d'ella, pagando respectivamente o preço total que corresponda. 

tação designada, que se encontra mais alem do ponto de procedencia ou de destino, sempre que os transpor! 

sigam a direeção indicada e à taxa, assim, calculada, seja mais vantanjosa para os expedidores do. que 'a resul! 

tante de outras tarifas applivaveis á mesma mercadoria. o 

Para os effeitos do $ anterior indica-se a seguir as estações intermedias no pescurso hespanhol: 

Pelos preços de Pefiarroya Pelos preços de Linares 

: Badajoz a, | Magacela || Cabeza. del Buey .. 14 Almagro 
“Talavera la Real | Campanario Belalcázar Daimiel 
t| Bogeio | —Castuera Pedroches ; Manzanares 
- Garrovilla/ Almorchon Chillon Valdepenas ani 

- Aljucén Zujar Almadenejos y.. Almadén |. Santa Cruz de Mudela 
“Merida Valsequillo Caracollera -Almuradiel 
Don Alvaro Veredas Venta de Cardenas 
Villagonzalo Puertollano | Santa Elena 
Guareha : “Argamasilla de Calatrava | Vilches 

Valdetorres Caracuel .]| Vadollano 
“Medellin La Canada 
Don Benito Ciudad-Real 

“Villanueva de la Serena Miguelturra 

Lisboa, 20 de Agosto de 1898. 

* ' 

O Directór Geral da Companhia 
Chapuy 



COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORIUGUEZES 
Serviço combinado com a Compannia dos Caminhos de ferro de Madrid a Zaragoza e a Alicante 

TARIFA ESPECIAL E. P. Nº 7-— PEQUENA VELOCIDADE 

Para transporte de 

por wagons completos ; 

Desde 15 de Setembro de 1898 

Preços por tonelada de 1:000 kilograrnmas 
Ee nana ba aaaS aaa aaa EE—.. . w wu  «sen=snpmmem— 

arvão mineral 

Puertollano Belmez Villanueva (Minas) 

Das estações da frente ás abaixo sem reciprocidade PE A ANO Sai E ia o 

Pesetas Réis Pesetas Réis Pesetas Réis 

TOSSE CNES ANEL EA O a e RCE ROO CRPADEDEO EE Er 3H000 20,00 38600 20,00 38600 
MORADA ERA A ARIPIAA Bea It ReRoIRUI OE. 20,00 33600 É 20,00 38600 20,0U 38600 

O CTPS OR RAT SON E ARAANTOTA CI ZENo  ANSC DEDE 20,00 38600) 20,00 38600 | 20:00 38000 
co CORRS RSS SARRO ROSS TE ot AIR PROCR 20,00 38600 | 20,00 38600 | 20,00 336U0 
NE ERA AOS SOIIAGOSE a erica daria CEE REA | 
LIS Sc ORE ORAS VOSSO SENDA E A E SD IRRITADO 20,30 33650 | 20,00 38600 | 20,00 35600 
oo AR o a oo nado | 
oo RAS TRES SOTO RREO TON PANO ONA DR 21,60 33890 | 20,00 38600 | 20,00 38600 

MBA AAA PA ARA A AAA A ALR RAROS au Aa Sa da ZO,u0 38600 20,00 380UU 20,00 38600 
IO RASA NAO A EEE E EA A MO SRS DELA OEM Sa 20,55 38700 E 20,00 38600 | 20,00 38600 

LUA DOE AU SER SODA RAD REA VD be. fe 20:80 38740 20,00 33600 | “20,00 38600 
TT SI SO a OS PAO ADA O ARE E EPE DARANVE 222,40 h$03U | 20,55 38700 | 20,90 33 70U 

EIS Ca AA a ERA ANA E AINDA CO A A A BR VAMVIN Z, 24,65 4 S4h40 22,75 4:3090 23,15 43170 

Condições 

egar em cada um 10 toneladas, ou a pagar por este pezo. 
2.º As operações de carga e descarga serão de conta do expedidor e do consignatario, 

as operações deverão fazer-se dentro do praso de 24 horas effectivas, 
Isposição e à chegada desde a entrega do Aviso de chegada 4ào consignatario. 

PA 
Ú” 

1.º Esta tarifa só será applicavel a remessas por wagon completo quando o expedidor se comprometta a 

respectivamente. 
à partida desde que o Wagon é posto 

; o este praso, as Companhias cobrarão, sem distineção de dia ou de noite, a titulo de paralisação de 
erial: ! 
A? partida — Pesetas 0,25 por hora de demora e por wagon, reservando-se a Companhia expedidora o ito de proceder à carga por conta dos interessados, cobrando, neste caso, 0,50 pesetas por tonelada. A? chegada — Réis 1.000 (Pesetas 5,56) por wagon e periodo indivisivel de 24 horas em conformida- com as condições da tarifa de despesas accessorias, reservando-se a Companhia Real o direito de mandar r à descarga por cunta do interessado, cobrando neste caso, réis 100 pur: tonelada (0,56 pesetas). 3.º Para estes transportes não poderá exigir-se materia! fechado nem que a descarga se faça em local coberto caben:'o às Companhias responsabilidade alguma pelas condições de transporte e deposiio. k 
4.º As remessas taxadas por esta tarifa estão isentas do pagamento de despesas accessorias de manuten- e transmissão, á Companhia Real. 
3.º Nos preços supra estão incluidos todos os gastos de estação a estação, com excepção dos que se refiram espesas de operações, furmalidades e direitos na Alfandega, que incumbem unicamente aos expedidores e con- atarios e dos impostos para o Governo hespanh e de sello para o Governo portuguez. 

— 6.º Para que se possa utilisar dos preços d'es 
rações nas Alfandegas, por si ou por representante seu, para o que deverá mencionar na nota d'expedição o 
nte : 

Todas as operações e formalidades de Alfandega na fronteira porlugueza ou hespanhola serão confia- conta e risco ao cutidado do Sr.... moradorem.. RES 

a tarifa, tem o expedidor de tomar a seu cargo todas as 
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— O expedidor ou seu representante preencherá, pois, todas as formalidades, quaesquer que ellas sejam, em 
todos os pontos em que fôr necessario, pagando os gastos que se produsam, inclusivé a paralisação do materia 
que os tramites do despacho possam occasionar, correndo tudo por sua conta e risco, sem que a mercadoriz 
transportada possa sahir das estações antes de integralmente pagos todos os gastos. ; 

A Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes e à de Madrid a Zaragoza e a Alicante, declinam a 
responsabilidade por faltas ou avarias não verificadas no acto da entrega da mercadoria ao expedidor ou ao seu 
representante na fronteira, e pelo tempo que decorra desde a chegada da mercadoria à estação da fronteira 

até que seja devolvida ao caminho de ferro para seguir finalmente a seu destino. 
Expirado o praso de 24 horas, a contar do momento em que a mercadoria foi posta à disposição do interes, 

sado ou seu representante, até que volte, terminado o despacho, outra vez ao poder do caminho de ferro, co- : 

brar-se-ha por paralisação do material: 
Na fronteira hespanhola : Para a Companhia expedidora—pesetas 0,25 por hora de atraso 

e por wagon. 
Na fronteira portugueza : Para a Companhia consignataria réis 15000 (pesetas 5,56) por 

wagon e periodo indivisível de 24 horas. 
7.º As expedições deverão ser acompanhadas de 3 exemplares de declaração. para,a Alfandega. 
Serão de conta do consignatario e do expedidor todas as consequencias que se produsam por deficiencia 

erros e omissões da referida declaração ou seus duplicados, declinando alem d'isso as Companhias a espa ao 

de por atrasos, gastos, multas, etc., que possam resultar nas Alfandegas portuguezas ou hespanholas por defici- 
encias ou irregularidades nos documentos que devem servir para as operações e formalidades das Alfandegas. 

8.º As Companhias reservam-se o direito de ampliar até o dobro os prasos regulamentares de expedição 

e transporte sem que por este facto haja direito a reclamação alguma. 
9.º Em harmonia com os regulamentos em vigôr, a quebra natural será de 2%, no percurso hespanhol e 

de 3%, no percurso portuguez. : - : » 
10.º Cada remessa não poderá exceder a carga de 3 wagons; as notas de expedição deverão por isso = 

fraccionar se por grupos de 3 Wwagons, o maximo. “a 

11.º Os preços d'esta tarifa serão applicados de officio, quando forem mais vantajosos para o expedi- 
dor, salvo solicitação em contrario exarada devidamente na nota de expedição. assi 

12:2: Ficam em vigor.as condições. das Tarifas Geraes de cada uma das linhas em tudo que não seja contra- — 
Tio ás disposições da presente. 

Advertencia 

As expedições procedentes ou destinadas a estação não indicada n'esta tarifa, porem comprehendida entr 
duas das mencionadas, poderão disfructar d'ella, pagando respectivamente, o preço total que corresponda à es- 
tação designada que se encontre mais alem do ponto de procedencia ou de destino, sempre que os transportes — 
sigam a direcção indicada e a taxa, assim calculada, seja mais vantajosa para os expedidores do que a resultante 
de outras tarifas applicaveis á mesma mercadoria. A 

Para os effeitos do $ anterior indica-se a seguir as estações intermedias no percurso hespanhol : 

Preços de Puertollano: Preços de Belmez: Preços de Villanueva (minas): 
Cabeza del Buey — Badajoz Villanueva de la Serena || Calamonte 
Belaleazar Talavera la Real Magacela. Torremejia, 
Pedroches Montijo “| Campanario Almendralejo 
Chillon Garro Villa : Castuera Villafranca de los Barros 
Almadanejos y Almadén || Aljucen Almorchon Los Santos 
Caracollera Merida Zujar Zafra 
Veredas Don Alvaro Valsequillo Matanegra 

| | La Zarza El Porvenir de la Industria || Usagre y Bienvenida, 
Villagonzalo (ap.) Villagarcia 
"Guareha La Caleza (ap.) Llerena 
Valdetorres Penharroya Casas y Reina 
Medellin | Fuente del Arco 
Don Benito "Guadalcanal 

Alanis 
nazalla PO 
Fabrica del Pedroso 

| Pedroso 

Lisboa, 3 de Agosto de 1898. 

o Director Geral da Companhia


